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•  •  •
REVISTA NACIONAL * Pará quem não
teve oportunidade de assistir no teatro ás peças 
de Nelson Rodrigues, o cinema nesse 1981 pro­
mete levar ao público de todo o pais uma série df 
histórias rodrigueanas. A começar com quatrc 
produções: Álbum de Família, Bonitinha, Mas 
Ordinária, Beijo no Asfalto e Engaçadinha, 
esta última, estrelada por Lucélia Santos. O fíl- 
■ ' segundo Nelson Rodrigues, é para explodir e 

\^>iBstruturar niesmo toda uma familia. Na pá­
gina 14, leia matéria sobre o Mundialito; a mini- 
copa está sendo promovida para comemorar os 
30 anos de conquista, pelo Uruguai, do bi- 
campeonato mundial de futebol.

•  •  •
CORREIO DAS ARTES - Em edição
dedicada ao Natal e ao Ano Novo, o Correio das 
Artes desta quinzena acusa uma espécie de sen­
timento do mundo, principalmente .se levarmos 
em conta que ós textos aqui publicados se reves­
tem mais de uma conotação coletiva do que indi­
vidual. Alguns textos que compõem esta edição 
se revestem também de um timbre lirico, ás ve­
zes individual, mas que, de um modo ou de ou­
tro, estão a confirmar que o homem e o Natal 
mudaram.

•  •  •
EDITORIAL - “É preocupação prioritária 

governador Tarcisio Burity pôr em prática 
is-íía série de medidas destinadas a garantir faci­
lidades aos produtores agrícolas a fim de que, 
iniciado o inverno do novo ano, possam realizar 
os seus plantios imediatamente. Além de inúme­
ras outras providências a cargo da Secretaria da 
Agricultura, da Emater, do setor de Cooperati- 
vismo e da Secretaria de Energia (eletrificação 
rural), a Companhia Integrada de Desenvolvi­
mento Agropecuário já tem armazenadas e sob 
controle 133 toneladas de feijão mulatinho, fez 
reserva de 380 toneladas de sementes de algodão 
arbóreo, adquiriu 720 toneladas de sementes de 
algodão herbáceo e está armazenando 450 tone­
ladas de sementes de milho”, (página dois)

•  •  •

POLtriCA " Na coluna de Hélio Zenaide, 
um comentário sobre as eleições para governador 
na Paraiba: “O antigo PSD, que fazia oposição á 
UDN na Paraiba, sempre foi ümpartido forteno 
Elstado. Mas também sempre foi azarado em 
matéria de disputar o governo do Estado”. Na á- 
rea de poHtica nacional, leia; “Há poucos dias, 
uma delègação de congressipfcas brasileiros visitou 
a União Soviétiva. Agora é anunciada a visita do 
presidente João Figueiredo à Romênia, outro 
país do mundo socialista”, (página dois)

•  •  •

OPINIÃO - Cecilio Batista: “A punição 
imposta aos generais Antônio Carlos de Andrad» 
Serpa e Euler Bentes Monteiro, que/Subscreve­
ram documento de iniciativa da clasbe empresa­
rial, não traria maiores preocupações, não fos­
sem as lições do passado que fato dessV natureza 
provocaram”. Alfio Ponzi: “A sociedade huma­
na, quanto mais desenvolvida, mais aparelhada 
de instrumentos que defendam os donos d o íõ -  
der. Os pesos e contra-pesos políticos que prepa­
ram legislações eleitorais de sorte a tomar im­
possível a perda dos seus cargos e privilégios” . 
Do leitor José Plácido de Oliveira: “Tudo em 
Juazeiro do Norte cheira a santidade, crendice e 
superstição. De lá é que parte, para quase todo o 
Brasil, o imã que atrai os cérebros menos culti­
vados do pais. Espetáculos dantescos, e até certo 
ponto repugnantes, repetem-se todos os dias nes­
sa infeliz Meca enlouquecida”, (página dois).

•  •  •

CARLOS CHAGAS ” “Ainda ontem, no 
deserto político em que se transformou a Capital 
Federal, por ocasião das festas natalinas, repe­
tiam bissextos porta-vozes do Governo que a re­
forma eleitoral sairá do consenso do Congresso. 
Em outras palavras, que as alterações às regras 
do jogo não serão impostas de cima para baixo, 
mas decididas pelo poder parlamentar, de acor­
do com suas tendências”, (página três)

Motorista de táxi é morto no *  *Cuiá’ ’
Auricé, estado de putrefação, foi encontrado com 3 balas na cabeça e 2 facadas no abdômen

0  Opala de Auricé Ferreira Neto foi encontrado num matagal perto do conjunto Ernesto Geisel

G u a r d a  n o t u r n a  

r e c e b e  a m a n h ã  

C r $  7 m i l h õ e s

O Estado pagará amanhã 
sete milhões de cruzeiros aos re­
manescentes da Guarda Noturna 
de João Pessoa, segundo anun­
ciou o secretário da Comunica­
ção Social, jornalista Carlos Ro­
berto de Oliveira, por delegação 
do governador Tarcisio Burity.

Terça-feira à tarde, o gover­
nador Burity reuniu-se com ,o 
Procurador Geral do Estado e 
com o secretário das Finanças 
para realizar uma análise da si­
tuação. Mais tarde, as duas par­
tes fizeram o acordo de sete mi­
lhões, representando cinquenta 
por cento do total reivindicado 
pelos ex-guardas.

Com a resolução de ambas 
as partes, já a partir de amanhã, 
acompanhados de seu advogado 
José Augusto Marques, os inte­
ressados podem dirigir-se à Pro­
curadoria Geral do Estado, que 
os encaminhará à Secretaria das 
Finanças, para a efetivação do 
pagamento.

João Paulo II 
está solidário 
com a CNBB

Brasília - O Papa João Paulo II en­
viou carta anteontem para todas as 250 
dioceses do pais solidarizando-se com o 
trabalho pastoral exercido pela Confe­
rência Nacional dos Bispos do Brasil 
em 1980. Ontem ao anunciar a carta 
papal, o presidente da CNBB, Dom Ivo 
Lorscheiter, corrigiu interpretações da­
das aos seus votos de fim de ano: a paz 
esperada pela igreja é universal, não se 
restringe aos problemas internos do 
Brasil.

Durante intervalo da última reu­
nião do ano da Comissão Episcopal de 
Pastoral, o presidente da CNBB reve­
lou apenas os tópicos dè suá mensagem 
de fim de ano a ser levada na véspera 
no programa radiofônico “A Palavra do 
Pastor’’ por uma emissora gaúcha. Ele 
analisará a visita do Papa, o Congresso 
Eucaristico; o Sinodo dos Bispos em 
Roma; o problema das migrações inter­
nas (tema da Campanha da Fraterni­
dade deste ano) e as relações Igreja/Es- 
tado do ano que termina. Ele as definiu 
como “este bolo todo”.

Na próxima semana, será revelado 
o teor da carta que o Papa enviou a 
Dom Ivo Lorscheiter. Sobre as que fo­
ram enviadas para as dioceses, a 
CNBB adianta que “fala sobre tudo’\̂  
tendo como base, principalmente, o re­
lato feito por cada bispo como parte de 
sua visita “ad limina” - a cada quin­
quênio um bispo deve ser recebido pelo 
Papa.

I n q u é r i t o  v a i  

v e r  e r r o s  n o  

p r o j e t o  s e r t ã o

A  Comissão de Inquérito Admi­
nistrativo do INPS, instaurada à se­
mana passada para apurar irregulari­
dades verificadas na execução do Pro­
jeto Sertão, já está instalada, desde 
sexta-feira, no terceiro andar do 
edifiçio-sede da Instituição, sob a 
presidência do secretário de Benefí­
cios, Eitel Santiago de Brito Pereira.

Na primeira fase dos trabalhos, a 
comissão ouvirá os denunciantes. Em 

, seguida, fará inspeções aos munici- 
pios onde foi executado o projeto, que 
consistia na distribuição de gêneros 
alimentícios e instrumental de traba­
lho para ns segurados da Previdência 
Social atingidos pela longa estiagem.

A comissão tem noventa dias 
para apurar ás denúncias feitas pela 
imprensa, segundo as quais servido^ 
res da Previdência forneceram fichas 
aos empregados das Prefeituras e be­
neficiaram parentes e amigos. A co­
missão é composta, ainda, de Lilian 
Peregrino de Araújo, também da Se-, 
cretaria de Benefícios, e Elbanize da 
Costa, da Secretaria de Planejamen­
to.

Jogado no banco traseiro do veículo, com 
três balaços na cabeça e tórax e mais duas faca­
das no abdômen, foi encontrado ontem, assassi­
nado, o motorista Auricé Ferreira Neto, de 49 
anos, num matagal existente próximo a Fazenda 
“Cuiá”, localizada num dos acessos ao Conjunto 
Ernesto Geisel.

O corpo, já em adiantado estado de putrefa­
ção, só não foi devorado pelos urubus porque ós 
assassinos tiveram o cuidado de fechar os vidros 
do carro. A polícia presume que Auricé foi assas­
sinado no último dia 22, porque ao lado do cadá­
ver encontrou um jornal com data daquele dia. 
Auricé era casado e residia na Avenida Beira 
Rio, 868, no bairro da Torre. O Opala amarelo, 
de propriedade do morto, estava dentro de um 
matagal de difícil acesso, amassado e sem as pla­
cas.

O popular José Constantino, conhecido por 
“Dedé Boré”, foi quem encontrou o corpo tendo 
avisado imediatamente á policia. Tudo perma­
nece em completo mistério, no que diz respeito á 
descoberta dos responsáveis pelo assassinato. 
A policia apenas suspeita de assa.ito, uma vez que 
o motorista, que pertencia a praça 2, estava com 
os bolsos vazios.

Casado com Maria Faustino dos Santos, en­
fermeira da Faculdade de Medicina da UFPb, e 
mantendo um caso amoroso com Maria Elza da 
Silva, residente no Cristo Redentor, Auricé divi­
dia seu tempo entre as duas casas. Passava 15 
dias com a esposa e os outros 15 com a amante. 
Elza, a amante, informou que o assassinado saiu 
de sua casa na última segunda-feira para traba­
lhar e apesar de não tê-lo visto até ontem, não 
chegou a se preocupar, justamente por causa do 
calendário que ele cumpria religiosamente. A 
mesma coisa aconteceu com a esposa e, por isto 
mesmo, seu desaparecimento não foi comunicado 
à policia, já que ambas pensavam estar a vitima 
numa das duas casas. As duas não sabem a quem 
atribuir o crime, pois “Auricé era muito trancado 
e nunca falava nada’’.

Oito sentenciados são 
libertados por indulto

o  juiz Wilson Pessoa da Cunha, da 7* Vara 
de Execuções Criminais do Estado, assinou 
sexta-feira os Alvarás de Soltura de oito presos 
que estavam recolhidos à Penitenciária Modelo 
do Estado, beneficiados com o Indulto de Natal 
concedido por lei presidencial publicada no dia 
28 de novembro deste ano. Os detentos, que já es­
tão çm liberdade, tiveram seus pedidos aprecia­
dos e deferidos pelo Conselho Penitenciário do 
Estado.

Os beneficiados com o Indulto foram: 
José Hermes Gomes, Fernando Alves da Silva, 
José Gracindo dos Santos, Antonio Gilmar Perei­
ra Lima, Francisco Nogueira da Silva, Messias 
de Almeida e Moacir Marcos da Silva. Além des­
ses, também foram liberados para passar as fes­
tas em em casa Damião Pedro da Silva, Manuel 
Luiz da Silva, Armando Ferreira da Silva, Ma­
nuel Lourenço da Silva, José Marque Felipe de 
Brito, José Lima da Silva, Pedro Pereira Barbo­
sa e Josefa Eliza da Conceição.

Inamps estimula ligarão de trompas
Proprietários da fazenda 

Una perseguem camponeses
Cerca de 20 agricultores da fazenda UNA, 

da grande Alagamar, vieram ontem a João Pes­
soa para denünciar perseguições que vêm sofren­
do, promovidas por pistoleiros a soldo dos donos 
da propriedade e que, segundo eles, estão agindo 
sob a proteção do destacamento policial coloca­
do na área há cerca de dois meses.

Na redação de A UNIÃO eles entregaram 
um documento informando que no último dia 25, 
depois de expulsarem o gado que estava comen­
do a lavoura, foram ameaçados pelos pistoleiros 
comandados por Antonio André que “escudados 
pelos soldados, voltaram a colocar a boiada nc 
roçado, repetindo tudo no dia seguinte. ” De 
acordo com a denúncia, o agricultor Pedro José 
de Araújo foi o mais prejudicado, pois teve o seu 
sitio completamente devorado pelas reses.

Os denunciantes informaram aindá que os 
policiais estão, também, destruindo suas posses, 
através da devastação das palmeiras com as 
quais constroem suas barracas. Os agricultores 
declararam que agora vão pedir providências di­
retamente ao governador Tarcisio Burity, “por­
que por duas vez^ fomos ao secretário da Segu­
rança Pública e ele, até agora, só fez prometer e 
não solucionou nada e, muito pelo contrário, a 
policia que o secretário mandou para Una é con­
tra nós”.

Na nota entregueaos jornais, os agricultores 
fazem uma grave denúncia: “cinco policiais, 
montados a cavalo, acompanham os capangas 
para pwr o gado nas nossas lavouras. Por isto pe­
dimos providências ao governador e também a 
desapropriação da área para haver pgz em Ala­
gamar”.

Camponeses dizem que Polícia protege perseguidores da Úna

E s t a d o  t e m  6 0  

m i l h õ e s  p a r a  

o b r a s  n o  P o r t o
Sessenta milhões de cruzeiros já  foram li­

berados este mês para as obras de derrocagem 
do Porto de Cabedelo, de acordo com o convê­
nio assinado entre o Governo do Estado e aPor- 
tobrás.

Este convênio tem como objetivo o apoio 
financeiro do Estado à Portobrás, visando a 
execução do projeto de derrocagem e dragagem 
do Porto, que deverá ser realizado durante a 
primeira quinzena do mês de fevereiro.

Com essas melhorias oferecidas ao Porto 
de Cabedelo, será permitido o fácil acesso dos 
navios de grande porte ao seu cais de atracação, 
obedecendo ao projeto técnico aprovado.

I ^ o g r a m a  d o  

Á l c o o l  t e r á  

n o v o  e s q u e m a

Brasília - Em sua primeira reunião de ja­
neiro, o Conselho,Monetário Nacional (CMN) 
deverá aprovar um nòvo esquema de financia­
mento para os projetos do Programa Nacional 
do Álcool (Proálcool). A principal módificaçáo 
é a redução dos subsídios hoje concedidos ao 
programa através das taxas de juros.

A proposta em análise no CMN sugere ju­
ros de 35 por cento, a serem cobrados na região 
Norte e Nordeste do pais, e de 45 por cento no 
Centro-Sul, dentro do esquema fixado para o 
crédito rural. Estas informações foram dadas 
pelo secretário-geral do Ministério da Indústria 
e do Comércio, sr. Marcos José Marques. Es­
clarece ele que os projetos aprovados pela Co­
missão Nacional do Álcool (CNAL) até o últi­
mo dia 16 e os contratos até abril de 1981, ainda 
continuarão recebendo os benefícios do sistema 
hoje em vigor.

A vasectomia e a ligação de trompas em pa­
cientes segurados da Previdência Social, indica­
dos por rigorosos exames médicos, serão pagos 
pela Inamps a partir de janeiro, segundo anun­
ciou, ontem, o ministro da Saúde, sr. Waldir Ar- 
coverde, dizendo que “esta atitude não faz parte 
do controle da natalidade. Apenas quando o casal 
decidir,, previamente efetuar uma das duas ope­
rações e 0 médico recomendar, será feita pelo Ins­
tituto’’.

Destacou, no entanto, que é necessário que o 
casal decida livremente o que fazer para evitar fi­
lhos, mas é básico que para isto estejam informa­
dos quanto â fisiologia da reprodução humana e 
sobre métodos preventivos, especialmente a po­
pulação de baixa renda deve ter acesso a este tipo 
de informação.

Segundo o sr. Waldir Arcoverde, “a implanta­
ção do programa de planejamento familiar, espa­
çamento gestacional e paternidade responsável, 
diminuirão o número de abortos praticados no 
pais’’. “O planejamento familiar a ser implanta­
do nq próximo ano pretende reduzir as gestações 
indesejáveis através «do volume de informações que 
serão divulgadas em todos os meios de comunica­
ção, privilegiando os métodos naturais e condi­
cionando a aplicação de outros métodos, como 
condon, geléias e esterilizações á indicação médi­
ca e prévia aceitação do casal’’. (Página 6).

Burity almoçará amanhã 
com imprensa paraibana
Será amanhã, no Iate Clube, o almoço de confraterniza­

ção do governador Tarcisio Burity com os jarofissionais de Im- 
,>ienga da Paraiba.

Este encontro vem se r e p ^ d o  todos os anos, e se desen- 
■rolve dentro de um clima informal, numa conversa descon- 
i raida, sem no mitanto, faltar no cardápio assuntos de nature­
za administrativa e poUtica.

O Governador se fará acompaidiar de alguns assessores e 
n encontro deverá contar com a presença de todos os jornalis­
tas dos vários órgãos de divulgação do Estado.



A u m A o  •  Joio  Pesfoa, domingo 28 de dezembro de 1980
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Ndo comprevnao D em ocracia sem  im prensa livre e indepen- 
,dente, que informe, corretam ente a  opinião pública.

______________________________________________ Tandrio Buiity'

Sinal de Alerta

PREPARAR A 
NOVA SAFRA

Ê preocupação prioritária do governador 
Tarcisio Burity pôr em prática uma série de me­
didas destinadas a garantir facilidades aos pro­
dutores agricolas a fím de que, iniciado o inverno 
do novo ano, possam realizar os seus plantios 
imediatamente.

Além de inúmeras outras providências a 
cargo da Secretaria da Agricultura, da EMA- 
TER, do setor de Cooperativismo e da Secretaria 
de Energia (Eletrificação Rural), a Companhia 
Integrada de Desenvolvimento Agropecuário já 
tem armazenadas e sob controle 133 toneladas de 
feijão mulatinho (estão previstas 330 toneladas), 
fez reserva de 380 toneladas de sementes de algo­
dão arbóreo, adquiriu 720 toneladas de sementes 
de algodão herbáceo e está armazenando 450 to­
neladas de sementes de milho.

A CIDAGRO, além disso, está providencian­
do a aquisição de mais 200 toneladas de sementes 
de algodão herbáceo, 300 toneladas de batata- 
semente para plantio, 25 toneladas de sementes 
de sorgo forrageiro para silagem e 80 toneladas 
de capim buffel para pastagens de pastoreio.

As agências e armazéns da CIDAGRO estão 
sendo, assim, devidamente abastecidas, em todo 
o interior do Estado, para que os produtores 
agricolas tenham condições de adquirir semen­
tes de boa qualidade, preparando a safra do ano 
vindouro.

As sementes adquiridas são submetidas a 
análise, com a colaboração do Ministério da 
Agricúltura.

Com sede em Bayeux e agências regionais 
em João Pessoa, Campina Grande e Patos, a CI­
DAGRO conta com 67 agências nos demais mu- 
nicipios do interior, podendo atender pratica­
mente a todos os produtores do Estado.

Se as condições climáticas forem favoráveis 
no próximo ano, é pensamento do governador 
Tarcisio Burity dinamizar ao máximo os progra­
mas de apoio e assistência técnica aos produto­
res. Esta é a melhor forma de contnbuir para re­
duzir as pressões do aumento do custo de vida.

Lutar contra a carestia, para o governador 
Tarcisio Burity, é, agora, dar toda a assistência 
liossivel ao produtor. Só através do aumento da 
produção se conseguirá diminuir a carestia. Não 
é com demagogia oposicionista, é com ações con­
cretas como as que estão sendo postas em práti­
ca.
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A  punição imposta aos ge­
nerais Antonio Carlos dé 

Andrade Serpa e Euler Befates 
Monteiro, que subscreveram 
documento de iniciativa da 
classe empresarial, não traria 
maiores preocupações, não fos­
sem as liçõés do passado que 
fatos dessa natureza provoca­
ram. Entende-se, cá fora dos 
quartái§, quet) militar, quando 
troca a farda por üm pijama, 
passa por um processo de 
transmutação que o coloca a 
salvo do rigor da disciplina, 
fix^ndo-o,' na coletividade, 
como cidadão comuni, ‘>com <fi- 
reito ao exercício Óa* critica, 
até onde ela possa ^r admiti­
da.

Num passado não muito 
remoto, a posição adotada por 
militares, tanto da ativa como 
da reserva, foi o prenúncio de 
acontecimentos que culmina­
ram com o fechamento do 
Congresso Nacional, a suspen­
são dos direitos políticos dos 
cidadãos e outras medidas de 
caráter excepcional e anti- 
depiocráticas. Daí ficar a Na­
ção sobressaltada, inquieta e 
apreensiva quando oficiais ge­
nerais contrariam princípios 
dos Estatutos que os regem, 
colocando-se a serviço do povo 
t das grandes causas da nacio 
naljdade.

No caso, objeto das puni­
ções aos dois eminentes chefes 
militares, não paira o temor de

forças estranna» procurando 
abalar os alicerces da Nação, 
que serviram de argumento 
para a implantação de um re­
gime que ainda perdura por 
trás da máscara da abertura 
política. Eles tiveram a cora­
gem, que devia ser de todos, de 
alertar o Governo para a situa­
ção em que vive o pais, ante a 
expectativa de uma recessão 
econômica, com todas as suas 
graves consequências, entre as 
quais o desemprego causador 
das comoções sociais.

Ninguém ignora, muito 
menos as autoridades respon­
sáveis pelos destinos nacio­
nais, que a hora presente deve 
ser encarada com realismo, 
com coragem e com a firme de­
terminação de enfrentar e re­
solver os problemas que se 
acumulam e se agravam, mal­
grado as promessas fugidias de 
qüe se vive a caminhada deci­
siva das soluções reclamadas. 
Ao empresariado brasileiro, 
incumbe alertar o Governo e pe­
dir uma definição clara, 
exigindo-lhe, ao mesmo tem­
po, que assuma de fato o co­
mando do barco, que se encon­
tra à deriva, antes que ele pos­
sa ser tragado pelas ondas re­
voltas da insatisfação coletiva.

Pode-se creditar, com jus-

Cecilio Batista

tiçá, ao presidente João Fi­
gueiredo, a coragem de teí 
dado os primeiros passos para 
o cumpriniento de sua promes­
sa de fazer deste Pais uma de­
mocracia, mas para alcançar 
esse objetivo, que já custou a 
quèda de ministros, muitos 
obstáculos terão que ser venci­
dos. Não bastarão apenas o de­
sejo, a obstinação e a vontade 
de chegar ao fím do seu Gover­
no com a ousada meta alcan­
çada em toda a sua plenitude, 
0 dever finalmente cumprido e 
a .transmissão do cargo a quem 
0 suceder, fardado ou não, sem 
0 receio dos retrocessos.

Um general detido na pró­
pria residência, um outro ad­
vertido e um oficial de mari­
nha aguardando prisão, são 
sintomas de que nem tudo são 
flores entre os espinhos da 
abertura, que ninguém está 
respirando o ar puro da demo­
cracia, que esses acontecimen­
tos durante o recesso da Câ­
mara e do Senado, e portanto 
sem repercussões maiores na 
área política, podèm traduzir a 
presença de forças ocultas, 
procurando tirar proveito das 
advertências feitas pelo em­
presariado e endossadas por 
Serpa e Euler Bentes. Se não 
existe -  e praza aos céus que 
assim seja -  um sinal de peri­
go, existe, pelo menos, um si­
nal de alerta.

Lideranças políticas
A base do fanatismo reli­

gioso é possível manter 
uma liderança política. O 1’ 

Poder, por exemplo, era o 
CLERO, eis que o REI era de 
Direito divino e alguém teria; 
de sacramentar aquela realida­
de dás monarquias européias. 
Aquele que se opusesse ao es- 
taménto estaria atentando 
contra o próprio DEUS. E, 
para salvação da sua alma era 
levado á fogueira da Santa In­
quisição. O Aiatollah Komeini, 
dominando um povo fanatiza- 
do pelo Corão, 38 milhões com 
90% de analfabetos, degola e 
fuzila a torto e a direito, che­
gando a escrever no seu LI­
VRO VERDE, editado no exi- 
lio em Paris, que a república 
Islâmica é universal. Todavia, 
consentirá que os reis e presi­
dentes continuem a governar 
seus países, contanto que obe­
deçam às regras por ele edita­
das. E acrescentá: “são impu­
ros o camelo comedor de lixo, o 
cão, o porto, o homem e a mu­
lher não muçulmanos.” Atrás 
das suas palavras está uma po­
licia tão carniceira como a 
“Savak”, do Xá. Esclarece que 
os processos no mundo ociden­
tal são vagarosos, levando-se 
anos para que seja proferida 
uma sentença. No seu regime 
basta que haja um acusado, 
um juiz e dois soldados bem 
armados e em 24 horas estará 
consumado o julgamento. Tais 
estágios sociais, iamos dizendo 
culturais, favorecem o , surgi­
mento do líder, que é meilos 
carismático e mais monopoli­
zador da força do poder de vida 
e de morte sobre seu povo. E 
se diz em palavras que todo 
aquele obscurantismo repre­
senta a LIBERDADE. ’

Nõ Brasil, pais essencia- 
mente cartorário, chegava em 
1548 Thomé de Souza com 
uma “Carta Régia” fixando as

regras do jogo. A colonização 
foi feita na base dos degreda­
dos, do negro escravo, do índio 
nômade, que não aceitou a es­
cravidão, como não a gceita- 
.fam òs pretos rrorte- 
ámericanos, vindos do Daomé, 
com vestígios de crença 
muçulmana. Porisso o “soul 
blue” é um lamento e o “Jazz” 
é um protesto, músicas que su­
biam nas plantações da Geór­
gia e outros Estados do Sul. As 
colônias iniciais na norte 
América traziam a marca da 
rebelião protéstante e a filoso­
fia do “Mayflower” era de que 
0 dinheiro representava dadiva 
de Deus, recompensa pelo tra­
balho, atividade santificada, 
porque o homem comia o pro­
duto do 8uor do seu rosto, como‘ 
dizia a Biblia. Nos países cató­
licos prevalecia aquele slogam 
de que seria mais difícil um 
camelo (tipo de corda grossa) 
passar pelo fundo de uma agu­
lha do que um rico alcançar o
reino do Céu.

A sociedaae humana,
quanto mais desenvolvida, 
mais aparelhada de instru­
mentos que defendam OS DO­
NOS DO PODER:: Os pesos e 
Contra-pesos políticos que pre­
param legislações eleitorais de 
sorte a tornar impossível a per­
da dos seus cargos e privilé­
gios.

Foi, pois, num ambiente 
de política FECHADA, de voto 
a descoberto tão bem descrito 
por LUIS DELGADO, que 
JOÃO PESSOA chegou à Pa­
raíba. Eleito por unanimidade, 
ou mais claramente, escolhido 
pelo mais poderoso chefe polí­
tico do Estado, qup era seu tio 
EPITACIO p e s s o a . E por 
que a escolha? Aqui entra uma

Álfio Ponzi

aparente contradição históri­
ca. Epitácio governara o Brasil 
com mão de ferro, mas'para ele 
o Poder Supremo era a lei. 
Não admitia interferência no 
Poder Executivo. A revolta la­
tente no seio militar, desde a 
proclamação da República e a 
reação contra a “ “vacina obri­
gatória”, que os militares 
ameaçavam impor sua hege­
monia, como na vez em que a 
tropa, sob o comando do Coro­
nel Lauro Muller, ameaçou 
derrubar o sereno e tenaz pre­
sidente Rodrigues Alves. E 
Ruy Barbosa declarou, alto e 
bom som, que a vacina repre­
sentaria a inoculação de micró­
bios em organismos sãos e a in­
vasão dos lares por estranhos, 
que iriam pegar nos braços das 
virgens.

Epitácio, como escrevi 
outro dia, em 1922 ordenava 
pesquisas na costa fluminense 
para buscar petróleo. Não seria 
impossível que mandasse o 
sobrinho que dele mais se 
aproximava em firmeza, para 
sanear a Paraíba, que atingira 
o caos, político e administrati­
vo. A pasmaceira, a água pa­
rada dos poços cheios de mar­
telos, filhotes de mosquitos 
que a Fundação Roçkefeller 
procurava extinguir, “flash 
lignt” nos jpotes e creolina. En- 
demias rurais, epidemia de tifo 
e febre amarela, bechiga e pes­
te bubônica, falta de esgotos e 
água encanada, a vaca choca­
lhando pelas manhãs no centro 
da capital para que as crianças 
tomassem o leite puro, com 
uma colher de cognac. JOÃO 
PESSOA viu tudo num relan­
ce e pôs mãos á obra de des­
truir o estamento que o levara 
ao poder. Um dos sublimes 
“loucos da Paraíba”, elimina­
do paya que 50 anos depois a 
miséria e os costumes políticos 
se mantivessem estagnados.

Do Idtor
MECA ENLOQUECIDA

Desde o dia 11 de abril de 1872 
até hoje, portanto há exatamente 108 
anos que a conturbada cidade de Jua­
zeiro do Norte e seus habitantes, vi­
vem sob a influência direta dos errô­
neos ensinamentos do Padre Cícero 
Romão Batista, igualmente conheci­
do como 0 “Santo de Juazeiro”, em­
bora ele só tenha sido capelão desta 
comunidade, da data antes mencio­
nada, até 16 de agosto de 1892̂  ins­
tante em que foi suspenso de Ordem, 
por força superiora.

Como se vê, só foram precisos 20 
anos seguidos de ensinamentos reli- 
giosós irregulares, para que até os 
nossos dias, essa cidade e redondezas 
não pudessem libertar seus habitan­
tes, das garras do mais doentio fana­
tismo que se conhece, injetado polpu­
das vezes, peio atual primeiro santo 
brasileiro, nos cérebros de milhares 
de homens simples.

Até bem pouco tempo (censo le

1970), Juazeiro do Norte tinha 96.047 
habitantes, sendo, desta forma, a ter­
ceira cidade do Estado em população, 
logo dejmis de Sobral (102.197 hab) e 
Ouixadá (98.509 hab). Mas, mes­
mo sendo ela a terceira em habitante, 
eia é a que mais incha em todo o Cea­
rá (438,87 hab/Km ,̂). fato este que em 
nada tem servido para melhorar seu 
aspecto geral de cidade fanática e 
mendiga.

Tudo em Juazeiro do Norte çhei- 
ra a oantidade, crendice é supefStir 
çao. l)e láé  que parte, para quase 
todo (i “Brasil, o imã que atrai os cé­
rebros menos cultivados do pais. Es- 
petâcijios dantescos e até, certo pdntc 
repugnantes,  repetem-se,  to­
dos os dias, nessa infeliz Meca Enlo- 
quecida. Para explicar com riqueza 
de detalhes a psicologia dessa multi­
dão anônima, só mesmo um Grustavo 
Le Bom ou um Joost Merloo.

Nas datas em que os sofiddos

contingentes humanos, provindos de 
várias regiões do Poligno dà Séca, 
reunem-se para orar, pagar promes­
sas, rogar por outras e se deixar explo­
rar impiedosamente pelos aproveita­
dores comuns e pela Igreja Católica, 
também é quando a loucUra 
coletiviza-se e tudo parece prestes a 
explodir. De seu interior partem gri- 
tõs de horror; ocorre.m desmaios inex­
plicáveis; vê-se esgares horríveis e um 
número incontável de ações que tanto 
penalisam, como apavoram os obser­
vadores mais atentos.

No meio dessa massa humana 
submissa e sem objetivo certo, de 
tudo que não presta se vê, como pes­
soas tuberculosas em seus últimos 
instantes de vida; deformações físi­
cas, feias e tristes; homens  ̂mulheres 
e crianças retratando, com seus cor­
pos esqueléticos, todo o drama de 
anos seguidos de fome, exploração e 
miséria, enfim, todos éles sem qual­
quer noção da peça teatral que estão 
representando, unem-se e, de mãos 
postas e olhos fitos no alto, pedem ao 
Supremo e ao Padre Cícero Romão

Batista, que não os deixem morrer 
afogados nesse imenso mar de miséria 
que já os sufoca.

Pois bem, é precisamente desse 
meio social turbulento e repleto de 
desesperados clamores, que apare­
cem, vez por outra, os que excedem-se 
3Ín suas orações ou promessas, que.se 
sempre partindo para o grotesco ou 
peira o perigoso, como aquelie rapaz 
louro que a TV-Globo mostrou parã 
todo o Brasih ' subindo, sem qualquer 
amparo ou segurança, os 25 metros de 
estátua do padre, tendo como degraus

Eara escalá-la, apenas os betões da 
atina do enfeitiçador das multidões.

O que foi visto por milhões de 
brasileiros agora em novembro, por 
ocasião das romarias, 'diz tudo e mui­
to bem em que estado mental fica 
aquela multidão de párias sofridos, e 
culturalmente formados sob a in­
fluência das ilusões injetadas em seus 
cérebres por anos a fio, por un»i clero 
frio e sem nervos.

JOSÉ PLÁCIDO DE OLTViaRA

POLlTICA
HÉLIO ZENAIDE

1. ESTADUAL

O antigo PSD, que fazia oposição ã UDN na Paraíba, 
sempre foi um partido forte no Estado. Mas tam­
bém sempre foi azarado em matéria de disputar o 

governo do Estado.
Em 1945, Alcides Carnéifo foi candidato a govema- 

ior mas perdeu para Oswaldo Trigueiro, candidato da 
UDN.

Em 1960, 0 PSD lançou a ccmdidatura de Janduhy 
Carneiro, e, mais uma vez, o azar deu no partido. Venceu 
Pedro Gondim, apoiado pela UDN.

Em 1965 0 I^D  resolveu lançar o seu próprio chefe, 
Ruy Carneiro, para enfrentar João Agripino, da UDN. 
Agripino venceu.

O velho PSD nunca ganhou uma eleição de govena- 
dor na Paraíba, desde a redemocratização de 1945. Esteve 
no poder no goverfto de José Américo e no governo de Flá- 
vio Ribeiro Coutinho. Mas José Américo mantinha o 
cabresto bem curto. E  Flávio Ribeiro Coutinho terminou 
não aguentando e mandando o PSD para os diabos. Na 
interinidade de Pedro Gondim, Pedro fez a mesma coisa 
com 0 PSD.

O velho PSD passou para MDB e agora passou para 
PMDB. E 0 azar continua, parece caveira de burro enter­
rada lá dentro. Depois de Agripino veio Emarà Sdtyro, 
depois de Emani veio Ivan Bichara, depois de Ivan veio 
Tarcísio Burity. Nada para o PSD, ou MDB, ou PMDB.

Agora, quando as coisas parecem melhores para o ve­
lho PSD, ou MDB ou PMDB, aí João Agripino, da velha 
UDN, que toda vida combateu e derrotou a oposição, se 
passa para o lado de lá e diz: - Ainda nãofchegou a vez de 
vocês. A vez agora é de Mariz ou minha.í 

É muito azar!
Pertencer a umipartido assim, é trabalhar prá mãe de 

Inácio.
De que adiantou a velha guarda da oposição lutar es- . 

ses anos todos, debaixo, sem direito a ruída, para, na hora 
em que a coisa parece melhorar para o seu lado, chegar 
seu João Agripino, da UDN, e botar todo mundo no bolso 
e abiscoitar o governo para Mariz?

Azarado, assim, só mandando dar um banho de ale-

2. NACIONAL

Ha poucos dias, uma delegação de congressistas bra­
sileiros visitou a União Soviética.

Agora, é anunciada uma visita do presidente. 
João Figueiredo á Romênia, outro país do mundo socialis-^^  
ta.

Durante a II Grande Guerra, a Romênia foi invadida 
pelos nazistas, enfrentando um período de terror, sob o 
comando general Antonescu, apoiado pela Guarda de 
Ferro. Em 1944 um golpe de estado derrubou aquele gene­
ral e o Rei Miguel organizou a reação contra os alemães. 
Terminada a guerra, o Rei foi obrigado a abdicar, em 
1947. E em 1948, a Romênia instituiu o regime socialista.

XXX

A Romênia desenvolveu uma linha comunista pró­
pria, o que agravou o seu relacionamento com a URSS e os 
países do Pacto de Varsóvia. Mas essa linha granjeou 
prestígio para o presidente Ceaucescu, que passou a culti­
var relações com o Ocidente, icom os Estaâos Unidos, a 
Alemanha Ocidental, e também com a República Popu­
lar dn China.

O primeiro presidente de país socialista a visitar o 
Brasil foi o marechal Tito, da Iugoslávia. O segundo foi o 
presidente Ceaucescu, da Romênia. Ele esteve no Brasil 
em 1975 e data desse tempo o interesse do presidente 
Ceaucescu em ver seu país visitado pelo presidente d o '^ ' 
Brasil.

O convite ao presidente João Figueiredo, porém, foi 
formulado em 1979, quando da posse no Palácio do Pla­
nalto. O presidente da Romênia fez-se representar na so­
lenidade de posse pelo vice-presidente romeno e este lhe 
transmitiu o convite.

Nicolae Ceaucescu assumiu o cargo de secretáno- 
geral do Partido Comunista Romeno em 1968, bem como 
0 de presidente do Conselho de Estado. Lion Gheorghe 
Maurer assumiu o de presidente do Conselho de Minis­
tros (Premier).

A Romênia possui 237.500 quilômetros quadrados, 
sendo, portanto, do tamanho do Maranhão.

3. INTERNACIONAL -

O s Estados Unidos vêm fortalecendo militarmente o 
Egito. E vêm também fortalecendo militarmente a 
China. O Egito e a China, por sua vez, vêm forne­

cendo armas aos afegãos para que continuem lutando con­
tra as tropas soviéticas de intervenção no Afeganistão.

A União Soviética chama a isso uma guerra não de- 
claradà. Os Estados Ohiãòs não declaram guerra ao Afega­
nistão. Mas são responsáveis pela guerra interna afegã 
alimentando, indiretamente, com armas, os afegãos que 
desejam a expulsão dos soviéticos do seu país.

Agora mesmo o presidente Anuar Sadat, do Egito, 
anunciou que seu país enviará mais armamentos para as 
forças afegãs que Icombatem as tropas soviéticas desde a 
intervenção de Moscou no Afeganistão, há quase um ano. 
Aliás, há exatamehte um ano, pois ontem foi o primeiro 
aniversário da intervenção.

XXX

o  presidente do Egito foi mais adiante, dirigindo um  
apelo a todos os egípcios para fazerem doações em favor 
dos afegms e decltaou o dia de cntem "o dia internacional 
pela solidariedade com o povo afegão".

Anuar Sadat, desde o início da intervenção, vem for­
necendo armas aos afegãos e treinando homens para a re­
sistência.

XXX  ,

A  Rádio Central de Moscou e ojPravda noticiam cons- 
tm iem en te  a apreensão de armas americanas em poder 
dos rebeldes afegãos. A  expressão exata que a imprensa 
soviética usa é "em poder dos bandidos".

Segundo a imprensa soviética^ "os bandids!" ado  
têm coragem de um confronto diretõ com as tropas do go­
verno e soviêicos e vêm m antend^naquele pais um a guer­
ra de guerrilhas.

Kssa guerra ae guerrilhas já  completou ohtéfh o seu 
qrimeiro ano e na marcha em que vai com em arãô segun­
do aniversário no ano que vem.

Guerra não declarada é assim, demorada. João briga 
com Pedro e quem se lascaifSeverino...
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MENSAGEM 
DE ANO NOVO

No inicio do Novo Am , cumpro o dever 
de me dirigir a todos os Contribuintes 
do Estado, dos setores da Indústria, do Co­

mércio e da Agricultura, bem como aos 
Agentes do Fisco, para expressar-lhes, como 
Secretário das Finanças, uma palavra de re­
conhecimento e os melhores votos de felici­
dade eprosperidade em 1981.

O que há de mais positivo no desempe­
nho da Secretaria das Finanças, em 1980, 
por justiça há de ser creditado ao esforço e à 
colaboração dos Contribuintes do Estado e 
aos Agentes do Fisco. Graças a esse esforço e 
a essa colaboração pôde o Governador Tarcí­
sio Burity desenvolver os seus programas de 
governo, competindo-me apenas ser o execu­
tor das suas diretrizes políticas no âmbito 
fazendário.

Possamos todos, no decorrer do Novo 
Ano, continuar prestando melhores serviços 
ainda ao povo paraibano, do qual somos 
uma parcela com responsabilidades decisivas 
no destino da coletividade como um todo. 
Quando todos cumprimos as nossas respon­
sabilidades, não há lugar para pessimismo. 
Por maiores que sejam as dificuldades, elas 
serão vencidas pela nossa capacidade de 
construção de um futuro melhor. .

(Marcxis Ubiratan Guedes Pereira) 
Secretário das Finanças

Burity será forte 
na indicação da Mesa

Fernando Melo

w
O s deputados Fernando Milanez e Assis 

Camelo, postulantes d presidência da 
Assembléia Legislativa, podem ficar 

certos de que õ governador Tarcísio Burity 
será forte no estudo que fará para indicar o 
sucessor de Evaldo Gonçalves.

A esta altura dos acontecimentos Burity 
não vai tolerar qualquer tipo de pressão, nem 
muito menos cair em ciladas conspiratárias, 
partam elas de onde partir, para que sua in­
dicação seja dirigida a interesses de grupos. 
Interessa ao Governador a unidade da ban­
cada, que é majoritária e portanto capaz de 
eleger.o próximo presidente do Poder Legis­
lativo.^ i ■■ ■ . ’ ■  ̂ >

As notícias dfi que o nome de Assis Ca­
melo já estava escolhido para o alto cargo, 
não têm fundamento, embora creditamos no 
representante de Alagoa Nova, capacidade e 
trato para os destinos da Casa de Epitácio 
Pessoa no biênio 8H82. Não têm fundamen­
to porque o candidato Fernandes Milanez 
conta com boa parcela da bancada govenis- 
ta, a exemplo do seu concorrente. Indicar o 
nome de Camelo agora, seria quebrar uma 
unidade que o Governador faz questão que 
permaneça.

Ê possível que até o dia 20 de janeiro se 
conheça o candidato a presidente, tempo sur 
ficiente para se chegar a um entendimento 
dentro de um consenso. Tanto Milanez como 
Camelo devem ter o espírito democrático de 
partirem para uma disputa, independente 
dos resultados. Um dos dois vencerá, portan­
to não se pode agora querer indicar o eleito.

Dentro deste quadro de especulação, 
existe dois pontos de significativa importân­
cia. O primeiro, é a possibilidade de um ter- 
tius. Acredito que esse recurso não é simpá­
tico ao Chefe doExecutivo, mas não está de 
todo descartado desde que os atuais candi­
datos não reunam a unidade da bancada. 
Burity indicará um terceiro nome no último 
recurso, e esse nome não está no bolso do seu 
colete, mas sim dentro dos desejos dos 20 de­
putados. Entende-se que um terceiro nome 
não será imposto pelo Palácio, mas nascerá 
dentro de um acordo do Palácio com a ban­
cada.

O segundo ponto digno de análise é com 
relação á composição da Mesa. Será ou não 
eclétiça? Ê curioso a falta de interesse. Pelo 
menos oficioso, da bancada do PMDB. Em 
nenhum momento, das vezes que foi procu­
rado, 0 deputado José Fernandes de Lima, 
líder dos peemedebistas, manifestou interes­
se pelas marchas das eleições. Ele diz que o 
candidato será qualquer um e nenhum lhe 
procurou para conversar sobre a formação da 
Mesa. Não afasta a possibilidade de ter um 
dos seus liderados ocupando cargo na Mesa, 
mas também acha que o PDB, por ter maio­
ria, repetirá 0 que fez a ARENA.

Assim, 0 que se tem de concreto com re­
lação a formação da Mesa, é que o PDS pode 
indicar os sete nomes sem maiores reações da 
oposição. Se a luta da presidência está prati­
camente definida entre Camelo e Milanez, e 
a remota possibilidade de um tertius, não es­
tá tão fácil se saber quem será o primeiro se­
cretário. Pelo menos, três candidatos já se 
conhece: Afrânio Bezerra, Sócrates Pedro e 
José Lacerda.

Um terceiro, ponto, que não tem a im­
portância dos dois citados, por ser muito re­
moto, deve também ser visto porque não 
pode ser desprezado de todo. Aliás, o depu­
tado Afrânio Bezerra já admite a possibili­
dade do seu pai, o atual vice-govemador 
Clóvis Bezerra, sair candidato ao SenadOt 
Ora, Burity candidato à Câmara e Clóvis ao 
Senado, resta ao próximo presidente da As­
sembléia Lkmslativa governar o Estado por 
sete meses. Portanto, Milanez e Camelo po­
dem ter ufn futuro promissor, porque gover­
nar a Paraíba é um sonho que ainda não aca­
bou.

1*5 ~
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OctücíUo Queiroz pode sair para prefeito de João Pessoa

Oposição quer Queiroz 
candidato a Prefeito

Influente lider do Partido Po­
pular, lançou neste final de sema­
na, caso seja confirmada a coliga­
ção entre o PMDB e o PP, a candi­
datura do depuado federal Octaci- 
lio Queiroz, pará Prefeito de João 
Pessoa.

Este é um dos “trunfos de que 
a oposição dispõe, caso seja confi­
gurada em perfeita harmonia, a 
composição entre os dois partidos 
oposicionistas”. Como se sabe, Oc- 
tacilio Queiroz não é muito simpá­
tico á tese de que ó PP venha a ser 
cabeça-de-chapa nas eleições ma­
joritárias, daí este aceno do PP 
para que o deputado se acomode.

Além de Octacilio Queiroz, 
que meses atrás afirmou ser o PP 
um partido de corrutos, outros po­
líticos do PMDB não concordam 
com a liderança de um patido mi­
noritário regendo os destinos da 
oposição na Paraíba.

Entre estes, os mais acentua­
dos são 0 Grupo Gadelha e o Grupo 
Cunha Lima, que em repetidas ve­
zes demonstram o’ ‘ ihteréssé do 
PMDB. lançar capdidatp. próprio 
ao Governo do Estado. Um outro 
político de importância no quadro 
oposicionista paraibano é Pedro 
Gondim, que também “não morre 
de amores” pela candidatura de 
Antônio Mariz ao Governo do Es­
tado, com o apoio do seu partido, o 
PMDB.

O que se sabe, até agora, é que 
apenas o nome do senador Hum­
berto Lucena, que chega a João

Pessoa na próxima semana, é sim­
pático a coligação e embora não 
declare em nenhum momento que 
a cabeça-de-chapa deva ficar com 
Mariz, também não afasta essa 
possibilidade.

Nesta semana, vários políticos 
analisavam mais uma vez essa 
questão, quando já se anuncia que 
serão proibidas as coligações entre 
os partidos. Os deputados José 
Fernandes e Atêncio Wanderley, 
por exemplo, chegaram a dizer que 
esse casuísmo do Palácio do Pla­
nalto não amedronta a oposição na 
Paraíba. Eles defendem que dentro 
das oposições existe um nome ca­
paz de derrotar o Governo, e sem a 
coligação, um dos dois partidos fe- 
rá que sacrificar a candidatura ao 
Governo do Estado pará que a ou­
tra sigla saia para a disputa.

Fontes do PDS acham difícil 
que esse entendimento venha ocor­
rer entre o PMDB e o PP, porque 
“Mariz está obstinado a ser candi­
dato, enquanto o PMDB é um par­
tido com iríaior élencõ de nomes. 
Agora, o PMDB não, apresentar 
candidato ao Governo para liberar 
seus eleitores a votarem em Mariz 
é alguma coisa que não se deve 
nem comentar, porque é simples-, 
mente impossível. Certo que é em 
política que tudo póde acontecer, 
mas essa hipótese é realmente in­
consequente. Seria, entre outras, 
coisas, um atestado de fraqueza de 
um partido que se diz o único há 16 
anos, de oposição”.

Soares Madruga confiante na unidade do PDS

Madruga assegura que 
PDS vai marchar unido

Uma das esperanças da oposi­
ção na Paraíba é contar com os 
chamados insatisfeitos do PDS, 
que deverão debandar para as si­
glas oposicionistas antes de 82. No 
entanto, o líder do Governo, depu­
tado Soares Madruga, descarta 
essa possibilidade afirmando que 
existe unidade dos políticos que re­
cebem a orientação e o comando 
político do governador Tarcísio 
Burity.

-  A unidade de nossa bancada 
em torno do comando político do 
governador Tarcísio Burity é uma 
decorrência da responsabilidade 
política do Chefe do Executivo e do 
tratamento dispensado aos depu­
tados, aliando-se ao espirito parti­
dário que orienta a ação política 
dos parlamentares do PDS.

FASE CRMCA

Lembrado sobre o episódio de 
78 e se há possibilidade de repeti­
ção do quadro. Madruga esclarece 
que não se pode ver perspectivas 
de dissidências “em nossa bancada 
quando a fase mais critica para a 
arregimentação já passou, que era 
de formação dos núcleos munici- 
nais de nosso partido”.

Diz Madruga que os 20 depu­
tados estaduais do PDS assumi­
ram posição ao lado do governador 
Tarcísio Burity para esse trabalho 
de estruturação partidária, moti­
vados também pela confiança de 
suas bases no desempenho político 
administrativo do governador Bu­
rity.

“É o que tenho dito sempre. O 
PDS da Paraíba formou-se sem as 
implicações que tanto comprome­
teram e dificulturam a harmonia 
da ARENA”.

COMANDO
- Essa conscientização de que 

temos um comando partidário 
compatível com as circunstâncias 
do quadro político partidário, nos 
deixa tranquilos e nos dá a estabili­
dade de nossa posição majoritária, 
podendo-se até indicar como argu­
mento a reintegração ao nosso sis­
tema daqueles que divergiram da 
candidatura Burity ao Governo do 
Estado.

Conclui Soares Madruga ob­
servando que 0 Governador “ao 
revelar-se com essa capacidade de 
coordenação e de liderança, adqui­
riu junto aos dissidentes de então, 
crédito político para o seu retor­
no”.

Orlando vê 
casuismo 
antes de 82

Para o deputado cam- 
pinense Orlando Almeida, 
só o artificio do casuismo 
evitará que o Governo cor­
ra o risco de perder a maio­
ria no Congresso e conse­
quentemente a sucessão 
presidencial, porque no 
Congresso Nacional está o 
colégio eleitoral para indi­
car o sucessor do presiden­
te João Figueiredo.

Dizendo isso. Orlando 
assinala “que não vivemos 
um período de abertura 
como processo para che­
garmos à plenitude demo­
crática. O que está se pro­
cessando é a abertura ofi­
cializada no casuismo e da 
mentira” .

VICIADO
Entende Orlando Al­

meida que esse processo já 
está tão viciado “que está 
marchando para chegar­
mos a uma fase mais triste 
que é a ào cinismo, tanto 
que os líderes da maioria 
falam em abertura demo­
crática e nos bastidores 
conspiram todos os crimes, 
que no fim representa o se- 
pultamento de uma verda­
deira democracia”.

- A nação assistiu es- 
pes mesmos homens co­
mandarem e votarem no 
Congresso Nacional a pror­
rogação dos mandatos de 
prefeitos e vereadores para 
logo em seguida votarem 
contra a emenda que resta­
belecia as prerrogativas do 
Poder Legislativo. Dentro 
desta lógica vão eles dando 
sequência a uma série de 
crimes que têm por filoso­
fia a própria sobrevivência 
pela eliminação dos ou­
tros.

DISTRITAL
Orlando Almeida diz 

que não será surpresa se 
sair o voto distrital “como 
meio de evitar a concentra­
ção dos votos de legenda 
no eleitorado esclarecido 
dos grandes centros. Tam­
bém não é surpresa que 
aconteça com vistas as 
eleições em 82, uma das 
duas hipóteses: ou a pror­
rogação dos mandatos par­
lamentares, ou a inclusão 
da representação das Câ­
maras Municipais no Colé­
gio Eleitoral que elegerá o 
Presidente da República 
em 84.

Com relação às sub- 
legendas, “por certo esses 
falsos democratas téntarao 
artifícios também casuisti- 
cos. Afinal eu repito o que 
já disse em certa oportuni­
dade. Os homens do poder 
não escondem a singular 
filosofia: querem o desen­
volvimento nacional, que 
não nego, a prosperidade, o 
bem estar comum e a feli­
cidade do povo, mas tudo 
isso com o sacrifício dos 
outros, pois eles mesmos 
julgam ser sagrados e eter­
nos os seus privilégios”.

Toma vulto 
candidatura 
de Clóvis

Já começa a tomar 
vulto a candidatura do 
vice-governador Clóvis Be­
zerra para o Senado Fede­
ral, em novembro de 82. O 
deputado Afrânio Bezerra, 
filho do Vice-Governador, 
não descarta a possibilida­
de e a Informação que se 
tem é que a candidatura de 
Clóvis foi-lançada pelo de­
putado Wilson Braga, can­
didato a governador.

Durante esse recesso 
parlamentar é possivel que 
as especulações vão conti­
nuar e embora a indicação 
de Clóvis possa ser uma 
delas, é um nome que reú­
ne condições suficientes 
para dar a vitória ao seu 
partido, pelos inúmeros 
serviços prestados a comu­
nidade paraibana ao longo 
de mais de 30 anos.

Caso se concretize 
essa hipótese, o próximo 
presidente da Assembléia 
Legislativa assumirá o Go­
verno do Estado, a exem­
plo do que ocorreu com Jo­
sé Fernandes de Lima. 
T udo  isso  ta m b é m  
levando-se em conta a can­
didatura do atual governa­
dor Tarísio Burity à Câma­
ra Federal.

“Desde que seja 
com o Joaquim”

Brasília - Ainda ontem, no deserto político em 
que se transformou a Capital Federal, por ocasião das 
festas natalinas, repetiam bissextos portavozes do Go­
verno que a reforma eleitoral sairá do consenso do 
Congresso. Em outras palavras, que as alterações às 
regras do jogo não serão impostas de cima para baixo, 
mas decididas pelo poder parlamentar, de acordo com 
suas tendências.

Não é bem assim. Ou melhor, se for assim, estare­
mos assistindo a verdadeiro milagre de Papei Noel, da­
queles ansiados há quase 16 anos mas jamais cristali- 
zádos desde que os militares assumiram o controle da 
Nação. O movimento revolucionário, nos idos de 65, 
arriscava-se a uma derrota nas urnas presidenciais de 
66, e o que fizeram seus dirigentes senão prorrogar o 
mandato do marechal Castello Branco, transformar as 
eleições, de diretas em indiretas, dissolvendo os anti­
gos partidos e até, de quebra, estabelecer eleições in­
diretas para governador? Foi o consenso parlamentar 
que assim decidiu? Ou, muito acima, disso, não foram 
os interesses particulares do chamado sistema, os moti­
vadores daqueles primeiros casuismos? Depois, a vas­
ta ladainha até hoje entoada por eles é ouvida por nós: 
a fidelidade partidária, para evitar que mesmo sob as 
tenazes do regime excepcional algum arenista descui­
dado resolvesse ficar com a sua consciência. E mais o 
voto vinculado, o domicilio eleitoral, novas levas de 
governadores indiretos, impedimentos à formação de 
novos partidos, à posse do vice-presidente de Pedro 
Aleixo, cerceamentos à propaganda eleitoral, criação 
de municípios de segurança nacional onde a oposição 
elegería prefeitos, até fechamento do Congresso, cul­
minando o processo com atos institucionais e comple­
mentares, pacotes, cassações, alterações nos próprios 
colégios eleitorais, enxertos e, como peça de resistên­
cia, senadores biônicos.

Tudo se fez com um objetivo maior, não o de pra­
ticar o mal pelo mal, ou de estabelecer a desordem 
pela desordem, mas, simplesmente, para que o poder 
continuasse onde estava e onde está. Agora, mesmo 
com os novos tempos, a abertura e o aprimoramento 
institucional, teria mudado o cerne da questão? Difí- 
cilmento. Os governadores podem voltar a ser escolhi­
dos pelo voto diréto, os antigos cassados voltaram, a 
legislação excepcional em parte se viu revogada, mas 
os controles da Nação, estes permanecem imutáveis, 
ou melhor, nas mesmas mãos de sempre.

E, para que assim continue, anunciou o presiden­
te João Figueiredo, dois meses atrás, reformas eleito­
rais, ou seja, novas mudanças às regras do jogo. Maior 
vinculação de votos, voto distrital, sublegenda para 
governador, proibição de coligações e sucedâneos. 
Tudo para aprimorar o sistema roto e esfarrapado em 
constante mutação casuística? Ou, apenas, tudo para 
impedir, como sempre, a possibilidade de as oposições 
ascenderem ao poder?

Por isso se estranha, ou não se confia, até prova 
em contrário, no raciocínio ouvido das habituais fon­
tes palacianas, sobre deverem as reformas de agora 
surgirem do “consenso” do Congresso. Seria novida­
de, e das grandes, pois o consenso parlamentar, se pu­
desse ter sido expressão ao longo da última década e 
meia, jamais adotaria o que acabou adotando.

Antes, num sem-número de vezes, os Governos da 
Revolução aplicaram a simples teoria do tacape e da 
borduna, impondo diretamente as suas soluções. Em 
outras oportunidades, agiram subrepticiamente, 
ameaçando por trás do pano, mas diferenças básicas 
entre as duas posturas, propriamente não existiram. 
Agora, parecem excluídos as fórmulas da força bruta, 
mas não as outras. Como a demonstrar que o Consen­
so” parlamentar, segundo a ótica oficial, nada tem a 
ver com a verdadeira tomada de opinião livre e inde­
pendente de deputados e senadores, o Palácio do Pla­
nalto já encomendou a um de seus trogloditas políti­
cos um “emendão” consubstanciando todos os casuís^ 
mos. E nem houve, no caso, imaginação, pois o indigi- 
tado congressista é o mesmo que, há dois anos, propôs 
outro aprimoramento institucional, o adiamento das 
eleições municipais deste ano. Anísio de Souza, depu­
tado por Goiás, assume a paternidade da vinculação 
total de votos, do voto distrital, da sublegenda para 
governador e da proibição de coligações. E tome-se 
consenso parlamentar, realidade que nos faz lembrar 
a decisão. Adotada pelo velho senhor lusitano, quando 
disse que sua filha, Maria, era livre para casar com 
quem desejasse, “desde que fosse o Joaquim”...

No fundo, o Governo pretende impedir a hipótese 
de os partidos de oposição formarem maio.ria no novo 
Congresso a ser eleito em 1982, ocorre dizer , no colégio 
eleitoral, que em 1984 indicará o sucessor do presiden­
te João Figueiredo. Com o “consenso” que fará depu­
tados situacionistas engulirem goela abaixo o perigoso 
Voto distrital, por exemplo, que impedirá a reeleição 
de pelo menos metade da bancada do PDS. Ou com a 
sublegenda de governador, capaz de dividir ainda 
mais a tão dividida legenda governista, isso para não , 
falar na execrável vinculação total de votos, capaz de 
obrigar o eleitor a sufragar vereadores, deputados es­
taduais, deputados federais e senadores' - quem sabe 
até prefeitos e governadores? - de um mesmo partido.

SORRISOS AMARELOS
Há dois meses, quando informamos pela enésima 

vez a hipótese de reforma no Ministério, sucederam-se 
sorrisos de desdem, no Governo e fora dele. Falávamos 
que, até março, não deveriam continuar em suas pas­
tas Eduardo Portella, da Educação, Said Farah, da 
Comunicação Social, Emani Galvêas, da Fazenda, 
Amaury Stabille, da Agricultura, e, quem sabe, Muri­
lo Macedo, do Trabalho, e Camilo Pena, da Indústria 
e Comércio. Os dois primeiros já sofreram as respecti­
vas defenéstrações, importando menos atentar para os 
episódios que as geraram do que para essa espécie de 
previsão inexorável sobre estarem prestes a ser demi­
tidos, quaisquer que tenham sido ou que venham a ser 
os pretextos. As informações continuam válidas, ou 
seja, o processo de reforma ministerial segue seu cur­
so. Apesar dos sorrisos, que vão ficando amarelog.

SEM CONSEQUÊNCIAS
As punições dos generais Andrada Serpa e Euler 

Bentes Monteiro esgotar-se-ão em si mesmas, ou seja, 
a prióão domiciliar do primeiro, por dois dias, e a ad­
vertência formal dada ao outro, não deverão gerar rea­
ções, convulsões ou movimente» inusitados, nos setores 
castrcnses ou alhures. Se há uma coisa que o Exército 
não pbsorve, apesar de reagir a muitas coisas, é o de­
bate crítico público de questões nacionais, por seus in­
tegrantes. Dentro dos limites militares, tudo bem, 
mas pnra fora, de modo algum.

Carlos Chagas
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«CONOMiA-

NOTICIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

Ministro 
da Educação

Sob o titulo “Coronel, General, Minis­
tro em três dias”, “O Globo”, publicou re­
centemente a seguinte matéria sobre o novo 
Ministro da Educação, que transcrevemos 
na integra;

“Rubem Carlos Ludwig, 54 anos, pas­
sou nos últimos três dias de coronel a gene­
ral, e chegou a ministro de Estado. E nesse 
período saiu de secretário executivo do Con­
selho de Segurança.. Nacional para, com a 
promoção ao generalato, comandante da 
Academia Militar das Agulhas Negras, car­
go que nem chegou a desfrutar, já que no. 
mesmo dia em que foi publicada sua desig­
nação, acabou escolhido, pelo presidente 
João Figueiredo, Ministro da Educação.

A projeção pública do general RUBEM 
CARLOS LÚDWIG começou quando passou 
de comandante do 18̂ ’ Batalhão de Infanta­
ria Motorizado, em Porto Alegre, para chefe 
da Secretaria de Imprensa do presidente Er­
nesto Geisel, onde exerceu seu primeiro car­
go civil. Nessa época foi suspensa a censura 
á imprensa, Ludwig, transformou os formais 
hriefings, criados pelo seu antecessor, coro­
nel Toledo de Camargo, em grandes entre­
vistas e debates com os jornalistas creden­
ciados.

Ludwig, que convivia com a intimidade 
do Palácio do Planalto, dizia que podia dis­
correr sobre temas políticos mais delicados 
porque, embora, às vezes não conhecesse a 
“letra”, sabia a música de ouvido. Isto é, 
estava bem a par do que o gabinete do presi­
dente Geisel pensava sobre todos os temas 
nacionais.

Ludwig intercedeu várias vezes a favor 
de jornalistas, impedindo a cassação de cre­
denciais. Mas não conseguiu evitar a cassa­
ção da credencial do jornalista Evandro Pa­
ranaguá, do “O Estado de São Paulo”, pedi­
da pelo Gabinete Militar.

Ele é considerado pelos jornalistas, um 
homem  ̂afável, com quem se pode discutir li­
vremente, sobre qualquer assunto. Tem uma 
posição nacionalista e critica com frequência 
O colonialismo da intelectualidade brasilei­
ra.

Com a posse do general Figueiredo na 
Presidência da República, o coronel Rubem 
Ludwig assumiu a Secretaria Executiva do 
Conselho de Segurança Nacional. Ali, logo 
de inicio, implantou a política de abrir o 
Conselho a civis: ele próprio deu o exemplo, 
trabalhando em roupas civis. Foi um dos 
responsáveis pela criação da Secretaria de 
Informática - que determinou uma política 
nacionalista para a área de computadores; 
do GOTAT, Grupo executivo encarregado de 
implantar a reforma agrária na área do 
Araguaia-Tocantins, e do Gebem, que esta­
belece controle sobre as terras do Projeto Ja- 
ri.

O general Rubem Carlos Ludwiĝ  ̂nasceu 
no Rio Grande do Sul a 16 de janeiro de 
1926, iniciando sua carreira militar em 1945, 
como aspirante a oficial, servindo no 19? Ba­
talhão Motorizado, em São Leopoldo. Serviu 
como tenente no 9? Batalhão de Infantaria 
Motorizado, em Pelotas. Em 1954, coman­
dou a V Companhia de Guardas, em Porto 
Alegre.

Na sua carreira militar destaca-se ainda 
que ocupou o cargo de Subchefe do Estado- 
Maior do Exército,' no período do ministro 
Lira Tavares. Também exerceu o cargo de 
adjunto da Sub-Chefia do Exército da Casa 
Militar, quando o presidente Figueiredo era 
chefe do Gabinete Militar do presidente Mé- 
dici”.

Mensagem
“Ensina e ajuda sempre, em beneficio 

dos semelhantes, porquanto instruir e recon- 
fortar constituem, preciosos investimentos 
na Contabilidade do Universo, garántindo- 
se altos rendimentos na estrada a percorrer: 
(EMMANUEL).

O Mec e o Marxismo
Da Coluna “Subversão em Marcha”, do 

jornal “Letras em Marcha”, - Cultura & 
Cultura Militar - RSo de Janeiro-RJ, de no- 
vembro/80, o seguinte tópico.

“O MEC, de acordo com suas atribui­
ções, resolveu organizar na Praça da Re­
pública, em Belém-Pará, uma feira de li­
vros. Tudo muito bem: um órgão oficial pro­
movendo a disseminação de cultura para o 
povo.

Qual não foi o espanto das autoridades 
militares da área, porém, quando observa­
ram que a grande maioria dos livros era 
composta de publicações marxistas e sub- 
i^ersivas. Surpreso, o Major-Brigadeiro Ro- 
iopiano Barbalho, do I Comando Aéreo Re­
gional, mandou fechar a.feira e entregar os li­
vros a seus donos.

Está certo que a abertura permite, aos 
comunistas, difundirem suas idéias. Não es­
tá certo, entretanto, que um órgão do Gover­
no participe da difusão do marxismo. Salvo 
se admitirmos o absurdo de a infiltrarão co­
munista já ter chegado ao MEC!...

Gaivota azul para o brioso ICOMAR! ”.

' •  •  •

Um ano cheio de venturas é o que dese­
jamos aos nossos leitores.

Nominando se candidata 
para a Câmara Federal

Princesa Isabel (A União) -  Está 
praticamente certa a candidatura do 
advogado Nominando Diniz Neto 
(Manito) a uma cadeira para a Câ­
mara Federal, nas eleições de 1983.

Manito já consultou diversas li­
deranças da região e çstas se prontifi­
caram a apoiar seu nome, principal­
mente porque esta será a primeira vez 
que Princesa Isabel contará com um 
filho na Câmara dos Deputados, de­
fendendo os interesses da terra e rei­
vindicando benefícios para aquela re­
gião localizada no alto sertão da Pa­
raíba.

Entre os que se propõem a apoiar 
o jovem advogado, contam-se prefei­
tos, vereadores, lideranças estudantis 
e empresários. O empresário Paulo 
Veronese Marques Lima é um desses.

Embora falte dois anos para a 
realização do pleito, já repercute in­
tensamente a candidatura de Nomi­
nando Neto na região de Princesa.

Nominando Diniz

Ele também receberá votos em Areia 
e em outros municípios do Estado.

Secretário discorda da 
maneira de agir do NAI
0  secretário Carlos Pessoa Filho 

discordou ontem da forma como o Nú­
cleo de Assistência Industrial da Paraí­
ba - NAI/PB - vem propondo às empre­
sas privadas oportunidade de investi­
mento na área de lacticinios. “A expe­
riência mostra que a exploração de lac­
ticinios só foi vitoriosa no pais através 
de usinas de pasteurização administra­
das por Cooperativas de produtores de 
leite”, explicou.

Segundo os estudos realizados pelo 
NAI, a Paraíba é o quarto maior produ­
tor de leite da região Nordeste, e a sua 
maior produção está concentrada na 
microrregião da Depressão do Alto Pira­
nhas e dos Cariris Velhos, que repre­
senta aproximadamente 50' r. da produ­
ção do Estado.

Estima-se que a produção do Esta­
do da Paraíba para 1981 seja superior a 
200 milhões de litros, enquanto que o 
excedente medido, para as microrre- 
giões abastecedòras do Vale do Pira­
nhas será da ordem de 33 milhões de li­
tros, o que assegura a viabilidade de 
implantação de qualquer das unida­

des de. processamento que se propõe 
naquele estudo desenvolvido pelo NAI.

Entre os municípios da microrre­
gião, destaca-se o município de Pom­
bal por ser o maior produtor não só do 
Vale do Piranhas, como também de 
todo o Estado. Além desta posição, o 
município também é bem servido em 
termos de rodovias, ferrovia, energia elé­
trica, saneamento básico, comunica­
ção, educação, saúde e serviços bancá­
rios.

O NAI ainda propõe que, com 
base no elevado excedente de matéria- 
prima e visando margens opcionais de 
investimentos, seja feito um dimen- 
cionamento a partir de duas alternati­
vas:'processamento de 1,8 milhões de 
litros de leite por ano, para obtenção de 
112.500Kg de queijo ao ano, 46.500 Kg 
de manteiga e 20.100 Kg de doce de lei­
te.

Outra alternativa seria o processa­
mento de 3 milhões de litros ao ano 
para obtenção de 187.500 Kg de queijo 
ao ano, 78.900 Kg de manteiga e 45.000 
Kg de doce de leite por ano.

Adaylton Coelho diz que 
encontro foi proveitoso
Em entrevista coletiva à impren­

sa, o secretário Adaylton Coelho Costa, 
do Trabalho e Serviços Sociais, recém- 
chegado de Alagoas onde participou do 
II Encontro de Secretários do Trabalho 
do Nordeste, disse ontem que “este en­
contro foi de grande importância, pos­
to que tivemos a oportunidade de rei­
vindicar dos órgãos federais um melhor 
posicionamento frente à nossa realida­
de, dentro do que pretendemos desen­
volver no programa afeto à nossa Re­
gião”.

Adaylton Coelho foi o secretário 
escolhido para presidir a reunião de 
encerramento do Encontro, oportuni­
dade em que se èlaborou a Carta de 
Alagoas que visa, entre outras coisas, 
buscar solução para o problema do ar­
tesanato e uma melhor política no 
mercado de mão-de-obra. Na mesma 
ocasião foi aprovado o Programa de 
Preparação de mão-de-obra para o ano

de 1981, que deverá ser elaborada pelos 
secretários de Trabalho dos Estados 
nordestinos.

Informou ainda o bacharel Adayl­
ton Coelho, que as reivindicações dos 
secretários foram acatadas pelo Minis­
tro Murilo Macedo, do Trabalho, que 
ofereceu seu apoio e convocará para ja­
neiro todos os secretários para uma 
nova reunião em que se definirá a posi­
ção do Ministério face às solicitações 
apresentadas durante o Encontro.

Os principais temas que forani de­
batidos no Encontro de Alagoas foram: 
Centros Sociais Urbanos como instru­
mento de Mobilização e Desenvolvi­
mento Comunitário; O Artesanato no 
Programa Sócio-Econômico e Cultural 
da Região e Sistemática; Abrangência 
e Integração das Ações de Formação de 
Mão-de-Obra, cujo debatedor oficial 
foi o secretário Adaylton Coelho, tendo 
como expositor o sr. Cândido Bueno.

D istante de Serraria
Estou sabendo que a Prefeitura 

municipal e a Matriz do Coração de 
Jesus de Serraria se uniram para rea­
lizar uma grande festa do padroeiro e 
ano novo, neste final de dezembro. 
Devo dizer que isto alegra o coração 
de um filho ausente que não esquece 
um minuto da terra que lhe viu nas­
cer. O que as duas instituições estão 
fazendo merece nosso apoio e incenti­
vo, pois tudo aquilo é bom para Serra­
ria, tem um defensor na minha pes­
soa.

Pela primeira vez, durante uns 
dez anos, vou passar as festas de fim 
de ano longe dos meus amigos de Ser­
raria. Os acontecimentos obrigaram- 
me a mudar de rota e, para variar, 
nesta quarta-feira viajarei ao Recife 
para “romper” ano com minha noiva. 
Nem por isto deixarei de pensar em 
todos, em desejar um bom 1981, sem 
guerras, intrigas, fome e seca no Nor­
deste. Inicialmente peço desculpas 
aos meus primos e tios que estão 
acostumados em reunir, nesta data, a

José Nunes Costa
maioria dos seus familiares para os 
comes e bebes, abraços e felicitações 
para o ano novo. Não será minha au­
sência que trará tristeza. A presença 
dos outros cobrirá minha ausência.

Vou sentir saudades de todos, e 
em especial de Zé Bebe, Tia Finha, 
dos seus filhos Kiko, Tuca, Preta, 
Neuma, Dado, Aloisio, Luiz Eletricis­
ta e Vaninha, sem esquecer Pereiri- 
nha e o abraço de Luizinha. Distante, 
,ião esquecerei dos meus familiares 
dos sítios que na noite de ano novo se 
reúnem na casa de Zé Bebe, do Tio 
João Nunes, de Mariquinha, Madri­
nha Pita e Tio Antônio Mendes. E 
tanto nomes que, se fosse escrever, 
encheríam o espaço que Agnaldo Al­
meida me reservou. Mas não posso es­
quecer, em Serraria, os nomes de Me- 
mézio, padrinho Chico Neco, a minha 
boa diretora do Grupo Escolar Fran­
cisco Duarte, dona Eterna Carvalho e 
o companheiro de redação Wellington 
Farias, o Leto de Seu Sales.

Concluintes 
recebem os 
certificados

Pitimbu (A União)
-  O Colégio Comercial 
de Pitimbu, estabeleci­
mento pertencente ao 
CNEC, entregou certifi­
cados de ginásio a 40 
concluintes em soleni­
dade realizada ontem 
no próprio educandário.

A turma concluinte 
foi paraninfada pelo 
prefeito Fernando Araú­
jo Cunha. Na lista dos 
grandes homenageados 
se destacavam os nomes 
do governador Tarcísio 
Burity, secretária Gisel- 
da Navarro, presidente 
da CNEC, jornalista Jo­
sé B arb o sa , vice- 
govemaror Clóvis Be­
zerra, general Roberto 
Rodrigues, comandante 
da guarnição federal da 
Paráiba, deputados 
Wilson Braga, Afrânio 
Bezerra e outros.

As so len id ad e s  
cumpriram a seguinte 
programação: 18h, mis­
sa em ação de graças; 
19h, aula da saudade 
proferida pelo diretor do 
colégio; 20h, coquetel de 
confraternização; e às 
22h, baile de despidida, 
que contou com a oarti- 
cipação dos concluintes, 
familiares, homenagea­
dos e convidados espe­
ciais.

Coaltte vai 
ser cidadão 
caaporense

Caaporã (A União)
- O industrial paulista 
Nilton Coaltte, diretor- 
presidente da Caaporã 
Alimentos S/A e há 
mais de sete anos radi­
cado nesta cidade, vai 
receber o titulo de cida­
dão caaporense, deVido 
a um projeto de I91 de 
autoria do vereadot Ho- 
rácio Miguel da Silva, 
do PP, pelos relevantes 
serviços que 0 industrial 
prestou a comunidade.

A concessão da ci­
dadania caaporense ao 
industrial Nilton Coalt­
te foi aprovada por una­
nimidade pelos verea­
dores das bancadas, na 
última sessão ordinária 
do Poder Legislativo de 
Caaporã.

O vereador Horácio 
Miguel, autor do projeto 
de lei, ao ser abordado 
pela reportagem infor­
mou que a solenidade 
de entrega do titulo ao 
sr. Nilton Coaltte será 
realizada no próximo 
dia 11.

Sudepe faz 
treinamento 
em fazendas

Oitenta pequenos 
proprietários rurais do 
alto sertão paraibano, 
dos municípios de Boni­
to de Santa Fé e Caja- 
zeiras receberam treina­
mento na área da psi- 
cultura, promovido pela 
Sudepe. O objetivo do 
curso foi de prepará-los 
no desenvolvimento da 
psicultura, através de 
criação de peixes em 
seus açudes.

O primeiro curso 
funcionou em Cajazei- 
ras, no começo deste 
mês, contando com a 
participação de 40 pe­
quenos fazendeiros da 
região, oportunidade 
que discutiram juntos 
com os técnicos da Su­
depe, quais 08 meios 
viáveis para a cónserva- 
pão dos peixes. O outro 
foi realizado na cidade 
de Bonito de Santa Fe, 
com 37 participantes e 
se encerrou na sema 
na p a s s a d a , opor­
tunidade que foram dis­
cutidos os mesmos 
problemas abordados 
em Cajazeiras. Neste 
último encontro tam­
bém participaram agri­
cultores do Estado do 
Rio Grande do Norte.

Quam fez o nralhor, «stt sempre ná frente 

mesmo tendo chegado depois

NOVEMBRO DE 1980
1? An iv e r s á r io  d a  r A d io  c u l t u r a  d e

GUA«ABIRA LTDA.
ONDA MÉDIA -  ZYI f  . R -  790 KHZ.

1 KW.
INVECTIR EM GUARABIRA, É SUCESSO GARANTIDO. 

ANUNCIE NA RADIO CULTURA.

Assine A IIN IÃD
Em Patos

Travessa Solon de Lucena, s/n  
_________Fone: 4 2 1 -2 2 6 8
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Cartões que não concbrrem:

COD. 2 E V . KO. CARTAO NC. CARTj

1 3 - 0 0 0 0 3 0 8 2 5 6 2 9
0 8 2 5 8 1 1

0 8 2 5 8 0 8

1 3 - 0 0 0 0 6 1 1 4 6 3 9 0 1 1 4 6 8 4 8
1 1 4 7 1 9 2 1 1 4 7 7 5 5
1 1 4 7 8 1 6 1 1 4 8 4 4 3

1 3 - 0 0 0 0 7 0 3 9 1 3 1 2 0 3 9 1 4 8 6
1 3 - 0 0 0 0 8 0 7 1 1 3 2 7 0 7 1 1 3 3 0

0 7 1 1 5 3 3 0 7 1 1 6 3 5
0 7 1 1 7 0 1 0 7 1 1 7 2 6
0 7 1 1 7 2 8 0 7 1 1 9 3 9

1 3 - 0 0 0 1 0 O 8 0 7 2 5 1 0 8 0 7 3 9 3
0 8 0 7 8 2 1 0 8 0 8 3 5 2
0 8 0 8 5 1 9 0 8 0 8 9 0 0
0 8 0 9 3 4 1 0 8 0 9 4 2 8

1 3 - 0 0 0 1 2 0 2 7 0 1 4 4
1 3 - 0 0 0 1 3 0 0 7 7 7 5 2

0 0 7 7 8 6 5
0 0 7 7 7 7 7

1 3 - 1 0 0 0 1 1 4 1 6 5 3 1
1 3 - 1 0 0 1 2 0 2 5 4 3 3 7 0 2 5 4 7 0 0
1 3 - 1 0 0 2 7 A PARTIR DE 0 0 3 6 6 6 9
1 3 - 1 0 0 2 8 0 1 7 1 8 8 0

Obs. Esta relação e todas as dem ais que 
são publicadas neste Jornal aos dom ingos, a 
titulo de “Cartões que não concorrem ’̂ , são  
afixadas desde o dfia anterior (sábado) no 
prédio da Caixa Econôm ica Federal, sitò na 
Avenida Cam ilo de Holanda n* 100 - João  
I^ssoa - PB.

ANTENAS COLETIVAS 
THEVEAR

Evite muitas antenas em seu Edifício insta-* 
le uma Antena Coletiva THEVEAR.

Técnico Projetista: Mauro Cézar de Vas­
concelos
Técnico Instalador: Eduardo Félix do N. Fi­
lho
INFORMAÇÕES: Fones 224.5233 e 
221.1463 (pela manhã).

ESTADO DA PARAiBA 
PODER JUDICIÁRIO. 

CARTÓRIO
“MONTEIRO DA FRANCA” 

ju íz o  d e  d ir e it o  d a  2» VARA DA 
COMARCA DE J. PESSOA

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE 20 DIAS.

O DR. EVANDRO DE SOUZA NEVES, Juiz de Direito 
da Vara da Comarca da Capital em virtude da Lei, 
etc.

FAZ SABER a todos quantos o presente EDITAL 
virem e dele conhecimento e noticia tiver e a quem inte­
ressar possa que por este Juiz é Cartório Monteiro da 
Franca, se processa os autos da Ação de Separação Ju­
dicial promovida por RENÉ RAPHAEL GUMIEL con­
tra SILVIA MARIE LOUISE GUMIEL, com funda­
mento no art. da Lei 6.515 de 26.12.1977. E como a 
promovida se encontra em lugar incerto e nâo sabido e 
para que mais tarde alguém nâo 'alegue ignorância, 
mandou o MM. Jm’z expedir o presente para que fíque a 
promovida SILVIA MARIE LOUISE“GUMIEL, brasi­
leira, digo, cuiça, casada, residente em lugar ignorado, 
citada para querendo respxider aos tamds <m r ^ i l a  açâc 
no prazo da lei, sob pena de revelia. CUMPRA-SE: 
Dado e passado nesta cidade de Joâo Pestioa, aos 04 de 
dezembro de 1980. Eu, Evandro de Souza Neves, Es­
crevente o datilografei.

Evandro de Souza Neves 

Juiz da 2» Vara

CAIXA
tCONÒMICA
FfMlIAl

w r ^ f r f r

C artões qüe não concorrem  de acordo 
com  os relatórios dos com putadores (Art. n* 
9, Parágrafo 1 ? da Norm a Geral dos C oncur­
sos de Prognósticos Esportivos). O s aposta- 
dores, cujos núm eros dos cartões constam  
da presente publicação e que nâo tenham  
sido substituídos por outros, devem  solici­
tar, dos respectivos revendedores a devo­
lução da im portância paga.



atiniAo Jofto Pessoa, domingo 28 de dezmnbro de 1980

CK)ADE'

GOVERNO DO ESTADO DA PARAtBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTAS E 

OBRAS
SUPERMENDÊNCIA DE OBRAS DO 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO
-  SUPLAN -

CONCORRÊNCIA N? 08/80 

AVI SO

A Supèríntendência de Obras do Plano de Desenvol­
vimento ao Estado SUPLAN, toma público para conheci­
mento de quantoe possam interessar que fará realizar no 
dia 20 de janeiro de 1981, às 14:00 (quatorze)^ horos, na 
sala de licitação, em sua sede própria situada à Rua Feli- 
ciano Cime, n'’ 326, bairro de Jaguaribe, nesta cidade, 
CONCORRÊNCIA PARA CONSTRUÇÃO DO AÇUDfe 
PÜBLICO CACIMBA DE VÃRZEA, em Solânea, neste 
Estado.

Quaisquer infbrm aç^ a respeito po(terão ser obtidas 
no Departamento Técnico da SUPLÃN, setor de licita­
ções, no endereço supra, das 12:00 às 18:00 horas.

João Pessoa, 23 de dezembro de 1980

Eng? Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti 
EHretor-Superiritendeúte

DA MADEIRA
M AD EIRAS DE LE I

Sucupira
Ipê

Massaranduba

Colas e Vernizes

Aglomerados e
Compensadoside todos os tipos 

Tudo para pronta entrega 
a Construtores e Revendedores

Av. Dom Pedro II, 272 
Fone — 448 — Guarabira 

U m  E m p re e n d im e n to  
Jomar Porpino

pqra
seu escrirorío

VENTILADORES DE TETO
ASPIRADORES DE PÓ ESTANTES DE AÇO
CIRCULADORESDE AR

^  ^  BEBEDOUROS
ESTOFADOS I  #  i  FICHÁRIOS

COFRES^*^ P "  K I
ARQUIVOS ARMÁRIOS
CADEIRAS EM “  •  DUPLICADORES
PALiNHA Má q u in a s  d e  e s c r e v e r

CALCULADORAS ELETRÔNICAS 
VENTILADORES

Rua Barão do Triunfo, 438 
Fone: 222 -1397 - João Pessoa-Pb.

CENTRO
w j y  o f t a l m o l Og ic o

PARAIBANO
Clinica e Cirurgia doe Olhoe -  Glaucoma -  Eetrabiemo 

Lentes de Contato -  Ortóptica.

DR.JOSÊ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

^̂ n se lh o  Brasileiro de Oftalmologia.____________

PLANTAO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-0090 -  221-1190 

Consultas:
Hora Marcada.

ItoMclinci» >lUi«rBn^j de A lm ei^  R2Q. TSèS|j||áiMliiítin 
OWaK 2243^'

Assine AUNIÂO
Em Cajazeh*as

Rua Dom. Joâo da Mata, 44  
Fone: 531-1574

Cobradores eontinuam a 
negar troco a usuários

Os cobradores alegam sempre que “não há 
troco”, e por conta disso, o pessoense geralmen­
te está pagando dez cruzeiros pela tarifa de co­
letivo, ofícialmente estabelecida em sete cru­
zeiros. Não há qualquer fiscalização e constan­
temente observa-se desentemdimentos entre 
cobrador e passageiro.

Em todas as linhas de coletivos de João 
Pessoa quem porventura pagar a passagem 
com uma cédula igual ou superiora dez cruzei­
ros dificilmente receberá os três cruzeiros de 
troco. A argumentação dos cobradores são in­
terpretadas por alguns como uma manobra das 
empresas, enquanto que outros acham que são 
os cobradores que escondem o dinheiro trocado 
para lucrarem com o troco.

Além de não devolverem os três cruzeiros 
obrigatórios, nunca aceitam, em hipótese algu­
ma que um passageiro pague a passagem com 
menos de sete cruzeiros. Isto, inclusive, tam­
bém tem gerado atritos com os usuários.

Além da falta de trôco, há uma série de ou­
tras reclamações que os usuários fazem cons-. 
tantemente sobre o serviço de transporte coleti­
vo de João Pessoa: partida de ônibus dos pon­
tos finais fora de horário, irresponsabilidade de

motoristas, demora de coletivos que circulam 
em algumas linhas, entre outras.

Os ônibus que fazem a linha do Conjunto 
Ernesto Geisel, por exemplo, às vezes demoram 
até màis de uma hora para serem liberados do 
ponto final, na Estação Ferroviária, enquanto 
que para outros bairros como Cruz das Armas, 
nesse período de tempo partem até seis ou sete 
ônibus.

Observa-se com muita frequência, tam ­
bém, a irresponsabilidade de alguns motoristas 
na coleta de passageiros. Os da Empresa Mar- 
cus da Silva, por exemplo, depois de uma de­
terminada hora da noite, os motoristas quase 
não param para apanhar o passageiro: eles ape­
nas diminuem a marcha do carro e o usuário es­
tá obrigado a correr o risco de cair na tentativa 
de alcançar o veiculo em movimento.

Nas linhas dos conjuntos José Américo, 
Ernesto Geisel, Conjunto dos Radialistas, Cea- 
sa, a partir das 22h30m, os motoristas não que­
rem mais apanhar passageiros que estão nos 
respectivos bairros, alegando que estão “reco­
lhendo” e apenas deixam os usuários que apa­
nharam o ônibus no ponto de partida, no cen­
tro.

Feriado faz Conselho de 
Recursos adiar reunião

Devido ao feriado da próxima quinta-feira, 
com o transcorrer do Dia da Confraternização 
Universal, a sessão do Conselho de Recursos 
Fiscais do Estado da Paraíba fói transferida 
para a sexta.

Com isso, a pauta já elaborada será discu­
tida em caráter especial e começará às 12 ho­
ras, devido, também, ao expediente corrido 
adotado pelo Governo o Estado.

Para a próxima reunião está previsto o jul­

gamento dos processos de consulta das firmas 
Inconil Produtos Gerais Ltda, da Lundgren Te­
cidos S/A-Coms Pernambucanas, e de Patrícia 
Calçados Ltda. Durante a reunião serão distri­
buídos ainda os processos CRF 046/80 de Kadir 
Pereira e Cia. 047Í80 de J. Santos e Cia. Ltda.

Por último, serão feitos os acórdãos dos 
processos CRF 029/80 de Ademário de Sousa e 
030/80 do Frigorífico Zebú Ltda.

Movimento nos 
continua intenso

Correios ainda 
após o Natal

Mesmo já tendo passado a Festa do Natal, 
o pessoense continua procurando a agência 
central dos Correios e Telégrafos para enviar 
cartões de boas festas. Ontem, ainda era inten­
sa a movimentação nos cinco balcões instala­
dos especialmente para a venda desta merca­
doria e a direção regional está consciente . de 
que até os primeiros dias do mês de janeiro a 
população esteja retribuindo as mensagens re­
cebidas.

O diretor regional da ECT Ruy Fortunato 
de Assis acredita que a movimentação nestes

últimos dias cresceu em tomo de 90 por cento, 
por consequência dos festejos natalinos. Os ho­
rários foram aumentados e mais dois balcões 
instalados para que pudesse atender aos usuá­
rios.

No interior do Estado, principalmente nas 
cidades de Campina Grande, Cajazeiras, Gua­
rabira, Patos e Sousa, as agências dos Correios 
e Telégrafos tem apresentado boa movimenta­
ção, estando algumas delas funcionando em 
horário extraordinário e com balcões especiais 
para a Venda de cartões de Natal.

EXAME DE BIOPSIAS E PEÇAS CIRÚRGICAS  
PREVENÇÃO DO CÂNCER GINECOLÕGICO  
DIAGNOSTICO IMEDIATO DO CÂNCER (CONGELAÇÃO) 
CITOLOGIA DAS CAVIDADES

17 CO NSULTO RES IN TERN ACIO N AIS

INSTITUTO DE 
PATOLOGIA E CITOLOGIA  
Dr. E L Y  CHAVES

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 221-3358

0  encontro de confrater­
nização natalina da Federação 
do Comércio do Estado da Pa­
raíba, Serviços Social do Co­
mércio (Sesc), Serviço Nacio­
nal de Aprendizagem Comer­
cial (Senac) e Sindicatos pa­
tronais filiados àquela entida­
de, reunião servidores de to­
das as categorias, para um  
jantar informal, realizado na 
área de lazer Pedro Francisco 
do Amaral, junto ao restau­
rante dos comerciários. O pre­
sidente Rui Bezerra, os direto­
res João Fernandes e Gláucio 
Pereira, conselheiros, autori­
dades e convidados, fizeram 
da reunião festiva a oportuni­
dade de um congraçamento 
onde dirigentes e funcionários 
se confundiram dentro do 
mesmo espírito de união e fra­
ternidade que assinala as co­
memorações natalinas.

LEP oferece 
Cr$ 1 milhão 
ao P prêmio

A próxima extração 
da Loteria do Estado seró 
dia 30 e desta vez apresen­
ta um prêmio recorde, de 
hum milhão de cruzeiros e 
mais um automóvel zero 
quilômetro pago ao ganha­
dor do primeiro bilhete 
premiado.

Para os compradores 
do pedacinho da sorte há 
uma novidade, além de 
concorrer ao automóvel 
zero quilômetro, TVs a co­
res e geladeiras também se 
habilita a ganhar dinheiro. 
Se seu bilhete for sorteado 
com o veículo, ele terá cem 
mil cruzeiros em dinheiro.

Atletas da 
Paraiba vão 
a São Paulo

Os atletas da Policia 
Militar, Paulo Luís dos 
Santos e José Carlos da 
Silva, que compõem a de­
legação paraibana que par­
ticiparão da 56̂  Corrida 
Internacional de São Sil­
vestre, estarão viajando 
esta semana a São Paulo, 
local das competições. As 
cornpetições da São Silves­
tre estão marcadas para o 
próximo dia 31, na Capital] 
paulista, devendo reunir* 
atletas corredores de quase 
todos os países do mundo, 
de acordo com informações 
fornecidas pela coordena­
ção estadual do Mobral na 
Paraiba. A delegação de 
atletas paraibanos foi esco­
lhida pelo Mobral, que, in­
clusive, está contribuindo 
financeiramente para a 
'viagem.

No ano passado parti­
ciparam da prova São Sil­
vestre mais de 800 corredo­
res femininos e masculi­
nos. A previsão de partici- 
pação para este ano é de 
que este número venha su­
perar o de 1979.

SEC recebe 
recursos do 
Ministério

A Secretária de Edu­
cação e Cultura já recebeu 
a verba do MEC, destina­
da à recuperação dê  Casas 
de Estudante da Pâraiba 
conforme informação da 
professora Ivani Ribeiro, 
diretora geral do MEC. A 
solicitação para as refor­
mas da Casa do Estudan­
te, foi feita pelo setor de 
assistência ao estudante, 
coordenado pelo paraibano 
Iveráldo Lucena, ao órgão 
ligado ao Ministério de 
Mucação e Cultura.

O relatório do orça­
mento das necessidades da 
Casa dc Estudante' da Pa­
raíba, foi enviado na sema­
na passada ao Ministério 
de Educação e Cultura e 
estas solicitações foram 
feitas pelas seguintes casas 
Casa Universitária de Pa­
tos, Casa Universitária .Fé- 
lix de Araújo, de Campina 
Grande, Casa Universitá­
ria Catoleense, Casa Uni­
versitária de Catolé do Ro­
cha, Sociedade de Amparo 
ao Estudante de Remigio, 
e Casa Universitária na 
rua da Areia.

A Secretária de Edu­
cação e Cultbra, Giselda 
Navarro Dutra, informou 
que somente no inicio de 
janeiro é que as reformas 
necessárias nas referidas 
casas serão iniciadas, den­
tro das solicitações da De­
legacia Estadual do Minis­
tério da Educação.

abertura
RASTEJANDO

Como na Idade Média, policiais foram arras­
tados pelas principais ruas de Jacarta, porque re­
ceberam propinas e violaram a disciplina poli­
cial.

Os residentes da cidade assistiram com estu­
pefação os policiais rastejando, enquanto turistas 
tiravam fotos e as crianças fã2iam brincadeiras 
com os agentes da lei.

Se a moda pega, como ficariam os que poli­
ciam ao sul do Equador?

SINAL FECHADO
Ontem, por volta das 13h, o sinal que dá acesso 

à avenida Maranhão com Epitácio Pessoa estava 
quebrado, numa hora de grande movimentação no 
trânsito. Os motoristas, mais do que nunca neuróti­
cos, não compreendiam o defeito no semáforo. Criou- 
se, rapidamente, um verdadeiro pandemônio.

LUZES, POR FAVOR
Em Recife, o prefeito Gustavo Krausè decidiu 

iluminar a cidade com 17 mil lâmpadas. Um Na­
tal de muitas luzes e cores. Em João Pessoa, *'a 
Lagoa do Jeito que o Povo Gosta” continua nas 
trevas, num formidável escuro natalino. O sr. 
Damásio Franca explicou que faltou dinheiro.

Mas exagerar é pecado.

O PAPA NO JAPÃO
O Papa João Paulo II está tomando aulas em ja­

ponês para a sua próxima vista àqTiele pais. As mis­
sas, naturalmente, serão rezadas^no idioma oriental. 
Também vai orar pelas vitimas de Hiroxima e Naga- 
sâki '

SENADO (1)
Os senadores Amaral Peixoto e Benedito Ca­

nelas, e o biônico José Caixeta, todos do PDS, dis­
putaram este ano o posto de senador mais omisso. 
De acordo com levantamento da mesa do Senado 
não fizeram um discurso, não apresentaram um 
projeto ou um requerimento. Dos lideres, quem 
falou menos foi Gilvan Rocha, do PP. Pela esta­
tística, o senador Lourival Batista, sergipano do 
PDS, foi o orador mais frequente.

SENADO (2)
Não há registro de qualquer discurso ou projeto 

de Nilo Coelho, do PDS de Pernambuco, a quem o 
Governo está querendo para lider do Senado em 
1981. Ele passou o ano todo sem falar no Congresso. 
O mesmo levantamento apresenta c® senadores Nel­
son Carneiro, Franco Montoro e Orestes Quércia 
como os autores do maior número de projetos.

GASOLINA
A partir de 6* feira próxima, os postos de ga­

solina de todo o pais funcionarão diariamente das 
6 da manhã às 8 da noite, uma hora a menos. Aos 
sábados e feriados só será permitida a comerciali­
zação de óleo diesel e a prestação de serviços ge­
rais.

ANTI-DEMOCRATA

De um deputado estadual muito falante e certa­
mente saudosista, confidenciava a um amigo que 
sentia saudades do AI-5 e outras pérolas institucio­
nais. Ele tentava fazer uma análise da “esculhamba­
ção” que foi a greve dos professores universitários. 
Afinal, há gosto para tudo.

LIGAÇÃO DE TROMPAS
O ministro da Saúde, Waldir Arcoverde, afir­

mou que o INAMPS vai pagar aos segurados liga­
ção de trompas e a vasectomia. Rapidamente, o 
Ministro esclareceu que isso não faz parte do' con­
trole da natalidade. Provavelmente, a partir do 
próximo mês, quando começará as operações, o 
assunto se transforme numa guerra sem quartel.

CHEGOU 0  CIRCO
A Escola Piollin, elogiada por muitos e criticada 

por outros, vai inaugurar em janeiro o seu circo, com 
a finalidade de criar mais um espaço ao cambaleante 
movimento cultural de João Pessoa.

Os críticos da Piollin sustentam a tese de que a 
escola não tem a mínima estrutura para manter o 
circo em dia, pagando empregados e recolhendo ao 
INPS e outros órgãos arrecadadores os pesados en­
cargos sociais.

CIDADE?
O zoneaménto arbitrário de João Pessoa faz 

com que a cidade tenha hoje uma zona residencial 
no centro, zonas comerciais na periferia e um Dis­
trito Industrial convivendo com dois conjuntos re­
sidenciais. O pior: sem ter completado ainda os 
500 mil habitantes, João Pessoa já tem uma infra- 
estrutura viária caótica.

GENERAIS
As punições dos generais Serpa e Euler Bentes 

não significarão um recuo do movimento nacionalis­
ta que se esboçou com a divulgação do documento 
“Em Defesa da Nação Ameaçada”, assinado por mi­
litares, empresários e intelectuais (entre eles, dois 
paraibanos, Ariano Suassuna e Cleantho de Paiva 
Leite). O general Serpa é, inclusive, conhecido pela 
tradição de luta de sua família.

MELHORES
Colunistas dos jornais pessoenses e progra­

madores radiofônicos passaram o dia de ontem 
trabalhando para a lista de melhores de 1980 na 
música popular brasileira. Já escapou a informa­
ção de que os discos mais votados estão sendo os 
de Milton Nascimento, Chico Buarque e Alceu 
Valença. Também a de que entre os paraibanos só 
dffis vem sendo bem mencionados: Cátia de Fran­
ça (por seus dois shows deste ano e pelo LP Elsti- 
Ihaços) e Elba Ramalho (por causa do show Ave de 
Prata). O resultado deve ser divulgado até 3» fei­
ra.
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INAMPS vai pagar ligarão de trompas
C o n t i n u a  o  i m p a s s e  

n a  l i b e r a ç ã o  d o s  

r e f é n s  a m e r i c a n o s

Londres - O primeiro-ministro iraniano Moha- 
mad Ali Rajai convocou ontem os diplomatas estran­
geiros acreditados em Teerã poucas horas depois de 
a emissora oficial haver noticiado, citando suas pala­
vras, que os 52 reféns norte-americanos “nunca serão 
libertados” se Washington não atender as exigências 
do Irã

Um porta-voz do Ministério iraniano das Rela­
ções Exteriores, que falou a Londres pelo telefone, 
disse que Rajai fez um discurso de uma hora durante 
o encontro com os diplomatas, mas não revelou seu 
teor.

O encontro transcorreu a portas fechadas, no 
Ministério do Exterior, onde três dos 52 reféns são 
mantidos no cativeiro dpsde 4 de novembro de 1979. 
Rajai disse aos embaixadores que o Irã tem docu­
mentos que provam que alguns dos reféns eram es­
piões e repetiu a ameaça de que eles podepi ser julga­
dos se os Estados Unidos não aceitarem suas condi­
ções, disseram algumas fontes, acrescentando que 
ele falou ainda de “pressões dos Estados Unidos”.

Nas observações divulgadas antes pela Rádio 
Teerã, captada em Londres, Rajai disse aos repórte­
res. “Se os Estados Unidos não atenderem às condi­
ções iranianas, os espiões nunca serão soltos”.

Rajai disse que o Irã dará publicidade à resposta 
de Washington sobre as negociações da crise. “Isto 
mostra que o governo iraniano mantém-se firme con­
tra qualquer trama e não abrirá mão de seus direi­
tos”, disse a transmissão da emissora.

A severa declaração do primeiro-ministro e seu 
encontro com os diplomatas ocorreram enquanto 
dois enviados argelinos chegavam a Washington 
para mais um turno de conversações indiretas entre 
o Irã e os Estados Unidos, que devem centralizar-se 
desta vez na exigência iraniana do recebimento de 24 
bilhões de dólares em troca da liberdade dos reféns.

Irã diz que americanos 
espalham boatos falsos

Londres - Em Teerã, não houve indícios de que 
o regime Islamita se preocupa com as criticas de que 
as atuais conversações sobre a crise significam um 
enfraquecimento de sua posição.

Uma transmissão da Rádio Teerã disse que “a 
quinta coluna 4a Revolução”, faz “grandes esforços 
para diminuir falsos rumores sobre a breve soltura 
dos espiões norte-americanos. Mas a atitude tenaz 
e inequívoca dq Governo do Irã, em face desse as­
sunto tem sido reconhecida tanto por seus amigos 
quanto por seus inimigos.”

A emissora disse que “agentes dos Estados Uni­
dos, dentro e fora do Irã, divulgaram relatos de que 
existem negociações secretas e, de que o Governo 
Iraniano sucumbiu ao Supremo Satã. Os Estados 
Unidos da América, esses agentes também falam 
de uma espécie de reconciliação” .

O encontro de ontem, em Washin^on, entre o 
Subsecretário de Estado Warren Christopher, o 
Embaixador da Argélia nos Estados Unidos, Rehda 
Malke, e o presidente do Banco Central Argelino, 
Seghir Mostefi, ocorre um dia depois de o Irã indi­
car o desejo de discutir uma contraproposta às suas 
exigências.

Behzad Nebavi, chefe da comissão Iraniana 
sobre os Réfens e porta-voz titular do Governo de 
Teerã, declarou ontem aos repórteres que o Irã estu­
dará qualquer outra forma de garantia a ser sugerida 
por W ashington, na m edida em que isto 
assegure a devolução dos bens do falecido Xá Reza 
Pahlevi ao Irã.

Papa visita Japão 
e Filipinas de 16 
a 27 de fevereiro

Cidade do Vaticano - O Papa Joâo Paulo II está tomando um 
curso intensivo para aprender japonês e tagalo, principal idioma 
das Filipinas, na preparação de sua visita ao extremo oriente, no 
período de 16 a 27 de fevereiro.

Os funcionários do Vaticano disseram hoje que o Pontífice co­
meçou a tomar lições com um sacerdote japonês, o reverendo Dí- 
dele Nishiyama, francíscano, de 40 anos, de um mosteiro de Na- 
gasaki.

O mosteiro, localizado nessa cidade dó sul do Japão e destruí­
do pelo ataque atômico norte-americano, foi fundado há 50 anos 
pelo missionário polonês Maximiliano Kolbe, que morreu mais 
tarde em Auschwitz e foi beatificado pelo Papa Paulo VI em 1971.

.  “Sua Santidade espera aprender palavras e expressões sufi­
cientes para celebrar a missa e realizar outras tarefas durante sua 
visita de quatro dias ao Japão”, explicou um funcionário da Santa
Sé. '

Os informantes acentuaram que o Pontífice também está 
aprendendo o tagalo, porém dedica maior tempo ao japonês, uma 
vez que nas Filipinas poderá expressar-se em inglês e espanhol.

João Paulo II domina seis idiomas, pelo menos: polonês, ita­
liano, francês, alemão inglês e espanhol, além de conhecer bastan­
te outra meia dezena de HnguaB. Sua mensagem de Natal foi profe­
rida em 42 idiomas.

CRISTINA DE OLIVEIRA PAIVA

Missa de dia

Antonio de Paiva, esposo, filhos, genros, 
noras, netos e bisnetos, convidam parentes e 
amigos para a missa que mandam celebrar pela 
alma da sua inesquecível CRISTINA 1 )E OLI­
VEIRA PAIVA, no dia 29, amanhã, às 17 horas, 
na Catedral Metropolitana, agradecentlo desde 
já a este ato de piedade cristã a todos que com­
parecerem.

_____  ___________________________________________ . . . . . ----------- ----- ------

Arcoverde anunciou a medida dizendo que

PT acha que atuais partidos 
não podem melhorar o Brasil
Kalume quer 
mais filmes 
históricos

Bra.silia - Apesar dos pro­
testos e criticas da indústria 
cinematográfica, o senador 
Jorge Kalume (PDS - AC) re- 

■ solveu manter seu projeto tor­
nando obrigatória a produção 
de filmes históricos ( um em 
cada cinco produções), porque 
entende que “há um desinte­
resse injustificado pelo nosso 
passado”.

O senador Jorge Kalume 
está preocupado, também, 
com o processo de descoloni- 

; zação cultural, especialmente 
em relação a TV, que, pelo 
projeto, será obrigada a exibir 
os filmes históricos. O projeto 
foi ap/ovado nas comissões 
técnicas do Senado e, em mar­
ço, deverá ser apreciado pelo 
plenário e, dai, encaminhado 
à Câmara.

O presidente do Sindicato 
Nacional da Indústria Cine­
matográfica, Miguel Borges, 
em ofício ao sr. Jorge Kalu­
me, argumenta que “a pro­
dução de filmes históricos 
para exibição comercial é pe­
quena, neo só no Brasil, mas 
em todo o mundo, justamente 
pela exiguidade de mercado e 
de ac e itaç ão  p o p u la r” , 
Lembra que o próprio Minis­
tério da Educação e Cultura, 
através da Embrafilme, lan­
çou em 1978 um programa 
jpara a produção de filmes his- 
dóricos, o qual não frutificou! 
pela sua inviabilidade econô­
mica.

Para o sr. Miguel Borges, 
o grande e crônico problema 
do produtor brasileiro é a con­
corrência que lhe move o cine­
ma importado, no âmbito in­
terno. “O filme estrangeiro 
entra no mercado Cultural na­
cional a preço vil, concorrendo 
com 0 filme brasileiro, produ­
zido a cu.stos cada vez mais al­
tos” .

O projeto, adverte, preci­
sa ter viabilidade financeira, 
sem o que “ficará o produtor 
nacional a investir num,pro­
duto sabidamente de difícil 
retorno, enquanto o produtor 
estrangeiro, através de seus 
agentes no Brasil, continuará 
a vontade, sem ônus e sem 
obrigações, entulhando nosso 
estado cultural com seus 
bangue-bangues e kung-fus”.

Greve chega 
ao fim na 
Argentina

Buenos Aires - As autori­
dades portuárias informaram 
que zarparão esta tarde rumo 
ao Brasil, um navio de Ban­
deira italiana cujos tripulan­
tes aderiram a uma greve de­
cretada na Itália, o que causoc 
incovenintes a cerca de 800 tu 
ristas que estão a bordo, em 
sua maioria brasileiros.

Os quase 300'tripulantes 
do navio Enrico C aderiram, 
terça-feira passada a uma pa­
ralisação determinada pelos 
sindicatos de marítimos que, 
na Itália, reivindicam melho­
rias salariais, segundo infor­
maram as autoridades portuá­
rias de Buenos Aires, onde es­
tá atracado o navio,

A greve afetou cerca de 
500 turistas brasileirps e 4300 
argentinos. No caso particular 
do Enrico C, a paralisaçãó se 
prolongou dois dias do que o 
previsto na Itália.

Um porta-voz da tripula­
ção do Enrico C explicou, on­
tem, que o prolongamento da 
greve se deveu à decisão dos 
oficiais, que não aderiram ao 
movimento, de oferecer uma 
ceia de natal a bordo, quando 
a lei italiana a, segundo os tri­
pulantes, prevê que enquanto 
dure a greve a empresa deve 
fornecer alimentação aos pas­
sageiros em terra, nunca a bor­
do. A atitude foi interpretada 
qomo ' “anti-sindical” e provou 
uma nova paralisação de 
dois dias que terminou ontem 
à tarde às 18 horas (local).

Porto Alegre - Por entender que as 
direções do PMDB, do PDT, do PP e 
do PTB são também responsáveis, de 
uma forma ou de outra, pela sustenta­
ção do atual regime, o vice-presidente 
nacional do Partido dos Trabalhado­
res, Olivio Dutra, considera que ne­
nhum destes partidos oposicio­
nistas, uma vez no poder, promoverá 
as mudanças políticas, econômicas e
sociais reivindicadas pelos trabalhado­res.

Ele critica o senador Pedro Simon 
(PMDB-RS) por ter “um discurso para 
cada platéia” e não se ter reciclado qm 
função das novas realidades do pais; o 
sr. Leonel Brizola (PDT) por defender 
“um trabalhismo d.a década de 30 ou 
40, negando até mt 3mo a movimenta­
ção operária do período recente”; e os 
lideres do PP gaúcho, como o ex- 
governador Sinval Guazzelli, por atua­
rem exclusivamente em função de in­
teresses pessoais.

Afastado pelo Ministério do Tra­
balho d; Presidência do Sindicato dos 
Bancários de Porto Alegre após greve

da categoria, em 1979, o sr. Olivio Du­
tra considera que mesmo os partidos 
de oposição são responsáveis “pela 
marginalização do povo do processo de 
decisões e da participação na riqueza 
,da nação”.

Ele ressalta que “os partidos opo­
sicionistas convencionais são dirigi4os 
por elites que se beneficiam com o pró­
prio modelo econômico explorador da 
grande maioria do povo. O discurso 
destes partidos é falso nieramente de­
magógico; eles pegam reivindicações 
populares autênticas, dizem que as de­
fendem, mas a sua ação prática é di­
ferente”.

- O PT se difere dos demais parti­
dos pela própria origem de classe - 
prosseguiu. Os seus quadros têm ori­
gem na classe trabalhadora que forjou 
suas lideranças nas lutas concretas 
contra o regime. O PT não tem o rabo 
preso com o passado populista, com o 
próprio regime, aquele passadq de 
amorcegamento das coisas, de panos 
quentes.

'Viana acha diálogo com 
oposição muito difícil

Brasília - O secretário-geral do 
PDS, deputado Prisco Viana, afirmou 
ontem, que apesar de ser um fato 
normal em qualquer democracia, se­
rão difíceis os entendimentos entre 
aposições e governo, a exemplo do que 
oretendeu, em 1975, o general' Golbe- 
ry do Couto e Silva, ao patrocinar en­
contro com os então deputados eme- 
debistas Thales Ramalho e Ulysses 
Guimarães.

O parlamentar afiançou que o go­
verno tem empregndido tentativas de 
entendimentos, rechaçadas por “seto­
res intoleráveis da oposição” e que a 
intransigência é uma posição “que lhe 
dá mais votos”.

“A oposição sempre assumiu uma 
posição de olho no placar eleitoral”, 
declarou o deputado, lembrando que 
por diversas bezes o Presidente da 
República “estendeu a mão em conci­
liação e não encontrou nenhuma re­
ceptividade”.

Esta posição intransigente, se- 
■gundo 0 parlamentar, revela que a 
^oposição não tem se mostrado “sufi­
cientemente madura para aceitar o 
diálogo construtivo”, mesmo quando

a intolerância se dá à cüsta do sofri­
mento do povo”.

Segundo ele, os entendimentos 
tentados pelo governo são relativos a 
questões “acima de responsabili­
dades partidárias”, mas que não inte­
ressa à aposições, pois “quanto mais 
colocarem o governo em dificuldades, 
melhor para elas”.

Golbery tenta: não consegue

Prossegue no 
Pará polêmica 
sobre sucessão

Belém - Cinco dos oito deputados jarbistas 
com assento na Asseníbléia Legislativa e mais o 
deputados federal Manoel Ribeiro reuniram-se 
com o senador Aloysio Chaves, vice-lider do go­
verno no Senado e integrante do grupo, para exa­
minar a propalada decisão do governador Alacid 
Nunes de permanecer no governo até o final do 
seu mandato e uma suposta proposta, por ele 
apresentada ao Planalto, para indicar o candida­
to do PDS à sua sucessão.

Embora a reunião tivesse sido vedada à im­
prensa, soube-se depois que o grupo fiel ao sena­
dor Ja rb a s  P assarinho  decidiu recusar 
qualquer fórmula que implique na permanência 
de Alacid no governo e um candidato da sua fac­
ção ao Palácio Lauro Dodré nas eleições de 82. 
Segundo uma fonte jarbista, a decisão será lava­
da ao conhecimento do líder do seu grupo na 
próxima semana para que a transmita ao Pla­
nalto.

Apesar do sigilo imposto às conversações 
destinadas a pacificar o PDS paraense, divul­
gou-se nesta Capital que o governador Ala­
cid Nunes apresentará aos emissários de Brasília 
uma ampla proposta segundo a qual indicaria o 
candidato à sua sucessão, o suplente de senador e 
o presidente da Mesa da Assembléia Legislativa. 
Ao senador Jarbas Passarinho ficaria assegurado 
o direito de concorrer à reeleição e a indicação do 
candidato a vice-govemador. E Alacid abriría 
■não de concorrer a qualquer cargo eletivo, prefe­
rindo cumprir seus mandato até o fim.

Rômulo diz que 
punição não 
causa surpresa

Salvador - O economista Rômulo Almeida, 
um dos signatários do documento “Em Defesa da 
Nação Ameaçada”, esclareceu, ontem, que a pu­
nição de militares que subscreveram o manifesto 
contra a desnacionalização da economia brasilei­
ra era prevista. Por esta razão, estabeleceu-se 
que somente um oficial da ativa e um oficial da 
reserva deveriam assiná-lo para evitar maior nú­
mero de punições, tendo a escolha recaído sobre 
os generais Andrada Serpa e Euler Bentes Mon­
teiro.

Os dois oficiais generais que assinaram o do­
cumento, salientou o assessor econômico da Pre­
sidência da República no governo Getúlio Var­
gas, foram escolhidos por sete pessoas “altamen­
te representativas” e atenderam aos objetivos do 
manifesto. O segundo signatário baiano do docu­
mento, conforme ele revelou, foi o ex-secretário 
de Tecnologia Industrial do Ministério da Indús­
tria e Comércio, José Walter Batista Vidal.

Segundo o economista, apesar do risco pre­
visto de punições, o saldo político do documento 
é o apoio da sociedade ao seu conteúdo e à reper­
cussão ampla dos meios militares. Rômulo Al­
meida criticou a política de “dois pesos e duas 
medidas” do governo em relação aos pronuncia­
mentos de militares. “É aitamente expressivo 
que somente sejam punidos oficiais que apresen­
tam discretas restrições ao regime”, disse ele.

Por outro lado, salientou o presidente do Di­
retório Regional do PMDB, verifica-se que aque­
les oficiais que se manifestam politicameóte em 
favor do governo e contra partidos de op'*siçSo, 
não são punidos e permanecem em seus postos. 
Apesar disto e das punições o sr. Rômulo Almei­
da acredita que os objetivos do documento estão 
sendo alcançados.

Brasília - O ministro da Saúde, Waldir Arcover­
de, afirmou que o Inamps, a partir do próximo ano, 
pagará aos segurados a ligação de trompas e a vasec- 
tomia em pacientes indicados por rigorosos exames 
médicos. “Esta atitude não faz parte do controle da 
natalidade. Apenas quando o casal decidir, previa­
mente efetuar uma das duas operações e o médico 
recomendar, será feita pelo Instituto”.

Segundo o Ministro, é necessário que o casal de­
cida livremente o que fazer para evitar filhos, mas é 
ponto básico que para isto estejam informados quan­
to à filosofia da reprodução humana e sobre métodos 
preventivos, especialmente a população de baixa 
renda deve ter acesso a este tipo de informação.

O privilegiamento dos métodos naturais de an- 
ticoncepção, de acordo com o Ministro da Saúde, é o 
proposto pelo governo, que não pode proibir o uso de 
métodos artificiais como pilula e diafragma, porque 
as pílulas são produtos registrados no serviço de fis­
calização do Ministério da Saúde. - Não podemos 
jamais proibir o uso. Para isto seria necessário proi­
bir a inscrição do produto no serviço de fiscalização 
- explicou.

GESTAÇÃO INDESEJÁVEL

Segundo o sr. Waldir Arcoverde, a implantação 
do programa de planejamento familiar, espaçamen­
to gestacional e paternidade responsável, diminuirá 
o número de abortos praticados no pais. “O planeja­
mento familiar a ser' implantado no próximo ano 
pretende reduzir as gestações indesejáveis através 
do volume de informações que serão divulgadas em 
todos os meios de comunicação, privilegiando os mé­
todos naturais e condicionando a aplicação de outros 
métodos, como condon, geléias e esterelizações, à 
indicação médica e préviá aceitação do casal”.

O sr. Waldir Arcoverde classificou os dispositi­
vos intra-uterino (Diu) como abortíyos. O diu é um 
dos métodos para evitar filhos ma s utilizados no 
pais.

O Ministro da Saúde é contra o aborto por 
considerá-lo um atentado à vida, mas afirmou que a 
diminuição do número de nascimento é altamente 
desejável do ponto-de-vista social pelos problemas 
de geração de empregos que provoca, pelo número de 
equipamentos sociais que requer, como hospitais, es­
colas e habitações.

- Podemos dizer que o pais atravessa uma fase 
de transição entre os índices de alta e baixa taxa de 
crescimento populacional - disse.

Os mais recentes dados divulgados pelo Censo 
80 indicam que a população brasileira cresceu nos 
últimos anos 2,47 por cento. Em 1970 a taxa de cres­
cimento era de 2,8 por cento. A taxa conside’-'da 
ideal pelos países desenvolvidos para índices de 
cimento varia entre 1,5 e 1,8 por cento.

Salientando que esses índices não poderão ser os 
que 0 pais precisa para ter um crescimento equi­
librado, o Ministro Waldir Arcoverde ressaltou que a 
diminuição da taxa vem sendo considerada iaeal. 
Segundo ele, o máximo de crescimento que o pais já 
atravessou foi entre os anos de 1940 e 1960, quando a 
taxa registrada foi de 3,2 por cento. “A redução que 
ocorreu não foi provocada. Ao contrário, decorreu de 
uma série de fatores sociais e econômicos”, finali­
zou.

Ministro aprova novas 
tabelas da Previdência

Brasília - O Ministro da Previdência e Assistên­
cia Social, Jair Soares, aprovou as novas tabelas de 
retribuição das representações locais da Previdência 
Social (Funrural). Compatível com a responsabili­
dade do volume de carga de trabalho, a nova tabela 
estabelece que em locais com até 800 beneficiári js 
representantes ganharão uma retribuição de Cf5rl7 
mil 330; de 801 a 1 mil e 600, Cr$ 2 mil 160; de 1 mil 
301 a 2 mil 400, Crf 32 mil 430; de 2 mil 401 a 3 mil 
200, Cr$ 42 mil 60; e por último os que atenderem em 
acima de 3 mil 200 beneficiários ganharão Crf 48 

mil 900.
O estudo foi realizado por técnicos do INPS, ob­

jetivando eliminar as distorções verificadas no atual 
sistema, onde existem muitos desequilíbrios numa 
mesma categoria com relação ao volume de traba­
lho. A razão das distorções situa-se no estabeleci­
mento de categorias para efeito de retribuição, com 
base em índices de população dos municípios, o que 
não guarda correspondência com o volume real de 
encargos de cada representação afirmou o ministro 
Jair Soares.

Um exemplo das distorções do sistema anterior 
é a representação local de Limoeiro e Arcoverde, em 
Pernambucano, ambas da mesma categoria porém a 
primeira com cerca de seis mil benefícios em manu­
tenção, e a segunda com apenas 808.

-  O novo sistema está dividido em grupos de I a 
IV, com os níveis de retribuição estabelecidos basi­
camente em função do volume real de encargos atri­
buídos - explicou o ministro Jair Soares, ressaltando 
que as representações que, por força do enquadra­
mento, se situem grupos cuja retribuição seja infe­
rior aos valores que atualmente recebam, não sofre­
rão nenhum prejuízo. “Serão mantidas as diferenças 
como vantagem de pessoal das representações até 
que futuros reajustes as absorvam”.

Jair Soares, Ministro da Previdência



ESPORTE,
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Nossos clubes 
bolas murchas

Neste fim de ano a gen- 
tg fica querendo descansar 
a mente, pois como todos 
sabem, nosso futebol é meio 
carente e não tem lá muitas 
coisas para se ficar comen­
tando todo dia. Ninguém é 
nenhum computador. A fi­
nal, nossa mente também 
cansa. Mas é o tipo da coisa; 
tenho de aceitar o manifesto 
do leitor. 0  rapaz, parou de 
escrever? Que achas disso, 
daquilo?

Calma, se é assim, en­
tão vamos lá, no disso e da; 
quilo:

Dizer que o Campinen- 
se vai fazer o que o Botafogo 
fez na Taça de Ouro deste 
ano é ser estravagantemente 
otimista; querer antes de 
tudo atingir um ponto ines- 
crutável, a essa altura, é 
bastante imperceptível. 
Sendo explicito, sem nenhu­
ma dose de pessimismo, não 
creio numa boa campanha 
do rubro-negro, sobretudo 
se analisarmos a chave em 
que foi incluído na competi­
ção.

Acreditar que o Botafo- 
o, mesmo disputando a 
"'aça de Prata, com times 

tecnicamente inferiores 
aqueles que foram seus ad­
versários na Taça de Ouro, 
vai fazer uina grande cam­
panha, é querer se anteci­
par, ou querer reviver o so­
nho gigante que pegou toda 
a Paraiba de surpresa e, que 
tão abrupto caiu na realida­
de da eterna insignificância.

Achar que 81 será o ano 
do Treze, que também será 
sensação na Taça de Prata, 
é querer colocar em prática 
a análise do segundo e ter­
ceiro parágrafo, caindo em 
contradições incomensurá- 
veis, como os dirigentes, que 
se envolveram com as quais, 
no decorrer deste malfadado 
ano que se encerra. Na monf 
tagem geral de tudo, digò 
que sou daqueles que me en­
volvo apenas com a realida­
de, com fatos, não apenas 
com palavras e promessas 
vulgares, armas dos politi- 
cóides, que na maiona das 
vezes busca apenas a “or- 
gasmóidica ” promoção.

Neste final de ano, ob­
servo assim a feição dos nos­
sos clubes, sobretudo os 
chamados grandes (?) que 
se misturam, porque os pe­
quenos são sub-existentes; 
vivem na chamada sugesta. 
E o que virá neste 1981? 
Nem mesmo esta interroga­
ção poderia saber porque foi 
colocada neste contexto. E 
eles? Claro! Saberão jamais.

-  Oh, rapaz, não fala 
dessas coisas. Você parece 
que marca por pressão. Não 
seria melhor fazer critica 
construtiva? É disso que se 
precisa. Vai, faz isso ai...

É tudo que sabem di­
zer. Eles,

Nãü sou jamais o profe­
ta do Apocalipse, mas o 
tempo é que vai dizer. Para 
não colocar culpa nas dire­
torias novas dos três clubes 
que representam a Paraíba 
na Taça de Ouro e Prata, 
digo que elas estão receben­
do apenas os resíduos deixa­
do pelos antecessores, que se 
de pouco conseguiram fazer 
de bom, de mal produziram 
em excesso. A atual feição 
dos clubes, é a prova mais 
necessária para que os inte­
ressados tirem suas dúvi­
das.

De ante mão, antecipo 
meu apoio ao técnico Lula, 
ainda está começando o seu 
período de adestramento na 
profissão de treinador, mas 
£pm um respaldo suficiente 
para obter êxito. E que essa 
tal sorte se acomode ao seu 
lado, principalmente que o 
tempo que lhe espera para a 
preparação da equipe é mui­
to pequeno. Aliás, voltando 
aos primeiros parágrafos, 
não vejo nada dè bom para 
os três no Campeonato Bra­
sileiro. Desejo apenas aque­
la boa sorte.

Cuidado para não es­
quecerem; não sou nenhum 
astrólogo... A verdade, po­
rém, é que nossos clubes 
ainda estão com a bola mur­
cha.

Tarcísio Neves

Alemanha é favorita, mas Zé Sérgio é bola cheia pelo Brasil
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Carlos poderá perder a posição para o goleiro João Leite

Moreira foi ao Recife e 
pode negociar Hélio

o  presidente do Botafop, empresário 
José Moreira, retorna hoje, do Recife, onde 
foi acertar a situação dos jogadores contra­
tados pelo clube, a vinda de outros reforços 
e 0 problema da transferência do goleiro 
Hélio' para o Náutico, que há muito tempo 
tem interesse no jogador botafoguense.

Segundo José Moreira, além do Náuti­
co, outros clubes estão interessados na con­
tratação de Hélio, entre eles, o América de 
Natal. O goleiro está fora dos planos do tri­
color para a temporada 81 e pode sef em­
prestado ou negociado definitivamente.

O Ferroviário de Fortaleza ainda não

se manifestou sobre a contratação definiti­
va do goleiro Salvino, cujo en\préstimo ter­
mina no dia 10 de janeiro. Até lá, o clube 
cearense terá de pagar 1,2 milhões para ter 
o goleiro no Campeonato Brasileiro.

Caso 0 Ferroviário desista d? contratar o 
goleiro, aliás, uma grande' chance para ga­
nhar dinhero, o Botafogo deve negociá-lo 
com o Coritiba, que manifestou interesse 
na compra do seu passe. Sobre a possiveí 
troca de Salvino por Dau, com o Comercial 
de Ribeirão, Moreira disse que nenhum 
contato foi feito neste sentido.

Danilo Menezes poderá ser 
0 treinador do Treze em 81

Campina Grande (Sucursal) - Após 
acertar a contratação do atacante Puma, 
trocado pelo centroavante Evilásio, numa 
transa com a Tuna Luso, os dirigentes do 
Treze estão prometendo outros reforços 
para armar o time para a campanha da 
Taça de Prata, segundo informou o Super­
visor José Santos, que continua ocultando 
a contratação de Danilo Menezes.

Segundo fontes esportivas do clube, o 
Treze poderá contratar Danilo para ser téc­
nico da equipe na Taça de Prata, iniciando 
na carreira de treinador. O Supervisor José 
Santos negou, mas sabe-se que ele conver­
sou com Danilo e apresentou a proposta do 
clube para ser o treinador do Treze. A mes­
ma fonte garantiu que Danilo ficou de estu­
dar a proposta e até o dia dois estará dando 
uma definição.
‘ A contratação de Danilo para treinar o 
Treze é bep aceita pela torcida, sobretudo 
pela espenência do jogador, que trabalhou 
com grandes técnicos no futebol brasileiro, 
sendo profundo conhecedor do futebol, po­
dendo. realizar um bom trabalho à frente do 
time trezeano. Até a próxima semana os di­
rigentes devem confirmar a contratação do 
técnico e dos novos reforços.

Juracy aguarda 
decisão aa CBF

o  presidente Juracy Pedro Gomes, da 
Federação Paraibana de Futebol, disse on­
tem que nesta segunda feira vai receber o 
comunicado da Confederação Brasileira de 
Futebol sobre os critérios que serão adota­
dos para indicação do representante da Pa­
raiba na Taça de Bronze, podendo haver 
um Seletivo entre as equipes interessadas 
na competição.

Somente após a manifestação da Fede­
ração é que o Auto Esporte vai tomar as 
providências, caso seja obrigado a disputar 
0 Seletivo ou se for logo indicado para a 
Taça de Bronze. Foi o que disse ontem o 
íSuperviror Haroldo Navarro, preocupado 
com o time para a temporada 81, quando 
vários reforços serão contratados, objeti­
vando armar uma forte equipe para lutar 
pelo estadual.

O Supprvisor Haroldo Navarro infor­
mou que ne«,ta primeira semana de janeiro 
vai mantçr contato com o Prefeito Damásio 
Franca, sobre o problema do terreno do 
Auto Esporte. Haroldo explicou que Damá­
sio prometeu doar outro terreno, também 
nas prpximidades do Almeidão, no mesmo 
local onde será construído o Ginásio de Es­
portes da Prefeitura, o “Damasão”.

Danilo pode treinar o Treze

Veludo está na 
mira da Raposa

Campina Grande (Sucursal) - O Cam- 
pinense poderá contratar o goleiro Veludo, 
atualmente visitando os amigos na Rqinha 
da Borborema. O problema é que o titular 
Jorge Luiz, gozandoTérias no Rio, está’difi­
cultando a renovação do seu contrato com 
a alta pedida que fez ao clube, podendo ser 
negociado para o América Carioca, que 
dçsde o ano passado tem interesse em seu 
futebol.

Interessante é que na época em que 
Veludo deixou o Campinense, o clube con­
tratou Jorge Luiz, ainda juvenil ao Amén- 
ca do Rio. Hoje, Veludo pode retomar ao 
rubro-hegj-o e Jorge Luiz poderá voltar para 
0 seu clube de origem. Mas o presidente 
José Aurino disse que somente com 3 mi­
lhões é qpe o América poderá levar o goleiro.

Mesmo assim, a negociação poderá ^ r  
feita a qualquer momento, porque o clube 
carioca poderá incluir alguns jogadores que 
não estão nos planos para o Campeonato 
Srasileiro. Isso pode ser feito numa troca 
de empréstimos até dezembro de 81. O pre­
sidente José Aurino afirmou que existem 
apenas especulações e ainda não foi procu­
rado pelos dirigentes do América.

Uruguaios vivem
clima de euforia 
para Mundialito

Montevidéu - O presi­
dente da Confederação 
Sul-Americana de Futebol 
CSF), Teofilo Salinas, do 
Peru, está sendo esperado, 
aqui, hoje, para assistir as 
partidas da “Copa de Ou­
ro”, que começarão na pró­
xima terça-feira.

Salinas e os demais al­
tos dirigentes da Federa­
ção Internacional de Fute­
bol (FIFA), ficarão hospe­
dados, a partir de 7 de ja­
neiro, no Clube Nacional 
de Futebol, que lhes entre­
gará uma medalha de pra­
ta, e em outras entidades.

Realizou-se também 
um teste com os 300 ho­
mens encarregados da se­
gurança durante a “Copa 
de Ouro”, que congrega 
cinco selecionados cam­
peões do mundo e um vice- 
campeão. A policia infor­

mou, depois, que tudo saiu 
de acordo com o previsto.
, Quase 1.500 jornalis­

tas pediram credenciais 
para a cobertura do “Mun­
dialito”, que será disputa­
do pelas seleções da Argen­
tina, Alemanha Federal, 
Brasil, Itália, Holanda e 
Uruguai.

Espera-se, no entanto, 
a presença de cerca de mil 
jornalistas, principalmen­
te da Argentina e do Bra­
sil, mas também estarão 
presentes vários países, en­
tre eles 0 Japão.

As autoridades orga­
nizadoras do “Mundiali­
to”, foram informadas de 
que o jogador do clube Bir- 
minGham e Crystal Palace 
da Inglaterra, Robein Rus- 
sell, estarão presentes ao 
certame.

Russell verá como ob­
servador da Associação 
Britânica de Futebol. Seu 
pais, que também é cam­
peão do mundo, desistiu 
de participar da “Copa de 
Ouro”, tendo sido seu lu­
gar ocupado pela Holanda.

MASCOTE

Uma criança de seis 
anos, Diego Shaffer, será o 
mascote oficial do “Mun­
dialito”.

Ele já tem experiência 
nessa categoria, pois foi 
mascote do Penarol, sendc 
visto ao lado do artilheiro 
Fernando Morena, que 
atualmente joga no Valen- 
cia da Espanha e partici­
pou da Seleção Juvenil no 
último Campeonato Sul-' 
Americano.

Botafogo dispensa Emilio e 
contrata Paulinho Almeida

Rio - Paulinho de Al­
meida, campeão pelo Grê­
mio no Rio Grande do Sul, 
é o novo técnico do Botafo­
go em lugar de Paulo Emi­
lio, que estava passando 
férias no Espirito Santo e 
foi demitido pelo presiden­
te Charles Borer com um 
telefonema. O Botafogo 
não informou quanto paga­
rá ao novo treinador, mais 
yai ter que indenizar Paulo 
Emílio em 2 milhões de 
acordo com uma multa 
rescisória acertada em 
contrato.

Paulinho de Almeida 
será apresentado aos joga­
dores no dia 2 de janeiro, 
[quando o elenco se apresen­
tará na volta das férias, e 
desse que vai elaborar um 
plano de trabalho que 
“proporcione ao Botafogo 
uma campanha à altura de 
suas tradições no ano que 
vem”.

Quanto a reforços 
I^uMio disse que não tem ne­
nhum jogador em vis- 
(ta, afirmando que primeiro 
vai observar o grupo de que 
vai dispor, mas se achar

que há carência de valor 
em alguma posição não vai 
hesitar em pedir aos diri- 
jgentes do Botafogo a con- 
jtratação de reforços.

O Botafogo fechou ne- • 
gócio com o Criciúma, que 
além de levar o goleiro Zé 
Carlos, pagando 3 milhões 
e o lateral China por 1 mi­
lhão e 500, conseguiu o em­
préstimo do meio-campo 
Wescley, que ficará no clu­
be até o final de 81, com o 
preço do passe fixado em 
20 milhões.

Flamengo tenta encontrar 
o substituto de C. Coutinho

Rio - Os dirigentes do 
Flamengo estiveram reuni­
dos durante boa parte da 
tarde de ontem, mas não 
chegaram a nenhum acôr- 
do para a contratação do 
técnico que vai substituir 
Cláudio Coutinho na tem­
porada 81, quando o clube 
vai disputar o Nacional, 
Campeonato Carioca e . 
Taça Libertadores dá 
América.

A impressão que ficou 
ao final da reunião é de 
que os dirigentes vão pro­
telar a escolha do novo téc­
nico até dias antes do ini­
cio do Campeonato Nacio­
nal em 17 de janeiro próxi­
mo. Ainda hoje, os dirigen­
tes discutiram a possibili­
dade de contratar até um

técnico do exterior, mas 
não houve unanimidade de 
opinião favoráveis e a 
ideia, pelo menos em prin­
cipio, foi abandonada.

Mareio Braga e o pre­
sidente eleito, Antonio Au­
gusto Dunshee de Abran- 
ches,^seguiram para São 
Paulo, para participar da 
reunião de presidentes de 
grandes clubes, ocasião em 
que poderão fechar algum 
negócio em relação a venda 
de jogadores, entre eles 
Rondinelli, que está sendo 
pretendido pelo Palmeiras, 
e Adilio e Tita, nas cogita­
ções do Vasco.

O vice-presidente de 
futebol do Vasco, Antonio 
Soares Calçada, informou 
que em São Paulo na com­
panhia do presidente Al-

Rondinelli na mira do Palmeiras

berto Pires Ribeiro, vai in­
sistir junto a Hélio Doura­
do na compra do atacante 
Paulo Isidoro. O Vasco vai 
oferecer em troca Pitinho e 
Guina e considera viável 
fechar negócio com Doura­
do, que só espera sua ree­
leição para a presidência 
do clube para vender o jo­
gador.

O atacante César, ad­
quirido ao Palmeiras, assi­
nou seu contrato com o 
Vasco. O jogador vai rece­
ber 110 mil mensais entre 
luvas e ordenado. Tam­
bém o zagueiro Celso, re­
centemente adquirido ao 
Ferroviário de Fortaleza 
assinou contrato com o 
clube, mas em bases não 
reveladas pelos dirigentes.

Fluminense 
preocupado 
com Edinho

No Flum inense, a 
maior preocupação dos di­
rigentes continua sendo a 
renovação dos contratos de 
sete jogadores titulares - 
Edinho, Mário, Zezé, Pau­
lo Gqulart, Tadeu, Rubens 
Galáxe e Robertinho - exa­
tamente a poucos dias das 
eleições presidenciais do 
clube. Os jogadores, em 
sua maioria, darão inicio 
às conversações em 2 de ja­
neiro, quando estarão se 
apresentando, enquanto 
Edinho vai iniciar as nego­
ciações quando voltar do 
Uruguai com a Seleção do 
Brasil.

Os jogadores se apre­
sentarão no dia 2, fazem 
exames até o dia 5 e no dia 
seguinte começam os trei­
namentos com bola no 
novo campo das Laranjei­
ras, que está em final de 
obras. Hoje, o Fluminense, 
emprestou os juvenis Roque 
e Mario ao Paissándu.



Receita multará contribuintes faltosos
CEAG considera 
excelente negócio 
fabricação de fio

O estudo de oportunidade de investimento 
sobre a fabricação de fio grosso de algodão para re­
des de dormir, com indicação definida para a cidade 
de São Bento, é considerado' pelo Cento de Apoio a 
Pequena e Média Empresa -  Ceag -  Pb (NAI-Pb) - 
de “um excelente negócio”. O economista e técnico 
do órgão, Martinho Campos, argumenta que “além 
da indústria têxtil na Paraíba possuir larga expe­
riência e tradição, há na região uma das melhores 
ofertas de matéria prima e mão-de-obra abundante 
e qualificada”.

“Uma amostragem significativa dessa realidade 
está expressa na sua produção de redes de dormir, 
localizada basicamente no município de São Bento” 
-  diz ele -- cuja estrutura “sui generis” não só confir­
ma essa tradição, como contribui acentuadamente 
para o despontar econômico-social do interior do Es­
tado”. '

Para Martinho Campos, em São Bento, 
identifica-se claramente a abertura de um espaço in­
dustrial, que, resulta em ótima oportunidade de in­
vestimento. Disse que a fabricação de fio grosso para 
redes de dormir permite um suprimento mais direto 
e a custo mais reduzido para a promissora indústria 
de redes.

MATÉRIA-PRIMA
O algodão para o fio grosso é do tipo “mata” , 

produzido em grande quantidade na região e com 
fornecimento garantido, face a existência na área de 
cooperativas produtoras de algodão, às quais não 
têm faltado amplo apoio governamental. Martinho 
Campos assegura que “em termos de produção de 
algodão, a Paraíba está entre os primeiros lugares 
(primeiro em algodão herbáceo e o segundo em arbó­
reo) em toda a região nordestina, ressaltando-se o 
fato de que sua indústria consome apenas 1/3 de 
toda a produção”.

Ele explicou que a mão-de-obra não apresenta 
problemas, “uma vez que sua oferta se dá em grande 
quantidade e o baixo custo”. Acrescentou que “não 
há, também, dificuldades maiores para a absorção 
de mão-de-obra, pelo fato de a indústria têxtil na re­
gião oferecer condições de razoável qualificação da 
mão-de-obra utilizada”.

A indústria de redçs de dormir de São Bento 
tem um consumo estimado de 3.600 toneladas de al­
godão, quase todo o fio consumido é de baixa titula- 
gem (fio 8/ 1, 8/2 até 12), que permite um padrão ge­
ral popular de redes de amplo consumo no meio ru­
ral, não somente nos Estados nordestinos, mas no 
Norte e Centro-Oeste brasileiros; as redes de São 
Bento são comercializadas até no Paraguai.

Depois de acentuar o razoável acesso rodoviário 
para as principais cidades do Estado e toda a infra- 
estrutura (água, energia elétrica, bancos, etc), o eco­
nomista Marinho Campos considera o projeto “al- 
támento rentável”, com uma produção anual em tomo 
de 1.400 toneladas de caroço de algodão, jiroporcio- 
nando uma receita estimada em Cr| 151.800,00.

PB-TUR construirá 
um centro turístico 
na praia de Tambaú

As consfruções do Centro Turístico de Tambaú, 
conjunto de lojas de apoio ao turismo, e de sua sede 
própria constituem a principal meta da Paraíba Tu­
rismo S/A -  Pb-Tur -  para o próximo ano, segundo 
afirmou ontem o diretor-presidente daquela empre­
sa, Luís Augusto Crispim. O arquiteto Régis Cardo­
so é o autor dos dois projetos.

A maquete do Centro Turístico já está exposta 
no Hotel Tambaú. A obra será construída com re­
cursos do Fundo Geral de Turismo e, segundq o pre­
sidente da Pb-Tur, a intenção lé tomar rase equipa  ̂
mento turístico rentável, tornando à empresâ auto- 
sustentável. Além das lojas, que ncuparão o pavi­
mento inferior, o prédio terá também, em sua parte 
superior, um restaurante onde serão oferecidas co­
midas típicas.

Em 81, a Pb-Tur promoverá, junto com a Secre­
taria de Comunicação Social, a edição de cartazes e 
boletins de informação com a finalidade de divulgar 
a imagem da Paraíba em outros Estados da Federa­
ção. Entre os eventos que se constituem em atrativos 
turísticos do Estado, serão ressaltados o fato de se 
encontrar aqui o ponto mais oriental das Américas, 
as pegadas de dinossauros em Sousa e a exploração 
dos fatos hitóricos.

Segundo Crispim, também serão levados a efei­
to todos os projetos com relação ao desenvolvimento 
da hotelaria, não só em João Pessoa como em todo o 
interior do Estado. Pí Pb-Tur deverá, ainda, promo­
ver cursos de aperfeiçoamento para ás pessoas liga­
das ao turismo.

Justiça vai entrar 
em recesso no dia 
primeiro de janeiro

O Tribunal de Justiça e o Tribunal Regional 
Eleitoral entrarão em recesso ha próxima quinta- 
feira, dia 1 - de janeiro, quando serão decretadas as 
férias coletivas de todos os desembargadores, retor­
nando somente no inicio de fevereiro, quando coine- 
ça o ano judiciário.

O reinicio das atividades do Tribunal de Justiça 
será marcado pela posse da nova presidência do ór­
gão para o biênio 81-82, estando a solenidade deter­
minada para o dia 2 de fevereiro. Nesta data 
assumirá a presidência o desembargador Luis Perei­
ra Diniz.

" Na cerimônia falarão o atual presidente Arthur 
Moura, um representante da Ordem dos Advogados 
do Brasil - Secção João Pessoa, o procurador gerál 
da Justiça Luis Bronzeado, e o presidente eleito.

Durante o mês dè janeiro os desembargadores 
voltarão a se rexmir em apenas duas oportunidades 
na solenidade de inauguração do Forum de Joã«> 
Pessoa, e, no lançamento da “História do IVibunal”, 
elaborado pelo escritor Deusdedith Leitão.

............. .......... ........................................
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Muitas famílias atenderam ao apelo de D. Glaucee adotaram uma criança no Natal

Política do 
Mobral vai 
a Guatemala

A Coordenação Es­
tadual do Mobral infor­
mou ontem que uma 
cooperação mútua entre 
q Mobral e o Ministério 
jda Educação da Guate­
mala, no campo da alfa­
betização de adultos, 
será de grande beneficio 
para a implantação do ' 
Plapo Nacional de Alfa­
betização naquele pais, 
segundo informou o di­
retor Geral de Educação 
do Ministério da Educa­
ção da Guatemala, Jor­
ge Alejandro Coloma, 
que terminou uma visi­
ta de 15 dias ao órgão.

O educador Jorge 
Alejandro Coloma veio 
ao Brasil sob o patrocí­
nio da Unesco, a fim de 
conhecer o trabalho que 
0 Mobral desenvolve na 
área de alfabetização de 
adultos. Ele disse que 
ficou particularmente 
interessado na ação par­
ticipativa desempenha­
da pelo órgão brasileiro 
em todos os níveis.

Para ele o esquema 
de trabalho, as metas, o 
sistema de administra­
ção, o subsistema de su­
pervisão, o material di­
dático e a autonomia 
das Comissões Munici­
pais do Mobral foram o 
que mais lhe chamaram 
a atenção.

Marcos diz 
que não vai 
se demitir

0  Secretário Mar­
cos Ubiratan, das Fi­
nanças do Estado, des­
mentiu ontem rumores 
de que entregaria o car­
go no dia dois de janeiro 
com a pretensão de as­
sumir a direção da Bolyu- 
til. “Não tomei conheci­
mento desses rumo­
res, mas se existirem 
não darei esse gosto 
para ninguém”, disse.

-  Não vejo razão 
para pedir demissão do 
cargo de secretário de 
Finanças, afirmou o se­
cretário, descartando 
qualquer possibilidade 
de se afastar da Pasta. 
|“Se eu tiver de sair da 
jSecretaria que adminis- 
|tro só se for com a carta 
|de demissão do governa­
dor Tarcísio Burity, já 
que qualquer pessoa que 
assume um cargo como 
esse está sujeito a ser 
demitido a qualquer 
momento”, finalizou.

Muitas famílias adotaram 
crianças durante o Natal

A campanha Adote uma criança 
ho Natal, promovida pela Primeira 
Dama do Estado dona Glauce Burity, 
teve uma repercussão maior do que a 
esperada. Das 12â crianças abandona­
das no Lar do Menor Jesus de Nazaré, 
50 foram adotadas durante os festejos 
natalinos, ficando ainda 14 em compa­
nhia de famílias, que só as devolverão 
após o ano novo.

Os pedidos para adoção ultrapas­
saram a expectativa porém, só sairam 
os menores que tinham realmente con­
dições de saúde. Os excepcionais e os 
que estavam com gripe ou outras doen­
ças infantis, ficaram no orfanato, as­
sim como os do berçário.

Dentre as famílias que ficaram 
com os menores estavam o governador 
Tarcísio Burity e sua esposa dona 
Glauce, promotora da campanha, e o 
Juiz de Menor da Capital Adailton C!oe- 
Iho Costa. Os pedidos para o ano novo 
já estão sendo feitos e prometem repe­
tir o mesmo sucesso do Natal.

O menor Agnaldo José de oito 
anos, parece ter sido o mais feliz. Há 
uma semana que se encontra na Granja 
Santana, convivendo com os filhos e a 
família do governador. Agnaldo reçém- 
nascido, foi abandonado no orfanato e 
no próximo ano vai ser transferido para 
outra instituição. Essa mudança se 
deve ao fato do menor precisar de uma 
maior escolarização e o Lar do Menor 
Jesus de Nazaré não pode atender a 
crianças maiores de oito anos.

OS EFEITOS DA CAMPANHA
Para a Irmã Cenira, coordenadora 

do orfanato, esse exemplo de humani­
dade, feito pela primeira dama em pro­

mover uma campanha desse tipo, foi 
dos mais salutares. “As crianças volta­
ram mais felizes, conheceram uma fa­
mília, coisa que sentem falta. Aqui na 
instituição eles fazem o que querem, no 
entanto nada como um verdadeiro 
lar”, diz a Irmã.

“Mesmo por poucos dias, os meno­
res conheceram o sentido de uma famí­
lia, e isto é o que a todos querem, ter 
uma casa com pai e mãe”. As crianças 
do orfanato, este ano, tiveram um Na­
tal digno delas. Muitas famílias, mes­
mo as que não puderam adotar uma 
delas, levaram presentes e outros obje­
tos de utilidade para a instituição.

Apesar de que, desde 1977, as Ban­
deirantes Jazem uma promoção pareci­
da com esta, a deste ano despertou na 
família paraibana um sentimento de 
amor e dedicação para as crianças 
abandonadas. O sentido da promoção 
foi muito humano.

MELHORAMENTOS NO LAR
Não foi só no Natal que dona 

Glauce lembrou-se das crianças do 
Lar, diz Irmã Cenira. Já  foi providen­
ciado pelo governo do Estado todo um 
equipamento laboratorial para atendi­
mento das crianças no próprio orfana­
to. Elas não precisarão mais, quando 
adoecerem, se deslocarem para hospi­
tais. Poderão ser tratadas lá mesmo.

No inicio de janeiro, serão ini­
ciados os melhoramenos dos sanitários 
e pintura no prédio - como também 
todo o serviço de melhoramento que se 
fizer necessário. Já foram contratadas 
também cerca de 12 pessoas para aju­
darem na administração da casa e edu-. 
cação dos menores.

Chuva diminui frequência 
nas praias de João Pessoa

A relativa queda de temperatura e 
a instabilidade climática motivou uma 
diminuição na demanda de banhistas 
ás praias do litoral pessoense, nos últi­
mos dois dias. Ontem, porém' a quan­
tidade de pessoas que foi a praia supe­
rou a de sexta-feira, embora em peque­
nas proporções.

Na orla marítima, alguns banhis­
tas demonstram-se frustrados com o 
comportamento do .tempo nos últimos 
dias: em pleno mês de dezembro, a 
perspectiva de cl^uvas e a çaída de 
neblina durante os dias, tem dêsestimu- 
lados a todos a irem às praias pessoen- 
ses. Os mais habituados à prqtica de 
espor tes  na p r a i a  continuam 
frequentando-as em quaisquer circuns­
tâncias, a não ser sob forte chuva, o 
quê também lião tem ocorrido. Outros vão 
à orla mariti’ma mesmo diante dã pos­
sibilidade de neblinar e quando chove 
eles optam pelos bares e barracas pró­
ximas, onde aguardam o restabeleci­
mento do sol, tomando sempre alguma 
bebida.

As moças reclamam mais a impos­
sibilidade de bronzear-se. O pouco sol, 
portanto, não proporciona um bronzea­
do mais acentuado. As oportunidades 
ocorrem mais ao meio dia Quando o sol 
?stá mais quente e motiva mais a pro­
cura às praias pessoenses.

A maior parcela dos banhistas 
constitui-se de estudantes em férias. 
A grande maioria de João Pessoa, outra 
quantidade pequena do interior e al­
guns estados do pais. A presença de tu ­
ristas é observada em quantidade infe­
rior a períodos anteriores.

Além do frescobol e da pelada, os 
jovens cutem também a orla marítinia 
através das novas ;manias: passeio de 
bicicleta ou patins; a prática do surf 
quase não se observa. |

A previsão do tempo para hoje é:
Earcialmente nublado, passando a 

om np decorrer do período ao longo do 
litoral; chuvas previstas na área do li- 
tofalTtemperatura variando entre 29.5 
graus, e 22.7 graus.

CO e v e m o s q j b a n d o n a d o s p e l a S e s u r p r e o c u p a  moradores do 13 de

Multas moratórias, juros, correção i»«metária e,. 
especialmente, para as pessoas jurídicas, a perda 
dos incentivos fiscais, são as punições que serão aplL 
cadas aOs contribuintes de todos os tributos que nco 
saudarem seus vencimentos até o dia 30 do corrente.

A informação é do delegado da Receita Fedèral, 
sr. Guilherme Nogueira, acrescentando que todos os 
vencimentos com data marcada para o d ia^l do cor­
rente foram antecipados para o dia 30, em virtude de 
não haver expediente bancário no último dia do ano.

Ele esclareceu qiie ó comunicado do Banco Cen­
tral que determina o não funcionamento para o 
público das agências bancárias é de n? 4, expedido 
no corrente mês.

d e c l a r a ç A o

t) delegado da Receita Federal na Paraíba, sr. 
Guilherme Nogueira, informou ontem que as decla­
rações de rendimentos de pessoa jurídica, como as 
de pessOa física, serão feitas também na rede ban­
cária habilitada junto a Superintendência Regional 
da Receita Federal.

Ele acrescentou que nem todas as agências ban­
cárias poderão receber as declarações. Somente 
aquelas que até o dia 16 de janeiro fizerem o creden­
ciamento junto a superintendência do órgão. “Opor­
tunamente a Delegacia Regional divulgará os nomes 
dos bancos que foram credenciados”, disse.

Guilherme Nogueira, disse também que só se­
rão entregues diretamente aos órgãos da Receita Fe­
deral, as declarações apresentadas fora dos prazos 
da escala; declarações de encerramento de ativida­
des; e as declarações de retificações.

Promoexport quer a 
Paraíba exportando 
diversos produtos

O Núcleo de Promoção das Exportações do Es­
tado da Paraíba - Promoéxport/Pb - realizará a par­
tir do próximo ano, um trabalho de base junto as em­
presas exportadoras e empresários do Estado, com o 
objetivo de incentivar as exportações de produtos 
paraibanos, além de cientificar o empresanadoepi 
aderir a este “importante mercado internacional , 
para conhecimento do potencial que este novo canal 
de exportação representa ao desenvolvimento da Pa­
raíba.
.. A informação é do dirq^r executivo do Promoex- 
port/PB, Geraldo Matildes'Leite, acrescentando que 
a reestruturação da equipe técnica que atuará dire­
tamente no contato com o empresário da Paraib" a 
participação dp Núcleo em feiras nacionais e inW- 
nacionais com amostragens de produtos fabricados 
no Estado, maior número de convênios com a finali­
dade de apresentar elementos novos ao conhecimen­
to do mercado internacional, e a conscientização do 
empresariado local para o setor de exportação, deve­
rão se constituir no rol de medidas a serem imple­
mentadas pelo órgão.

Se^ndo Geraldo Matildes, a maior movimen­
tação do terminal portuário de Cabedelo, a partir do 
próximo ano, com a implantação definitiva do siste­
ma roll-on-roll-off, além da desobstrução, dp canal 
de acesso do porto para o tráfego de navios de grande 
calado, deverão contribuir para ò incremento das ex­
portações de produtos paraibanos.

Para ele este deverá ser um dos mais importan­
tes setores para os governos estadual e federal este 
ano, além dos demais órgãos ligádos ao mesmo setor, 
já que uma das diretrizes básicás apontadas pelo go­
verno federal, é o setor de exportação.

Disse ainda que no próximo ano o Promoex- 
port/Pb, deverá contar com maipr autonomia, capaz 
de proporcionar o dinamismo necessário desta á” 
em virtude do volume de recursos e os diferentes Cwi- 
vênios que deverão ser assinados no decorrer do ano, 
com diversos órgãos afins, ligados a este setor da eco­
nomia.

Nunes transfere a 
presidência do TC 
no início de 1981

O conselheiro Luiz Nunes, estará entregando a 
presidência do Tribunal de Contas do Estado ao 
novo presidente Aércio Villar de Aquino no dia 2 de 
janeiro próximo, para o biênio 81-82. Luiz Nunes 
teve a sua gestão marcada pela ptualização de todos 
os trabalhos do Tribunal de Contas, tendo algumas 
das decisões do órgão neste período gerado insatisfa­
ções por parte das partes prejudicadas.

O conselheiro Âércio Villar de Aquino foi em­
possado no dia 19 passado, em cerimônia realizada 
no salão de sessões do TCE, tendo o governador Tar­
císio Burity presidido os trabalhos da mesa. Junta­
mente com ele assumiu a vice-presidência o Conse­
lheiro Fabio Mariz, que ficará responsável pela 1» 
Câmara Deliberativa.

Sesur abandona dez 
caçambas perto do 
Jardim 13 de Maio

Cerca de 10 caçambas móveis, antes utilizadas 
pela Secretaria de Serviços Urbanos da Prefeitura 
para coleta do lixo em João Pessoa, depois de velhas, 
foram abandonadas em local, desapropriado, toman­
do suja a imagem da entrada do bairro do 13 de 
Maio,

Além das caçambas vê-se também pequenos 
carros-de-mão, utilizados pelos garis, e outras ferra­
mentas de uso próprio na coleta do lixo diariamente 
pela cidade. Com isso, vários moradores próximos do 
local estão importunados e estão fazendo reclama­
ção às autoridades sobre o descaso com a limpeza 
pública, provocado pelo próprio órgão que cuida da 
manutenção da higiêne nos bairros.

Anteriormente, logo no inicio do ano, foi a pri­
meira vez que ocorreu o amontoado de ferro velho da 
Sesur, onde era visto até um caminhão de marca 
Chevrolet, sem mais uso nem funcionamento, junto 
ás velhas caçambas e carros coletores.

O Cemitério das Caçambas como vem sendo 
ienominado desde a ; primeira acumulação de ferro 
velho, está ao lado norte do Cemitério de Santa Ca­
tarina, nas proximidades da sede do Distrito local do 
DNOCS.



A baleia começou 
a ser caçada no 

Brasil em 1602 no 
Recôncavo Baiano fí ATjT̂TAHoje, já existem 

regras e leis que 
regulamentam a 
pesca do cetáceo

A Liberação da pesca garantirá 2 mil empregos na Paraíba
Foi na Bahia de Biscaia, si­

tuada nas costas da França e Es­
panha, que se iniciou, por volta 

is séculos X e XI, a atividade de 
^ p tu ra  de baleias. A espécie origi­
nalmente abatida foi a “right” e o 
método utilizado na sua pesca era 
bastante rudimentar, sendo feito 
por arpão atirado manualmente. A 
sua fase áurea situou-se no período 
compreendido entre os anos de 
1650 e 1750, apresentando como 
)rincipais executores dessa moda- 
idade de pesca a Holanda, Reino 
Jnido, a Alemanha, a Dinamarca, 
a Espanha e a França.

Esse método primitivo foi 
substituído pelo sistema norte- 
americano, que consistia na utili­
zação simultânea do arpão e da 
arma de fogo convencional como 
instrumento de captura da baleia. 
O seu uso generalizou-se, atingin­
do o auge em torno de 1820 e 1850, 
época em que chegou a mobilizar 
mais de 800 embarcações, com a 
quase totalidade dos cetáceos cap­
turados sendo déstinada à produ­
ção de óleo, que chegou a atingir 
cerca de 20 mil toneladas por ano. 
A espécie atingida nessa época foi 
a cachalote, ficando a “right” em 
plano secundário.

Num processo natural de evo­
lução tecnológica, o sistema norte- 
americano foi suplantado pelo sur­
gimento do chamado sistema no­
rueguês, que predomina até hoje, e 
consiste no lançamento de arpão 
com o uso de canhão, especialmen­
te fabricado para esse fim, e colo­
cado na proa do navio. Esse siste­
ma é adotado por navios de pesca 
de porte médio que rebocam as ba­
leias capturadas até suas respecti­
vas bases terrestres.

Urna sofisticação desse siste­
ma é feita pelos russos e japoneses 
que se utilizam de um navio- 
fábrica, acompanhado de sete uu 
oito navios-caça alimentadorbg, 
aumentando, dessa maneira, a efi’ 
ciência do sistema.

A captura dos cetáceos no 
Brasil iniciou-se em 1602, na re­
gião correspondente ao Recôncavo

A decisão do Governo Federal, revogando a 
portaria da Sudepe que proibia e pesca 

da baleia no Brasil, repercutiu favoravel­
mente na Paraíba, principalmente entre as 
duas mil pessoas empregadas pela Copesbra 
para capturar os cetáceos, que estavam  
ameaçadas de desemprego. O governador 
Tarcísio Burity, sabedor do problema, envidou 
todos os esforços possíveis e conseguiu essa 
vitória. Há cerca de duas semanas, o ministro 
chefe do Gabinete Civil da Presidência, gene­
ral Golberi do Couto e Silva, comunicou ofi­
cialmente ao governador paraibano, o ato do 
presidente Figueiredo revogando a proibição.

Foram dias de inquietações. As 400 famí­
lias, ameaçadas pelo desemprego num merca­
do de trabalho que não oferece outras opções 
a não ser a marginalidade ou a precariedade 
de um subemprego que em nada resolvería 
seus problemas, assistiam o desenrolar dos 
acontecimentos com uma sombra de temor. 
Mas a medida da Sudepe, se concretizada, 
provocaria outros efeitos graves e de reper­
cussões sociais das mais sérias, como, por 
exemplo, a drástica queda da receita tributá­
ria do Município de Lucena, onde está locali­
zada a atividade. Uma interdição da pesca da 
baleia reduziría a receita municipal entre 85 e

90 por cento, causando graves prejuízos na 
manutenção e ampliarão da infraestrutura 
urbana do Município, tais como escolas, pos­
tos de saúde, instalações sanitárias e outras 
obras de importância imediata.

A inadequação da medida ficava ainda 
mais caracterizada, quando sugeria que o Es­
tado da Paraíba diminuisse a sua contribui­
ção na redução do déficit da balança comer­
cial do país, deixando de exportar a baleia e 
passando a permitir uma maior importação 
do óleo desse cetácqo. Ainda, que fosse criado 
um “circulo vicioso” no município de Lucena, 
onde outros negócios dependentes da pesca 
da baleia, tivessem suas atividades reduzi­
das, e consequentemente, gerassem desem­
pregas e provocassem uma emigração com­
pulsória.

Como se não bastasse tudo isso, assisti­
riamos o aumento das favelas nos centros ur­
banos e ficaríamos privados das preteinas 
encontradas na carne da baleia, adquiridas a 
um preço reduzido. A incoerência da medida 
da Sudepe residia no fato de, ao mesmo tempo 
em que defendia a preservarão da espécie, 
proibindo sua pesca, no Brasil, abria mão da 
sua cota para outros países como Jc^río e 
Rússia.

Baiano. Estabeleceu-se a essa épo­
ca o monopólio da caça pela coroa 
portuguesa, o que se estendería até 
abril de 1801. Essa atividade 
propag^u-se por algumas localida­
des no Rio de Janeiro, São Paulo, 
chegando até Santa Catarina. A 
caça era feita somente nas barras e 
não ao j longo do litoral e, por isso, 
poucos exemplares eram abatidos.

Com a vinda de caçadores in­
gleses e americanos para o Atlânti­
co Sul, empregando métodos mais 
moderiios de captura, a atividade 
baleeifa no Brasil, que já não tinha 
grande expressividade, começou a 
declinar. Em 1911 foi instalada a 
Companhia de Pesca Norte do 
Brasil -  Copesbra -  com base na 
praia de Costinha, Lucena, no Li­

toral da Paraíba, com o objetivo de 
explorar industrialmente a baleia.

Havia a essa época um barco 
baleeiro, o “Dantas Barreto”, que 
utilizava como instrumento de 
captura o canhâo-arpão. Nessa 
primeira fase a Copesbra dedicou- 
se especificamente à extração do 
óleo de baleia. Com o declínio des­
sa atividade, deixando de ofertar a 
rentabilidade desejada, o grupo 
que geria os negócios da empresa 
decidiu transferí-la para outro gru­
po econômico, o que ocorreu em 
1958.

O novo comando introduziu a 
tecnologia nipônica de exploração 
de cetáceos e decidiu pelo seu 
aproveitamento integral, produ­
zindo, além do óleo, o charque, 
carne “in natura”, farinha de car­

ne, farinha de osso e mais alguns 
outros subprodutos.

EVOLUÇÃO
O desenvolvimento industrial 

da atividade de pesca da baleia 
deu-se de modo rápido e, sem dú­
vida, a construção dos primeiros 
navios-fábrica representou um 
grande passo nessa direção.

Ocorre que com a introdução 
desse novo método, os barcos que 
caçam a baleia a grandes distân­
cias das bases de i)esca, não mais 
precisam voltar à terra para des­
carregar as peças caçadas, uina 
vez que o processamento d.o ani­
mal pode ser feitó iio próprio na­
vio.

O fato de não se poder preci­
sar em terra a quantidade de ba­

leias abatidas pelos navios-fábrica 
em virtude do seu processamento 
no próprio local da pesca, desper­
tou a atenção dos preservacionis- 
tas que passaram a clamar por um 
controle dessa atividade, a fim de 
se evitar o extermínio da espécie. 
Assim é que em 1946 deu-se a pri­
meira tentativa formal de adminis­
tração da caça à baleia, visando 
sua preservação e a continuidade 
da exploração dé forma racional, 
em beneficio da humanidade.

Nesse ano, no dia dois de de­
zembro, 15 países reunidos em 
Washington (inclusive o Brasil) na 
Convenção Internacional para a 
Regulamentação da Pesca da Ba­
leia, decidiram pela criação da Co­
missão Internacional da Baleia, 
que cuidaria de estabelecer regras 
para a exploração dos cetáceos, de­
rivados de estudos que a própria 
Comissão se encarregaria de pro­
mover.

Atualmente a CIB compõem- 
se de 23 países, dos quais somente 
11 são pesqueiros. Alinham-se en­
tre os países pesqueiros. Brasil, 
Chile, Coréia do Sul, EE.UU, Es­
panha, Dinamarca, Islândia, Ja­
pão, Noruega, Peru e União Sovié­
tica. Entre os não pesqueiros, tem- 
se: África do Sul, Argentina, Aus­
trália, Canadá, França, Holanda, 
Inglaterra, México, Nova Zelân­
dia, Panamá, Seichelles e Suécia.

A p e s a r  de não  s e re m  
membros contratantes da Conven­
ção Internacional para Regula­
mentação da Pesca da BeJeia, 
dedicam-se tambén a essa ativi­
dade, Portugal, República da Chi­
na (Formosa), República Popular 
da China e Coréia do Norte.

Dentre os órgãos que com­
põem a CIB existe o Comitê Cien­
tifico, formado por renomados 
cientistas dos diversos países 
membros da Comissão, que se en­
carregam de avaliar e classificar 
anualmente todos os estoques 'de 
todas as espécies e, a partir dessas 
informações, adotar os limites de 
captura e/ou proibição da pesca da 
baleia.
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UM  NATAL 
SEM PERU

Aquele peru fôra pre­
sente de um cliente. Es­
tava magro, mas depois 
que engordasse daria um 
belo jantar. Já sabia até' 
qual seria o grande dia 
para o peru morrer: 25 de 
dezembro.

-  Ceva o bicho que 
nós vamos fazer uma fes- 
tança no Natal.

-  Ah Marcos, você 
sabe que eu detesto peru, 
prefiro, galeto.

-  Mas presente nin­
guém enjeita, não é mes-, 
mo?

Marcinho deu pulos 
de alegria.

-  Mas que bicho bo­
nito! -  Olha, ele tem uma 
coroa e uma tromba de 
elefante.

-  É um peru Marci­
nho!

-  Eu sei, eu sei, mas 
é tão gozado. -  Você dá 
ele pra mim?

- Claro, é seu, filho, 
todinho seu.

E Marcinho foi bus­
car um copo com água e 
jogou na cabeça do peru.

-  Pronto, tá batiza­
do. Seu nome agora é Fre­
derico.

Glu, glu, glu.
-  Tai pai, ele gostou 

do nome. -  Não é Frederi­
co?

E Marcinho apegou- 
se a Frederico. Filho úni­
co, não tinha com quem 
conversar, procurava no 
peru, o amigo, o irmão 
que não tinha. Na escola, 
ele falava e falava.

-  Olhe, Frederico 
dança, canta, e até brinca 
de roda.

Taninha ficava in­
crédula.

-  Deixa eu conhecer 
o Frederico...

E Frederico passou a 
ser a atração da vizinhan­
ça.

Dezembro chegou. O 
peru estava uma beleza 
de gordo, mal se sustinha 
em pé. Até já conhecia 
Marcinho. Era o menino 
chegar e ele saudar com o 
seu famoso glu glu.

-  E hoje tem festa?
-  Claro filhinho, é 

Natal. Fique bem com- 
portadinho, que hoje à 
noite o Papai Noel vai 
trazer o seu autorama.

-  É mesmo? -  E pro 
Frederico vai trazer um 

^presente também?
A e m p r e g a d a  

antecipou-se.
-  Presente coisa ne­

nhuma, o Frederico vai é 
pra panela.

Marcinho tremeu.
-  Não, o meu Frede­

rico não.
A mãe tentou apazi­

guar a situação.
-  Mas meu filho, 

peru é pra gente comer 
mesmo. Vamos fazer o se­
guinte: você me dá o Fre­
derico e eu compro um 
cachorrinho pra você.

-  Não, o meu peru não!
A patroa exasperou- 

se com a empregada in­
trometida.

-  Tai sua metida.
-  Como é que eu po­

dia advinhar que o meni­
no ia chorar por um peru?

Sônia de Paula Maia

No almoço, o pai 
teve que ouvir os queixu- 
mes do filho.

-  Papai, mamãe quer 
matar o Frederico pra Ze- 
finha cozinhar.

-  Mas você sempre 
gostou de uma coxinha de 
peru, não é seu maroto?

-  Não gosto mais, 
nunca mais!

Marcinho nem ligou 
para o autorama. De ma­
nhã cedinho, correu pra 
ver Frederico.

-  Eles querem matar 
você Frederico.

glu, glu, glu.
-  Mas eu não vou 

deixar.
A babá sentiu falta 

do menino.
-  Dona Ângela, o 

Marcinho tai com a se­
nhora?

-  Não, deve estar no 
jardim brincando com os 
coleguinhas.

Marcinho não estava 
no jardim, nem em lugar 
nenhum da casa. O almo­
ço do Natal foi interrom­
pido. O menino sumira. 
Frederico também desa­
parecera. Chamaram a 
policia, visitaram os hos­
pitais da cidade, foram 
colocados anúncios no rá­
dio e na TV, mas nin­
guém parecia saber do 
paradeiro da criança.

A noite veio, e com 
ela o desespero se fez 
maior. Na televisão a 
mesma nota: Desapare­
ceu esta manhã da sua re­
sidência, o garoto de cin­
co anos. Márcio André da 
Silva, de cor branca, ca­
belos e olhos castanhos. 
Trajava na ocasião, cal­
ção azul e camiseta bran­
ca. Presume-se que o re­
ferido menor esteja le­
vando consigo um peru, 
que atende pelo nome de 
Frederico. Qualquer in­
formação telefonar para o 
n?...

E o endereço e o tele­
fone de Marcinho eram 
repetidos cada vez mais 
com entonação de súpli­
cas.

Faltando um quarto 
para a meia noite, eis que 
alguém se depara com 
uma criança sentada à 
beira do rio do Varjão, 
conversando com um pe­
ru.

-  Eu não lhe disse 
Frederico, que você não 
ia morrer! E os pais agra­
deceram a Deus por ter 
trazido o seu menino de 
volta.

A ceia de Natal foi 
mais honita que nos anos 
anteriores. A champanhe 
não estava gelada; o bolo 
estava sem recheio e fal­
tava maíoneze na salada 
de verduras. Faltou o pe­
ru, mas Marcinho garan­
tiu que a comida estava 
deliciosa e que Frederico 
estava gostando muito do 
bolo de castanhas.

Ao som das doze ba­
daladas, Cristo anunciou 
seu nascin^ento. E o peru 
fez todo mundo sorrir 
quando a família cantou 
a Noite Fbliz, e este fez 
côro com 0 geu bem trina- 
do glu, glq, glu.

Chegou o inataUidor... ... com mala, fioe, escada...

Alô, VOVÓ, a gente
agora tem telefone!

Wilma Wanda

07h20m da manhã. O movi­
mento na área lateral da C-2 
(Central 2) da Telpa é intenso. A 
frota de veiculos Fiat e Wolks dos 
instalãdores esquentam seus mo­
tores. Um cheiro forte de álcool se 
desprende dos carros e o chefe da 
manutenção sorri quando digo 
que o local está cheirando a bode­
ga.

A tarefa diária dos instalado- 
res que ali se reúném é orientada 
pelo despachante. Não há gran­
des problemas com a turma pois 
0 pessoal é antigo, treinado, ha­
vendo um perfeito entrosamento 
entre eles. Todo o controle do tra­
balho é feito através de Informes 
Diários de Serviço que são distri­
buídos todos os dias juntamente 
com o material utilizado e os tele­
fones a serem instalados. Cada 
instalador tem sua área de servi­
ço, podendo, no entanto, ser des­
locado para outra, caso seja ne­
cessário.

Helcio Emilio Alves de Sou­
sa é Técnico de Rede da Telpa há 
dois anos e é quem supervisiona o 
trabalho dos instaladores:

“Instalamos, em média, 30 a 
40 telefones por dia. Não há gran­
des problemas aqui. Temos 14 
instaladores na Empresa e todos 
são treinados e capacitados para 
exercerem suas funções. O mês 
passado estive em Brasília para 
um curso de aperfeiçoamento que 
será oportunamente aplicado à 
turma. A cor mais preferida de 
telefone? É muito relativo. Ques­
tão de gosto entende? Mas acre­
dito que o vermelho é mais solici­
tado”.

BOM-DIA MADAME!

Com um saudável cumpri­
mento o instalador chega a casa 
do usuário. Estamos no n’ 138 da 
Rua Silva Bezerra Guedes -  Jar­
dim Planalto. D. Jacira Cl^aves 
se demorou um pouco’ para en­
contrar a chave do cadeado e ao 
mandar-nos entrar justificou o 
difícil acesso a sua residência: 
“Tudo aqui é ha base da grade e 
do cadeado. Já fomos roubados 
três vezes”.

A casa é comprida e o quin­
tal enorme. Uma extensão vai ser 
colocada na cozinha. “Fica mais 
perto para pedir socorro aos vizi­
nhos e chamar a policia”.

O instalador de telefone é 
sempre bem recebido nas resi­
dências. “Não tenho o que dizer 
da profissão, onde chego deixo 
alegria” -  diz seu Ferreira, insta­
lador há 19 anos, tendo já recebi­
do medalhas e Certificados da 
Telpa como prêmios. Ora na cozi­
nha, no quarto, no banheiro, fu­
rando paredes, transpondo plan­
tas, afastando móveis, no pouco 
espaço de tempo (40 minutos até 
uma hora) que permanece na 
casa do novo usuário, o instalador 
não tira a privacidade de nin­
guém. Muito pelo contrário. É al­
guém que chega para trazer con­
forto, para melhorar, para trans­
formar e humanizar mais o am­
biente doméstico.

D. Jacjra conversa alegre­
mente. Parece que faz tempo que 
nos conhece. Enquanto seu Fer­
reira desce b fio pela parede e liga 
no aparelho ela vai contando: 
“semana passada o telefone to­
cou lá na,' frente. Eu estava no 
quintal elnão ouvi. Era minha 
mãe, de Santa Catarina. Moran­
do longe da família mas com o te­
lefone em casa é como se estives­
se pertinho”.

Seu Ferreira agora testa a 
extensão da cozinha. Os olhos de 
Jacira brilham ao ver o telefone 
no balcão da cozinha. “Mamãe

agora vai ouvir até o chiado das 
panelas” -  completou sorrindo.

José Duarte Belo é também 
instalador da Telpa. Trabalha há 
16 anos na profissão e diz gostar 
muito do seu trabalho:

“É meio arriscado. A gente 
sobe em éscada, nos postes, anda 
nesse trânsito o dia todo, mas 
graças à Deus nunca tive proble­
ma. As pessoas nos tratam bem 
porque a gente vai instalando te­
lefones e deixando em cada casa 
uma alegria diferente”.

Observo no crachá de sua ca­
misa o tipo sanguíneo.

-  Tem tanibém o tipo san­
guíneo aí?

-  Tem sim. Em todos os fun­
cionários, porque em caso de aci­
dente já fica mais fácil socorrer.

-  Qual o maior problema 
para um instalador seu José?

-  O maior problema? Deixa 
ver, o maior problema são os ma- 
ribondos. Tem casa que a gente 
chega e quase não pode trabalhar 
com os bichos mordendo a gen­
te” .

PRESENTE DE NATAL -

Foi no começo do ano que 
Gloriete Pessoa Aguiar comprou 
telefone. Morando no centro da 
cidade (Rua da Areia, 700) e sem 
maiores problenías de comunica­
ção, ela não fez questão da rápida 
instalação de seu telefone, po­
rém, com a chegada do pri­
meiro filho e do novo emprego as­
sumido (é professora do Colégio 
Pio X além de advogada) passou 
a ter necessidade de saber como 
iam as coisas em casa, como esta­
va o neném que ficava com a ba­
bá, muitas vezes até ̂ doente.

-  No começo foi horrível, 
ocupei muito o telefone da vizi­
nha. Houve dia em que liguei cin­
co vezes para saber se a febre do 
neném havia passado. Continuar 
sem telefone não dava mesmo. 
Dai falei com a Telpa para ins­
talar o nosso.

Gloriete ficou radiante com a 
nossa chegada. Ao ser informada 
de que seu telefone havia chegado 
falou:

“Não vou mais ao trabalho 
hoje. Vou ficar em casa e ligar 
pra muita gente contando do 
meu presente. Isso é um presente 
de Natal. Principalmente quando 
temos parentes morando distan­
te. jChega o fim do ano e a gente 
se sente sozinha. O telefone apro­
xima...”

A instalação foi rápida póis 
tudo "fora prevíamente planeja- 

/ ao. Um fio desceu do teto sobre a 
parede de fundo do quarto e ter­
minou na altura da mesínha de 
cabeceira onde ficou o telefone. 
Gloriete falava da possibilidade 
do filho dizer alô para vovó.

-  Já pensou, ele agora vai po­
der falar com a mamãe.

O telefone toca. Em poucos 
instantes a casa fria e pratica­
mente vazia de Gloriete assume 
ares de um pequeno mundo onde 
há vida, alegria, uma surpresa a 
qualquer hora. Alguém do lado 
de lá, mesmo distante e sozinho, 
pode ífazer uma saudade gosto­
sa, uma alegria inesperada ou 
lhe deixar felicidades através de 
uma voz que não se ouvia há 
tempos. A partir daquele mo­
mento sua casa deixou de ser 
uma ilha para se integrar § todo 
OI movimento de vida lá fora, ao 
mundo que gira inninterruptaihen- 
te.

-  Pra quem vai ser a primei­
ra ligação, Gloriete?

-  Vou ligar, pro meu mando. 
Ele vai adorar.

seu trabalho começa com zelo...

cuidado...

de quem conduz edegria
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QUEM NASCEU 
PRIMEIRO:
O DOMINGO 
OU A
SEGUNDA?

Abmael Mhrais

Na Biblia tá lá, prá ninguém discutir, 
nem contestar:

-  e n? 7? dia, o Senhor descansou”.
Estava criada ali a Semana Inglesa.

Más, como se Deus é brasileiro, segundo os 
melhores compêndios da sabedoria do pes­
soal do jeitinho? Talvez seja por isso mesmo 
que quando começam a ameaçar com muitas 
modificações e ajeiios, costumo prometer a 
mim mesmo, coerente:

-  No dia que organizarem esse pais, eu 
me mudo.

E aí não vai nenhuma ameaça de con­
corrência aos banidos, exilados e afins. Mes­
mo porque, talvez seja até uma troca de posi­
ções. Embora, claro, com algumas conota­
ções especiais na colocação:

-  Enquanto eu vou, eles foram idos.
Mas isso é outra história (ou estória)
O fato principal e por isso mesmo mais

relevante, motivo, aliás, dessas considera­
ções, é a colocação dos nossos dias da sema­
na.

Eu juro, mas juro mesmo -  só não juro 
de pés juntos com medo dessa analogia invo­
luntária com a cidade de pés juntos, termino­
logia traduzível por cemitério, que eu abomi­
no ppr freudiano pavor à morte -  como não 
sei onde começa a semana que norteia o nos­
so dia-a-dia.

-  Quem nasceu primeiro: o domingo ou a 
segunda?

E por mais elementar que possa parecer 
a questão, sempre me quedo, indeciso, diante 
de uma verdade irrefutável:

-  Se o fim da semana sempre termina no 
domingo, como poderia ser ele o inicio, e a se­
gunda o seu segundo?

Ou algum dos pregados senhores ou se­
nhoras têm a petulância ou veleidade de ad­
mitir ver o domingo sob a ótica de um inicio 
de perigo? (A não ser que, no caso das precla- 
ras senhoras, marque, inconvenientemente, o 
inicio de outro período: o menstruai.). Outro 
aborrecimento, aliás, não condizente mais 
uma vez, com a alegre imagem desse dia.

Mas como alegre, se está umbelicalmen- 
te ligado à imagem da subsequente segunda 
feira?

A pergunta, além de procedente, âbre 
margem a uma constatação: se é subsequen­
te, vem depois. Então, pela ordem: domingo 
primeiro, segunda em seguida.

Mas isso, longe de me convencer ou de 
me responder, só aumenta a minha indispo­
sição (ou prevenção) contra a segunda:

-  Ou será que é fácil absorver que depois 
do lazer do final de semana (de novo a dúvi­
da), vem a indefectível segunda, acompà- 
nhada da infalível depressão, provocada pela 
lembrança da volta ao labor.

Dia bom prá mim é quinta-feira. Dia. do 
pique da emulação, \ da subrepticia idéia de 
(pe logo depois vem a sexta e, por conse­
quência, o inimitável e insubstituível sába­
do.

-  Porque hoje’ é sábado, tudo é válido, já 
dizia 0 poeta.

E em assim sendo, concluo:
-  Só preciso de um dia, como o Presiden­

te da República, para decretar a extinção da 
segunda feira.

Ou então, para não ferir suscetibilidades 
dos espíritos mais arraigados, dar essa reda­
ção:

-  Fica, a partir desta data, decretado 
que o domingo passa a ter 48 horas.

Revogadas as disposições em contrário, 
eliminam-se também as dúvidas sobre quem 
nasceu primeiro.

-  Quem não existe, no caso a segunda 
feira, não pode (nem deVe) entrarem em dis­
putas.

E ficaria esclarecida a questão, para o 
bem de todos e felicidade geral da nação.

GUIA SEMANAL DE LEITURA

Cairlos Romero

' ?Yhfu1iiin-: I

O N o r d e s t e  e  o u t r o s  p r o b l e m a s

Sob o titulo O Nordeste e Ou­
tros Problemas recebemos a publi­
cação em que o deputacjo federal 
Wilson Braga reuniu todç« os seus 
trabalhos parlamentares, focalizan­
do com muita ênfase a problemática 
nordestina,',: notadamente da Paraí­
ba.

Esses discursos e projetos do 
parlamentar paraibano dão a medi­
da de sua dinâmica atuação como 
representante do povo e valem como 
uma espécie de prestação de contas 
de seu mandato.

O trabalho O Nordeste e Qutros 
Problemas tem como prefácio um 
artigo do jornalista João Manoel de 
C oalho , inserido no jomal O Cor­
reio da Paraíba em que o articulista 
salienta que as principais caracte­
rísticas da personalidade de Wilson 
Braga * são a humildade e a simpli­
cidade.

“A UNE: uma escola de lide­
res”, “A Baixa qualidade de vida do 
trabalhador rural”, “justiça para 
farmacêuticos e bioquí^icos”,“ele- 
vação da taxa rodoviária.’/  “política 
energética”, são alguns dos temas 
objeto dos discursos de Wilson Bra­
ga na tribuna da Câmara.

O POVO 
NO SENADO

Do senador Humberto Lucena 
recebemos O Povo no Senado, cole­
tânea de seus discursos parlamenta­
res. A publicação traz o texto com­
pleto de cada discurso entrecortado 
de apartes e objeções de eminentes 
representantes da Alta Câmara.

O Povo no Senado “é, em su­
ma, uma prestação de contas ao 
povo da Paraíba e expressa o desejo 
do senador Humberto Lucena de re­
colher de todos, indistintamente, 
criticas e sugestões que possam con­
tribuir para o aperfeiçoamento de 
suas atividades parlamentares que 
se voltam por inteiro, no momento,, 
para a total restauração da plenitu­
de democrática do Brasil”.

OS LIVROS 
MAIS VENDIDOS

O livreiro Bartolomeu informa 
ao colunista os livros mais vendidos

em seu estabelecimento, nos últi­
mos dias:

Paraibanos
1 -  Paulo de Tarso —Osias Gomes - 
A União
2 -  Desafio -  Cláudio Limeira -  A 
União
3 -  Brasil Tempo e Cultura III -  A 
União
4 -  Historinhas de Niná -  Anco 
Márcio -  Acauã
5 -  Curica -  Romeu de Carvalho -  O 
Momento
Nacionais

1 -  República de Princeza -  Joa­
quim Inojosa -  Civilização
2 -  Asfalto Selvagem -  Nelson Ro­
drigues -  Nova Fronteira
3 -  A falta que ela me faz -  Fernan­
do Sabino -  Record
4 -  As três Marias -  Rachel de Quei­
roz -  José Olympio
5 -  Pró-álcool, rumo ao desastre -  
Ricardo Bueno -  Editora Vozes
6 -  As Meninas -  Lygia Fagundes 
Teles -  José Olympio 
Estrangeiros
1 -  Pássaros feridos -  Collen Mac 
Cullovgh -  Difel

2 -  A canção do Carrasco -  Norman 
Mailer -  Nova Fronteira
3 -  Orgasmo Total -  Jack Lee Ro- 
semberg -  Braziliense
4 -  ABC do amor e do sexo -  Abril 
Cultural
5 - 0  Quarto das Senhoras -  Jeanne 
Bourin -  Difel
6 -  Um minuto para morrer -  Arthur 
Hailey -  Nova Fronteira.

CORRESPONDÊNCIA: Carlos 
Romero -  Av.N.S. dos Navegan­
tes, 792 - Tambaú -  João Pessoa -  
Paraíba - telefone 226.1061,

AS NOVIDADES 
DAS LIVRARIAS

Dostoievski, Um Cristão Tortu­
rado -  Virginio Santa_ Roza: A Civi­
lização Brasileira está lançando em' 
convênio com o MEC e o Instituto 
Nacional do Livro Dostoievski, Um 
Cristão Torturado, de Virginio San­
ta Rosa.

Trata-se de um ensaio de lei­
tura fácil e envolvente, acumulan­
do espantosa soma de informações 
sobre Dostoievski enquanto ho­
mem, romancista e visionário.

A obra é uma excelente in­
trodução ao universo romanesco do 
grande escritor russo e, também, 
minuciosa e paciente reconstituição 
de sua época e das circunstâncias 
histórico-sociais e pessoais que lhe 
marcaram a formação e a evolução 
artística.

A Ültima Viagem -  Santos Mo­
raes -  Este romance lançado pela 
Editora José Olympio é o dramático 
relato do homem em profunda crise 
existencial, às voltas com os fantas­
mas do passado, s.uas frustrações e 
an istias , que desencandeiam os 
mais estranhos sintomas de uma en­
fermidade indefinida, mais da alma 
que do corpo, e para a qual busca o 
alivio.

O livro, pungente e perturba­
dor, é o diário do personagem, escri­
to de maneira densa, refletindo a 
perplexidade do homem moderno, 
desamparado e só, antes a inevitá­
vel predestinação da morte”.

Gestapo -  Sven Hassel -  Lan­

çado pela Record Gestapo de Sven 
Hassel, situa-se entre os melhores 
que já se ocuparam do assunto. Ro­
mance de valor histórico, nele a po­
lítica alemã, a terrível Gestapo, é 
totalmente dissecada, desde seu 
maquiavélico e sádico chefe, Himm- 
ler, até seus melhores departamen­
tos. Com um extraordinário poder 
de narrativa, o autor conta uma his­
tória que permanecerá na lembran- 

D leitça do leitor.
Topofilia -  Yi-fu Tuan Um

estudo da Percepção, Atitudes e Va­
lores do Meio Ambiente, eis o que 
trata o livro Topofilia, — ôra lança­
do pela Difel.

O autor define o termo topofi-̂  
lia, criado por ele, como “o elo afeti­
vo entre as pessoa e o lugw ou am­
biente físico. É um conceito difuso, 
mas concreto como experiência pes­
soal” . O autor não aborda a topofí- 
lia apenas do ponto de vista da 
percepção, mas também das atitu­
des e dos valores envolvidos nas re­
lações com o meio ambiente.

O geógrafo Yi-Fu Tuan nasceu 
na China em 1930 e tem sido profes­
sor de Geografia em várias Universi-^ 
dades ocidentais. Atualmente inte-' 
gra o corpo docente do Departamen­
to de Geografia da Universidade de 
Minnesota, nos E.U.A. Além da 
obra sobre topofilia, já publicou ou­
tras duas: “Space and Place”, a 
publicar também pela Difel e 
“Lanscapes of Fear”.

O Sexo na Cabeça -  Luís Fer­
nando Veríssimo -  O autor de C 
Sexo na Cabeça já é demais conhe­
cido pelo seu humor e aguda obser­
vação dos fatos do cotidiano na vida 
moderna. Cada crônica sua, escrita 
num estilo ágil e elegante, dá a me­
dida do espírito pela técnica, pre­
conceitos e esteriótipos os mais di­
versos.

Neste livro, que é um lança- 
jmento da L & PM o leitor terá o nu- 
mor, a inteligência e â  ironia de Luiz 
Fernando. Um conjunto fascinante 
de histórias: tipos humanos, dra­
mas, 0 cotidiano das grandes cida­
des, descritos com irreverência e ta­
lento.

Estante
Jurídica

Encerram-se as aulas do III curso 
de Especialização em Direito

Após seis meses de intensa ati­
vidade didática, com a participa­
ção de professdres de nossa Univer­
sidade e das universidades de São 
Paulo, Pernambuco, Rio de Janei­
ro e B a h i a ,  e n c e r r o u - s e  
segunda-feira última* no salão 
nobre da Faculdade de Direito, 
num ambiente de verdadeira con­
fraternização natalina, o III Curso 
de Especialização em Direito a ní­
vel de pós-graduação, da Universi­
dade Federal da Paraíba.

A aula de encerramento coube 
ao professor Francisco Xavier Pi­
nheiro, Juiz Federal, na Paraíba, e 
um dos mais acatados juristas da 
atual geração.

Colaborador da Enciclópedia 
Saraiva, monumento biBIiõgráfi- 
co brasileiro, o professor Xavier, â 
quem coube ministrar as aulas de 
Ciência do Direito, destacou-se 
pela objetividade que imprimiu ao 
estudo da matéria e também pela 
maneira com que soube se relacio­
nar com seus alunos, através do de- ’ 
bate e do esclarecimento.

O professor Xavier Pinheiro 
foi saudado > pelo deputado Rama- 
Iho Leite,' aluno do Curso, e a sole­
nidade de encerramento contou 
com a presença do professor Edi- 
gardo Soares, Coordenador do Cur­
so, e do professor .Tnsi4 rJabínio

Encerradas qs aulas de Pós- 
Graduação em Direito, os dlunos 
terão agora a tarefa de preparar a 
monograha final, dentro do prazo fi­
xado.

Saudação à Paraíba
Com votos de Feliz Natal e 

Ano Novo, recebemos o trabalho 
mimiografado - Saudação à Paraí­
ba, de autoria do eminente juris- 
consulto brasileiro. Professor R. l i-  
mongi França, membro da Acade­
mia Brasileira de Letras Jurídicasi 
e professor emérito da Universida- 
ide de São Paulo.

Saudação d Paraíba é o dis­
curso de agradecimento pela inves­
tidura como Cidadão Paraibano, 
comeiuiR aue,foi concedida ao re- 
ihomadp juristaj' pela nossa As­

sembléia Legislativa, em no­
vembro último.

O discurso do Professor Li- 
mongi é uma verdadeira peça de 
erudição clássica e desde já sugeri­
mos a sua impressão pela Editora 
da Universidade.

Novos Lançamentos

Diteito Tributário - Adauto 
Quirino Silva - Esta obra comenta 
o sistema' tributário constitucional 
brasileiro (arts. 18 a 24):

O autor é um jovem advogado 
e economista dos mais consceitua- 
dos. Professor de Direito Financeiro 
e de Direito Tributário da Faculda­
de de Direito de Araçatuba, Estado 
de São Paulo. É obra de inestimá­
vel utilidade aos advogados, juî ês, 
promotores, professores e a tode» 
profissionais que lidam com o Di­
reito Tributário. Ao longo do seu 
comentário, o autor insurge-se cou- 
tra o entendimento geral dos trióu- 
taristas no que diz r e ^ to a o pitici- 
piò da intransfãibílida^ dã _compe-

tência tributária. Admite q excep- 
cioríal possibilidade de transferên­
cia da competência tributária resi­
dual da União, em relação a impos­
tos, cuja incidência seja  ̂definida 
em lei federal, e consideta impró­
pria a competência tributária ou­
torgada ao Distrito Federal, por 
tratar-se de entidade estatal des­
provida de órgão legislativo.

Da ProprtêHdde Riiral -"Fer­
nando Castro da Cruz - Eis ai um 
livro escrito com muita simplicida­
de e objetividade. Nele o leitor en­
contra comentários, jurisprudência 
e legislação concernentes à maté­
ria.

O autor foi Juiz de Direito 
e hoje atua como advogado no foro 
de Belo Horizonte.

Entusiasta do Direito Agrário 
o dr. Fernando Castro da Cruz faz 
uma série de reflexões durante a 
explanação dos temas, inclusive, 
sugerindo a criação de uma justiça 
especial, para o julgamento dos 
conflitos entre os proprietários e 
trabalhadores da campo.
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O jornal 
para quem leva 
jornal a sério

o que A UNIAO diz, 
pode escrever.

Baseada nessa expres­
são popular de fé pública, de 
rigoroso compromisso com a 
verdade, o que A UNIÃO 
disser, pode escrever. Por­
que é assim que ela escreve a 
notícia ou levanta o proble­
ma. Por isao que são raras, 
em suas páginas, a informa­
ção desmentida ou a especu­
lação refutada. O que A 
UNIÃO disser, isto é

Peça A UNIÃO e frats o 
seu mundo* e os seus'negó­
cios com segurança.

AUMlãO
O jornal para quem leva 

jornal a sério.

Quebrando
pedras

•  o  empresário Rober­
to Guedes Cavalcanti, 
ex-presidente do Cabo 
Branco, hoje um bem 
sucedido proprietário 
de terra no Maranhão, 
encontra-se em João 
Pessoa. Veio com Juli- 
nha e os filhos, para as 
festas natalina e de 
fim-de-ano.
•  Roberto veio "‘des­
cansar quebrando pe­
dras”. Enquanto não 
volta para o Norte, en- 
tabola negócios com 
gente aqui da terra, 
envolvendo madeiras e 
cereais, enquanto as 
centenas de cabeças 
de gado pastam, en­
gordam e garentem o 
futuro.
•  Como dificilmente 
vejo Roberto e Juli- 
nha, aproveito o espa­
ço e daqui mando meu 
abraço.

Dinamização
comercial

•  Üm pessoense e um campi- 
nense estão ocupando os dois 
principais cargos na diretoria 
recém-eleita da Federação de 
Comércio Lojista do Estado 
da Paraíba. São eles, José 
Antônio de Souza Maranhão 
e João Batista Dantas Filho, 
que têm grandes planos para 
dinamizar o setor.
•  Como está havendo um cer­
to estremecimento nas rpla- 
ções entre comerciantes das 
duas cidades, José Antônio e 
João Batista estão empenha­
dos em serenar os ânimos, 
procurando a unificação da 
classe.
•  Habilidosos que são, a mis­
são terá sucesso.
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CASAL ECONOMISTA RAIMUNDO (SIMONE) QUEIROZ

Convites 
da CEF

•  Como tiveram que 
ser impressos na 
própria gráfica em 
Brasilia, somente 
na tarde da última 
sexta-feira chega­
ram os con v ites  
para a festa  de 
inau guração da 
Agência Epitácio 
Pessoa, da Caixa 
Econômica Federal.

•  As festividades es­
tão oficialm ente  
marcadas para ás 5 
da tarde da próxima 
terça-feira e é possí­
vel,. em virtude do 
atraso, que muita 
gente deixe de rece­
ber a comunicaçâo- 
convite.

•  Diante desse fato, 
seu gerente Benja­
mim Rabelo convida 
clientes e amigos a 
p r e s t i g i a r e m  o 
acontecimento e a 
servirem-se do co­
quetel.

V.

LIVRO DE ELY CHAVES 
PARA INGLÊS E RUSSO

•  O livro do Professor Ely Chaves (foto) intitulado “Tumor de Bur- 
kitt no Estado da Paraíba”, já ultrapassou os limites do território 
brasileiro. Após a sua tradução para o inglês, noticias recentes con­
firmaram a sua tradução para o russo, através da Academia de Me­
dicina da Rússia.
•  Vários especialistas já se manifestaram a respeito do primeiro li­
vro no gênero publicado no Brasil, destacando-se as opiniões os pro­
fessores Karl Lennert (Alemanha Ocidental), Costan Berard (Na­
tional Câncer Institute dos; EUA), Denis Wright (Universidade de 
Southampton, Inglaterra), dr. Robert Boland (Universidade de 
Montreal, Canadá), dr. Epst ein (Universidade de Bristol, Inglater­
ra) e dr. Bernhard (Institute de Villejuif, França).
•  O Prof. Burkitt não escondeu a sua admiração pela obra do pato­
logista paraibano. A opinião, textual, a seguir, é dele: “Dr. CHA- 
VES‘s hook on Burkitt Lymphorria is a piece of work. His findings 
in Brazilian children are similar to the qneslhave described inAfri- 
can children. I am sure Dr. CHAVES' work will encouráge others 
researchers to be on the lookout for this tumor in Brazil”
•  Daqui, enviamos as nossas congratulações a este incansável bata- 
Ihador que continua na Paraíba pelo amor à sua terra e à sua gente. 
E estamos certos que muitos paraibanos também participam desta 
nossa homenagem simples a um homem que tem se dedicado de 
corpo e alma à sua profissão, fazendo dela um dogma de fé.

( OUVIDOS MOUCOS )
•  Para o presidente Ozáes 
Mangueira, do Cabo Branco, 
as a n i mos idades  pré-  
eleitorais cessaram por com­
pleto no instante em que o 
juiz Wilson Cunha proclama­
va ofícialmente os nomes dos 
eleitos. Isso, em que pese ain­
da a tentativa de alguns seto­
res de manter acesa a chama 
da intriga e da mesquinhez, 
numa ação de alcovitamento 
dos mais torpe.
•  O presidente e seus compa­
nheiros de diretoria estão dis­
postos a trabalhar na mais 
completa harmonia, fazendo

“ouvido de mercador” para 
as fruticas, estas, a maioria 
das vezes, partidas de pessoas 
recalcadas, de riso fácil e que 
parecem se alimentar falando 
mal de seus semelhantes.
•  Com a imprensa, mais par- 
ticularihente a social, Ozáes 
M an^eira irá manter a mais 
estreita cordialidade. Nada 
lhe será negado em termos 
de informação. “Trabalhare­
mos lado a lado com o quadro 
social e com aqueles que fa­
zem imprensa no Estado”, 
garantiu Ozáes Mangueira, 
presidente do Cabo Branco.

REGATA NO IATE
•  O bacharel Marcos Souto Maior, com seu 
“hobby-cat”, poderá ser um dos inscritos na ‘‘Re­
gata da Confraternização” que o Iate Clube da Pa- 
raiba irá promover na manhã de hoje, às 9 horac, 
com largada na sede náutica em Jacaré. O evento 
esportivo faz parte do programa comemora­
tivo dos 15 anos da agremiação maruja.

•  Desta competição podem participar barcos de to­
das as categorias. Os prêmios para os primeiros 
classificados (por categoria) são inúmeros e todos 
eles instituidos pelo Departamento de Vela do Iate 
Clube. O Comodoro Carneiro Braga e toda a dire­
toria prestigiarão o acontecimento.

CIENTISTA E  ESCRITOR ELY CHAVES

ONTEM, na Catedral, casaram-se 
o médico Hernando Araújo Ramos 
Filho e Tereza Cristina, filha de Luiz 
Carlos e Helena de Lyra Netto. •  •  •  

CLÁUDIO de Paiva I^ite chegou de Paris, onde está residindo, 
para visitar sua mãe Liliosa que está hospitalizada. Célia, Cristine 
e Cláudia ficaram em Paris, adorando o foo e o Natal. •  •  •  JAIR 
Cavalcanti e Tereza fizeram uma animada Ceia de Natal com filhos 
parentes e amigos. •  •  •  LUCIANO e Stella Wanderley vão reunir, 
dia de ano novo, todos os irmãos na Granja “Lucky” para grande al­
moço. Olavo e Alba Wanderley estarão presentes. •  •  •  DE São 
Paulo chegou o casal Flávio (CaroP Ribeiro Coutinho. Eles trouxe­
ram os filhos e são hóspedes de Mana Helena Ribeiro Coutinho (fo­
to). Berenice e Júlio Paulo Neto recepcionaram o casal e mais João 
Crisóstomo e Maria Helena com um jantar. •  •  •  MARIA Adete 
Wanderley chegou de Brasília.

Casamento 
no Pio X

•  Será no dia 4 de janeiro, 
na Capela do Colégio Pio X, 
às 8 da noite, o enlace ma- 
trimonialde Maria das Ne­
ves Cardoso com o sr. Antô­
nio Machado, qué é gerente 
da filial dos produtos Perdi­
gão, no Distrito Federal.
•  Os noivos, logo depois, 
viajam para Brasilia onde 
fixarão residência.

Temporada 
no Bessa

•  Desde sexta-feira passada, 
encontram-se em João Pes­
soa, procedente de Brasília, o 
médico e senhora Aluísio 
(Mirtzi) Franca, que ficam 
na praia do Bessa até o final 
de janeiro.
•  Aluísio e Mirtzi, com os fi­
lhos, hospedam-se na casa do 
nosso amigo Franquinha.

Comodorô e 
o Ano Novo

•  Duplamente festiva vai 
estar a sede do Iate Clube 
da Paraiba a meia-noite do 
dia 31. Primeiro, é a hora 
exata da passagem do ano, 
e, segundo, inicia-se o dia 
do aniversário do Comodoro 
Carneiro Braga(foto).
•  Seus amigos certamen­
te, reservam-lhe homena­
gem.

1,')'

CARNEIRO BRAGA

José Edisio 
e Marilza

•  Mais alegre e movimentado, 
desde o último dia 25, o lar de 
Bernadete e Edisio Souto, na 
Ozires di Belli, em Tambaú, 
com a chegada de Marilza e 
José Edisio, de Brasilia.
•  Eles vieram passar estes 
dias de festa no convívio da 
família e dos amigos tam­
bém . O regresso do jovem ca­
sal á Capital da República es­
tá previsto para o dia 4 de ja­
neiro.

r
Televisão 
pessoense

•  Pelo menos, três 
grupos estariam ten­
tando, em Brasilia, a 
instalação, aqui em 
João Pessoa, de uma 
emissora de televisão. 
Os cabeças seriam o 
S e n a d o r  Mi l t o n  
Cabral, o jornalista 
Marconi Góes de Albu­
querque e os indus­
triais Roberto Cavai 
canti e Paulo Bran­
dão, da Polyutil e Cor­
reio da Paraiba.

•  A ‘‘batalha” que es­
tá sendo travada no 
Distrito Federal apre­
senta lances de dispu­
ta sensacional. É  - di­
zem - que o pedido de 
Marconi Góes aflora 
como maior simpatia 
nos altos escalões go­
vernamentais, daquie 
de lá do Planalto.

• Ganhe quem ganhar 
a ‘‘batalha” será bom 
para o Estado, mais 
especialm ente para  
João Pessoa.



J j ç r a a M g m g g o João Pessoa, domingo 28 de dezembro.de 1980

A questão sexual 
no Brasil

Heronidea Coelho Filho

)artir da segunda metade doS ó a nartír da segur
século passado e que começaram 

os assuntos sexuais a despertar inte­
resse. Interesse dos médicos -  através 
de memórias e teses. Interesse dos ho­
mens de letras, através dé contos e ro­
mances.

Daqueles, um dos primeiros estu­
dos publicados foi a tese apresentada 
à Faculdade de Medicina da Bahia, 
em 1854, por Cruz!Gouveia, intitulado' 
“Ninfomania”. Ninfomania é umâ 
anomalia sexual definida por Eduardo 
Coêlho çomo “o exagero da apetência 
sexual ná mulher”. Dois anos depois, 
em 1856, e ainda em 1877, Paulo de 
Menezes e José de Góis e Siqueira 
apresentaram teses sobre a prostitui­
ção e a sífilis no Brasil. Enquanto isso 
se passava na Bahia, João Alvares de 
Azevedo Jr. a 8 de dezembro de 1868 
apresentava na Faculdade do Rio de 
Janeiro, a tese “Da prostituição no 
Rio de Janeiro e da influência sobre a 
saúde pública”, sustentada na presen­
ça do Imperador.

Entretanto, ao que parece, não 
cabe à Bahia a prioridade no assunto, 
pois antes de todas as acima mencio­
nadas foi defendida, no então Municí­
pio Neutro o - tudo leva a crer -  pri­
meiro trabalho brasileiro sobre o tema 
sob o ponto de vista clinico. Trata-se 
da tese de Hercúleo Augusto de Las- 
sance Cunha, defendida no remoto 
ano de 1845. Seu titulo: “Dissertação 
sobre a prostituição em particular na 
cidade do Rio de Janeiro”.

No campo literário é muito co­
mum pensar em José de Alencar que
em “a Pata da Gazela” teria abordado
pela primeira vez um tipo de sexopa- 
tia, conhecido hoje com o nome de fe- 
tichismo, o qual ainda segundo 
Eduardo Coêlho “é uma perturbação 
do comportamento sexual em que se 
denota uma tendência erótica para 
coisas inanimadas que de forma direta 
ou indireta, estão em contacto com o 
corpo humano (fetichismo impessoal) 
como também para determinadas 
partes do corpo (fetichismo corporal), 
sendo o fetiche elemento necessário e 
suficiente para a excitação sexual, di­
retamente ou por evocação de uma re- 
nresentação mental”.

O fetichismo, ao que parece, foi, a 
primeira sexopatia abordada pela lite­
ratura brasileira, mas não por José de 
Alencar, na “Pata da Gazela”, como 
geralniente se crê. Esse livro, de 1870 
é, segundo Wilson «Martins, o nosso 
primeiro romance realista, mas não o 
primeiro que trata de sexopatia nas le­
tras pátrias, pois essa glória cabe ao 
médico romancista Joaquim Manoel 
de Macedo, autor em 1861 de “À 
Bolsa de Seda”, este sim, o primeiro 
livro brasileiro a abordar, de forma su­
perficial e fugaz, embora, uma ano­
malia sexual.

“A Pata da Gazela”, entretanto, 
tem “o seu tema principal o estudo do 
fetichismo sexual, > em que José de 
Alencar não apenas aborda a questão 
com toda a clareza necessária, mas, 
ainda, antecipa-se às observações 
cientificas que mais tarde seriam sis­
tematizadas sobre o assunto”. (Wil­
son Martins).

Alencar não ficou só no estudo e 
apresentação dessas anomalias se­
xuais. No “Gaúcho”, o tema da bes- 
tialidade é tocado (“Bestialidade, dis­
túrbio do comportamento sexual em 
que o impulso erótico está dirigido 
para animais”) enquanto em “Lucio- 
la”, “As Asas de um Anjo” e a, “Ex- 
piaçâo”, é 0 tema da prostituição ex­
plorado. O primeiro deles, “Luciola” 
foi ná áipoca !tí(fo por imoral. E os dois 
últimos, fefxtos para teat/o, tiverapi 
problemas com a censura que chegou 
a proibir a representação de “Asas de 
um Anjo”.

Machado de Assis foi também ou­
tro que não desdenhou, no século 19, a 
abordar os tematf das sexopatias em 
várias de suas obras.

Tais estudos e essas produções li­
terárias, porém, enfocavam o tema 
das várias sexopatias, em si. Não há 
uma só que aborde o assunto sob o 
ponto de vista da educação sexual.

Livros e estudos sobre o assunto, 
só no presente século.

A SÂIDEIRA
Tentei adiar, teçtei, mas num 

teve jeito. Esta tfem que ser a última 
coluna do ano. São ordens do “ho- 

E contra o “home” num há

ra ra ra ra ra ra ra ra ra ra t t i

me
quem possa. Eis portanto pros dis­
tintos, uma relação dos inais impo- 
rantes fatos do ano que vai se aca­
bando:
I) 1980 começou exatamente a zero 
hora e um minuto.
II) Como foi um ano bissexto, teve 
366 dias.
tH) Foi dividido em doze meses.
IV) Os meses variaram de duração, 
entre 29, 30 e 31 dias.
V) Ninguém (ou quase ninguém) 
trabalhou aos domingos. Dizendo 
melhor, pouca gente trabalhou de 
segunda a domingo.
VI) Foi realizado o Censo 80, mas 
não prevaleceu o bom senso: temos 
menos habitantes do que era espera­
do. Mas não houve (jualquer aumen­
to na renda per capita.
VII) Todas as pessoas que morreram 
foram enterradas ou cremadas.
VIII) Veio ao Brasil aquele cantor
famoso... Como é que mesmo o 
nome dele? Aquele, rapaz, meio ca­
reca, que dizem que e mafioso ! Ah!! 
Se esqueci! ,
IX) No dia da estréia desse dito can­
tor, foi lançado ofícialmente no Bra­
sil, o Beijoqueiro.
X) Feijão subiu de preço ( ra ra ra ra

XI) Gasolina também aumentou de 
preço ( ra ra ra ra ra ra ra ra ra Ta ra

Xlj ̂ d o  aumentou o preço { ra ra ra 
ra ra ra ra ra ra ra ra ra !)‘
XII) Pelé se despediu do futebol. ( ra
ra ra ra ra ra ra ra ra ra ra ra I)
XIII) O Olaria não foi campeão ca­
rioca.
XIV) Houve crise no Botafogo lo­
cal.
XV) Muita gente se casou.
XVI) Mais gente ainda se descasou.
XVII) O ano coroeçou a 1? de Janei­
ro e terminou a 31 de Dezembro (vai 
terminar).
XVni) Todos os jornais, emissoras 
de rádio e Tv, «vão fazer uma “Re­
trospectiva 80”
XIX) Inventaram 1.112 tipos de 
motores que poupam gasolina.
XX) Não foi descoberta a cura do 
Câncer.
XXI) Mas em compensação, de vez 
em quando o “Fantástico” apresen­
tava uma.
XXII) Houve guerra lá pras bandas 
do Oriente. ( ra ra ra ra ra ra !)
XXIII) Houve seca no Nordeste. ( ra 
ra ra ra ra ra ra ra ra ra !)
XXIV) Houve enchentes no Nordes­
te. ( ra ra ra ra ra ra ra ra ; j
XXV) Um jornal que prega Impren­
sa Livre processou um jornalista.

TAVA ESCRITO NO MURO:

jT

HOMENAGEM 1-MOR 80: John Lennon: o aonho pra mim 
continua

DO ANEDOTÁRIO POPULAR (III)
Dráçula era paradão na mulher de Frankstein. Um dia tomou 

coragem e falou pra ele de home pra home:
-  Drácula, seguintão. Tou parado na tua mulher, assim, assim, 

assado...
E Drácula com aquela bondade enorme de vampiro:
-Qual é o bode, home! Vai lá! Ela tá deitada lá em cima!
-  Mas tu num se incomoda, não? É íuo mulher ó cara!!!
-  Bobeira irmãozinho...! Eu sou da paz e amor...!
E ficou sentadinho no meio filho enquanto o Frank subia pra 

bimbalhar os sinos. Meia hora depois desce ele. Com cara de quem 
(com licença da palavra) comeu e num gostou. Drácula perguntou 
ansioso:

-  Então? Que tal? Gostasse...?
-  Mais ou menos... Só tava um pouco friâ...

E Drácula mascando um palitim:
-  Também...! Morreu faz três dias...!

(PANO RÁPIDO)

SAIU NO DIÁRIO:

Campinenses suicidam-se na 
Flórida e no quartel da
Tão vendo l Organização é iaao aí! Lá em Campina já

tem  oa Iw area marcadoa pra quem quiaer ae auicidar. Aqui é- 
ior ZC.........a maior Z(*)na!l O Cani ae auicida onde quer, auja tudo, faz 

aquele auêl Vamoa organizar iaao, gentea finaal
Taí! Sou brcuileiro, vacinado, e, como dizem oa **yan- 

heea**, pa^o em dia meus impostos e taxas, maa eaaa ordem a í 
eu num aigo nem morto!!! Botn...Morto, pode aer..*

COMIGO NÃO:

CARTAS DA SEMANA
Prezado Anco Márcio - Achei 

simplesmente deselegante a manei­
ra como você respondeu a carta do 
Diretor da Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos. Você nunca 
deveria ter feito aquilo. Papai Noel 
castiga. ELESBÃO VIANA/NES- 
TA

RESPOSTA -  Meu carim 
Elesbão: tu sabes que todas essas 
cartas que saem aqui são inventa­
das. A tua também é, como todas as 
outras. Porquê enfão andar dando 
resposta? Fica na tua, ó infiel!

Estimadão: Sempre fui maxu. 
Muito do maxu. Agora ultimamen­
te, tá me dando umas frouxuras, 
umas coisas assim. Num perco mais 
um treino de futebol, num perco 
mais uma exibição de halterofilis- 
mo. Me desinter^sei de mulher... 
Que será? MARTO ROCHO/GO

RESPOSTA -  Meu filho, tu 
com esse nome num podia mesmo 
dá pra outra coisa. Isso, meu filho, é, 
aquilo! Vai empaz e engrossa (epa!) 
as fileiras dos desmunhecadores.

Donzelim: Escrevo essa missi­
va, com o fim de saber que fim levou 
aquela atriz loura de quem eu gos­
tava tanto, a Marilym Monroe. Eu 
assisti vários filmes com ela, e gos­
taria de, possivelmente, saber seu 
endereço. RUI MAURO/RJ

RESPOSTA - Tu agora me 
lembrasse bem, Maurim...! Eu 
Itambém nunca mais vi a Marilym. 
Pra mim ela abandonou o cinema e 
virou dona de Motel. De qualquer
modo, vamos pesquisar. Já ia me es- 

etirquecendo. Donzelim é a pequepê...

Anquim - Mando pra aprecia­
ção esse poema. Diga o que acha. 
Sinceridade. Lai vai: “As rosas/ não 
são cravos/são i escravos/das ex- 
rosas/que fazer ó Deus/oR, e agora 
que tudo/está tão rudamente...” 
LUCIO JORGE/ES.

RESPOSTA -  Esse menino, eu 
já vi muita eme nos meus 36 anos. 
Mas tu batesse o recorde! Passa 
aqui na redação pra p e ^ r o Troféu 
Malacaxeta de Zinco. Tu 
Demais, até...!

merece.

HOMENAGEM 1 -  MOR 80: 
Ao Meatre Millor, meu abra­
ço.

HOMENAGEM 1 -  MOR 80: 
Ao Carlos Eduardo Novaes, 
que apesar de ter cometido 
“Chega Mais”, continua um 
dos melhores humoristas do 
Brasil.

HOMENAGEM
É essa gente que você 
não vê, fazendo a TV
que você também não 
vê. Homenagem do 1 -  
MOR è TV -  Tupi.

POEMA DA TV
Diante do video 
eu penso.
Diante do video, 
eu medito.
Porquê personagem 
de novela
vive sempre tão aflito?
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MAX KLIM

Ar ie s
21 de Março a 20 de abril -  Esta sema­
na, que marca no calendário civil a passagem 
de um ano, registra para os arianos, momentos 
de notável progresso profissional e pessoal 

^omo prenuncio do ciclo solar que lhe trará notável posicio­
namento astrológico. Sociabilidade profundamente intensifi­
cada. Boa vivência íntima no ambiente doméstico. Favorabi- 
lidade para o amor. Saúde em período neutro. Beneficamen­
te influenciados os profissionais de advocacia e ligados ò ju s­
tiça.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -  Aproveite a passa-, 

H |H L  gem do ano para estabelecer, com toda a deter- 
minação possível, planos concretos e realizá- 

SÊISr^^ ueis para sua vida profissional e financeira. 
Possível recebimento de heranças, doações ou legados. Obs­
táculos superáveis nos assuntos pessoais e familiares. Saúde 
em fase neutra. Bom período para o amor. Estão condiciona 
dos de forma bastante favorável os profissionais de estabele­
cimentos bancários e de crédito.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -  Nesta semana o ge- 
miniano pode buscar, com excepcional proba­
bilidade de êxito, qualquer tipo de associação, 
seja ela financeira, profissional ou pessoal. 

Contraditório posicionamento astral para seu humor que se 
mostrará grandemente instável. Relacionamento simples e 
correto com a família e no amor.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -  Os próximos dias 
reservam ao canceriano momentos de grata re- 
compensa pelos esforços dispendidos no ano 
que se finda. Período de consolidação de con­

quistas recentes. Supere um condicionamento mental que 
considera sua vida excessivamente trabalhosa. Planos fami­
liar è arffbroso em fase neutra, dependentes de sua atitude 
para uma reação positiva.

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosto -  Você deve, de for­
ma moderada, sem os impulsos naturais de 
egocentrismo de seu signo, considerar-se afor­
tunado pelos dias que se aproximam e que lhe 

trazem grande presença em todas as suas atividades. Sema­
na de notável sorte em jogos ou assuntos que dependam do 
acaso. Possíveis críticas. Relacionamento familiar e amoroso 
bastante difícil e conflituoso. Saúde boa. Positivamente in­
fluenciados os jornalistas, escritores e correspondentes.

f  VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro9, -  O virginiano 
deve condicionar-se, de forma concreta e sem 
promessas irrealistas, a obter maior controle fi­
nanceiro de sua vida, notadamente em seus as­

pectos financeiros. Controle sua ambição de ter em benefício' 
de ser. Assuntos ligados ã família em fase neutra. Excepcio­
nais momentos de vitalidade afetiva rw amor. Saúde indi­
cando risco de problemas no aparelho digestivo. Boa ocasião 
para todos os profissionais de eletricidade e eletrônica.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro -  Disponha-se 
de forma positiva e condicione os seus próximos 
dias para integrá-lo de forma harmônica a seu 
sucesso e fascínio pessoal. Evite envolvimento 

aprofundado em assuntos místicos. Excepcional disposição 
para o trato de tudo aquilo que diga respeito á família e aof 
casamento. Amor em período de consolidação de possível 
união. Saúde em excelente momento.

^  ESCORPIÃO
V  Q  23 de outubro a 21 de novembro -  A passagem 

do ano reserva ao nativo de Escorpião uma pos- 
á r f j t t l  sível e bem .sucedida mudança financeira ow 

funcional que lhe servirá de incentivadora bús­
sola para 1981. Procure maior autenticidade, dedicação e 
gentileza em suas atitudes. Inteligência e dotes de acuidade 
mental bem posicionados. Vivência de notável harmonia em 
família. Predisposição para novas e excitantes conquistas 
amorosas. Favorecidos os professores e pesquisadores.

 ̂ SAGITÁRIO
a  22 de novembro a 21 de dezembro -  Seus so-

nhos de radicais mudanças ligadas à fortuna e 
B  a seu bem estar podem estar próximos no tem-
S  po. Esta semana deve norteá-lo de forma dire­

ta, objetiva e coerente a estabelecer metas realistas para os 
próximos doze meses. Viva mais próximo a sua família, seus 
amigos e àqueles que lhe são mais queridos. Para sua saúde 
conte com boa disposição física. Beneficamente ihfluencia- 
4os os profissionais de costura, modelagem e moda em geral.

É CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Durante os 
próximos dias saiba aliar toda a sua afortunada 
posição com Uma boa dose de autocontrole em 
termos profissionais e-financeiros, superando 

quaisquer pequenos obstáculos que se lhe oponham. Grande 
disposição ao diálogo e a um relacionamento amistoso em fa­
mília. Amor em plano neutro. Saúde carente de cuidados efe­
tivos com os membros inferiores. Profissões ligadas a agricul­
tura, agronomia e d vida rural em fase muito positiva.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Seus dias de 
agora lhe reservam uma grande dose de predis- 
posição altamente positiva para que você se 
condicione definitivamente a mudar, por si 

mesmo, suas condições de vida^ Risco de pequenos proble-, 
mas de ordem profissional ou pessoal. Conte com receptivi­
dade e tolerância no plano familiar. Evite compromissos du­
radouros no amor. Saúde em fase relativardente boa. Favora­
velmente influenciados os profissionais empregados no co­
mércio.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de m arço-£>e seu tempe 
ramento cooperativo, busque tirar melhoreg 
condiçqgs para auto-ajudar-se, criando as cou 
dições essenciais à superação de quaisquer obs 

táculos que venham a surgirem seu trabalho e nos seus coi,. 
troles financeiros. Excepcional período em relação á família p 
ao amor. Saúde em fase boa. Evite, com toda a firmeza, 
excessos com bebidas. Os piscianos ligados a atividades pro-‘ 
fissionais de transporte e aviação estão muito bem posiciona­
dos.--------- .̂................. .....1 III 'I I I
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NO CINEMA
. O ILUM INADO -  Produção inglesa. Di­

reção de Stanley Kubrick, o cineasta de 
2007; Uma Odisséia no Espaço. Ã procura de 
tranquilidade, um escritor aceita emprego de 
zelador num hotel que fica praticamente de­
serto durante o inverno. Trabalhando no es­
tabelecimento, onde mora com a mulher e um 
filho, o protagonista descobre que o zelador 
anterior suicidpu-se depois de esquartejar a 
companheira e suas filhas. Com Jack Nichol- 
son e Shelley Duvall. A cores. 18 anos. No 
Tam baú. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

SUPERM AN I I  -  Produção americana. 
Direção de Richard Lester, o cineasta de 
Help!. Três arqui-criminosos do planeta 
Cripton rompem a barreira da Zona Fantas­
ma e voam para a Terra, utilizando os mes­
mos super-poderes de Superman para aniqui­
lar a civilização. Espetáculo que dá sequência 
a Superman, lançado no ano passado nas te­
las brasileiras. Com Christophér Reeve, Gene 
Hackman e Margot Kidder. A cores. Livre. 
No Plaza. 14hl0m, 16h20m, 18h30m e 
20h40m.

ALIBABÃ E  OS QUARENTA L A ­
DRÕES {*) -  Produção brasileira. Direção de 
Vitor Lima. Os Trapalhões descobrem uma 
imen ,a caverna utilizada por uma gang como 
depósito de material roubado. Com Renato 
Aragâo e Dedé Santana. A cores. Livre. No 
Municipal. I4h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

O GRANDE ESPADACHIM  -  Produ­
ção dos estúdios de Hong Kong sobre as artes 
marciais chinesas. A cores. 18 anos. No Rex. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

NA TV
TO M M Y■ (*****) - Um dos mais ce­

lebrados e bem-sucedidos projetos da culturf 
rock dos anos 60, a ópera-rock Tommy, cria­
da por Pete Townshen, o gujtarrista e lider do 
grupo The Who, foi levada para as telas em 
1975, cinco anos após seu lançamento em dis­
co. O diretor do filme, Ken Russell, um dos 
mais ativos cineastas ingleses e um especia­
listas em biografias musicais (Tchaikovisky, 
Lizst, Mahler e outros), usou o melhor de seu 
estilo surrealista para descrever a saga do jo­
vem protagonista Tommy. Na história, 
quando criança, Tommy assiste à mãe e ao 
amante assassinarem seu pai, ficando cego, 
surdo e mudo. Anos depois, a mãe tenta curá-, 
lo e ele se toma um iaolo da juventude, gra­

ças a sua habilidades nas máquinas de “flip- 
per”, declarando-se um novo Messias. No 
papel principal, Roger Daltrey (vocalista do 
The Who), com um elenco que mescla atores 
famosos e idolos do rock; Ann-Margret, Oli- 
ver Reed, Elton John, Eric Clapton, Jack Ni- 
cholson. Paul Nicholas e Tina Tumer. Desta­
ques são a excelente trilha sonora e a fotogra­
fia a cores. No Canal 10, 22h30m.

CARM EM  (***) - Uma das obras- 
primas do balé moderno, Carmem tem coreo­
grafia de Roland Petit e Zizi Jeanmaire no 
papel-titulo, além de Mikhail Baryshnikov 
como D. José, o chefe da guarda que se apai­
xona por Carmem. Inspirado no livreto de 
Prosper Marimée, o balé em cinco atos cau­
sou, na época de estréia, em 1949, verdadeiro 
reboliço pela excepcional sensualidade de sua 
coreografia.

EM RÁDIO
M ARTINHO, ALCIONE, VINÍCIUS 

& TOQUINHO - Os melhores momentos 
musicais, em 1980, de Martinho da Vila, Al- 
cione, Toquinho e o inesquecível Vinicius dé 
Moraes, num especial de uma hora de dura­
ção, Apresentação de Antônio Assunção. Na 
Tabajara. Amanhã, às 18h(X)m.

EM TEATRO
O DIA EM  QUE DEU ELEFANTE

(**) - Comédia de Marcos Tavares mostran­
do situações vividas por uma .família que 
mora num pequeno restaurante de estação 
ferroviária no interior da Paraíba. Durante a 
Revolução de 30, uma tropa perrepista inva- 
ie o estabelecimento. O autor aproveita para 
questionar quem ganhou e quem perdeu com 
1 Revolução. Montagem do Grupo de Arte 
Dramática do Teatro Santa Roza. Direção de 
Tânia França. Com Ednaldo do Egypto, Ala- 
rico Correia, Laurindo Pereira, Lucy Camelo, 
Pereira Nascimento, Risoneide Maria, Os- 
waldo Sarinho, José Cristóvão e Luís Carlos 
Cândido. No Teatro Lima Penante (entradas 
pela Trincheiras e pela João Machado). 
21h00m.

EM MOSTRAS
M ARCOS PINTO - Exposição dos no­

vos trabalhos, em óleo sobre tela, do pintoi,

paraibano Marcos Pinto de Morais. Entre 
eles, alguns dos expostos na mostra 27 Artis­
tas Brasileiros, realizada na cidade japonesa 
de Tukuyama, em individual em Connecti- 
cut, EUA, este ano. Na Gamela Galeria de 
Arte (Almirante Barroso, 144).

RETRATO S FEM ININOS  28 perso­
nalidades femininas de João Pessoa retrata­
das, a óleo, pelo pintor José Carlos Lyra. En­
tre elas, Tereza Calvert, Elizabeth Pinto Ly­
ra, Ana Rita Henriques, Eulina Cabral e 
Glauce Navarro Burity. No “hall” do Hotel 
Tropicana.

EM DISCOS
BABANDO LAM ARTINE, Frenéticas 

(**) - Os arranjos de César Camargo Mariano 
tomaram apenas regular , um dos LPs 
que poderia estar entre os melhores do ano- 
Babando Lamartine. E quase que o César de­
cretava o funeral das Frenéticas (há críticos 
do Rio achando que ele conseguiu (..). Vale 
ao menos o esforço das Frenéticas em dar cli­
ma a Canção Para Inglês Ver Joujou e Ba- 
langandans. Lançamento WEA.

EUSTÁQUIO SENA (*) - Uma tolice a 
mais, o compacto simples de EustáqUio Sena,- 
com as faixas Cauromi (Terra do Nunca) - 
que tem participação vocal de Zé Ramalho - e 
Laço de Fita. Lançamento CBS.

CONSELHO. VERDADE E  VIDA, - 
Lourival Pereira e Espedito Sobrinho - O lan­
çamento de mais dois repentistas - Lourival 
Pereira e Espedito Sobrinho -, cujas poesias 
são conhecidas em toda a região nordestina.
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.Euatáquio Sena

JUNTOS:
JORGE MAUTNER E ZÉ RAMALHO

Desde 1976 que Jorge Mautner não gra­
vava um LP. Para compensar os quatro anos, 
ele volta com uma superprodução que conta, 
com a presença de diversos lamigos-estrelM. 
Confiram a relação completa: Gilberto Gil, 
Zé Ramalho, Moraes Moreira, Robertinho do 
Recife, Caetano Veloso, Pepeu Gomes, Ame- 
linha, e, ainda, Nelson Jacobina (parceiro e 
guitarrista de Mautner desde 72). .

O LP, que será lançado em janeiro de 81, 
traz parcerias e duetos vocais com cada um 
dos nomes acima. Na faixa Bomba de Estre- 
íos'(letra de Zé Ramalho e música de Jorge 
Mautner) quemjjarticipai, do vocal é ....Ame- 
Imha. Esta é também a primeira letra que Zé 
faz e dá para outra pessoa musicar. Com Gil­
berto Gil, Mautnér compôs Jardim do Êden 
(A Força Secreta daAlegria); a letra foi inspi­
rada pelo livro A Vida Secreta das Plantas. 
Com Moraes Moreira há duas parceirBs; Na­

moro Astral e Tá na Cara; os dois cantam 
juntos, acompanhados pela banda de Morei- 
ra.tãmbém respon^vel pelo arranjo. Encatá- 
dor de Serpentes (letra de Mautner e música 
de Robertinho do Recife) conta com a partici­
pação e arranjo do guitarrista. Zé Ramalho 
canta Negro Élues, esta só de Mautner. As 
outras quatro músicas são da dupla Jorge e 
Nelson Jacobina: Samba Japonês, Namoro 
de Bicicleta (com arranjo e participação de 
Pepeu Gomes), Vida Cotidiana e Cidadão, 
Cidadã (estas duas com participação de Cae­
tano Veloso).

O disco foiproduzido para o selo Warner 
por liminha e Chico Neves. Um compacto sim­
ples trazendo às i músicas Cidadão, Cidadã e 
Samba Japonês, foi lançado semana passada 
no Rio de Janeiro. E quem curte Jorge Maut­
ner pode também ir se deliciando com seu 
novo livro: Panfletos da Nova Era, primeiro

volume da trilogia de mesmo nome que está' 
sendo editado pela Global.

A parceria de Baden Powell e Vinicius de 
Moraes foi uma das mais fecundas. Eles pro­
duziram algumas obras que são marcos fun­
damentais da nossa música. O recente show 
de Baden no Teatro Clara Nunes, no Rio, em 
agosto deste ano, coincidiu com a morte do 
poeta. Como homenagem, a segunda parte do 
espetáculo foi dedicada a Vinicius, com uma 
seleção das melhores composições da dupla.

O compacto simples recém-lançado pelg 
WÉA foi gravado nesse show e faz parte do 
j^P dedicado a Vinicius , que será lançado em 
81. O primeiro lado do compacto traz numa 
faixa só três composições da dupla: Meu Ve­
lho Amigo, Bom Dia, Amigo e Samba em Pre­
lúdio. E no lado dois, Feitinha pro Poeta, 
uma -especialmente dedicada ao parceiro e 
eterno amigp-

■Zé Kamalho fez a tetra de "Bomba de Estrelas"; Jorge Mautner colocou a música

AVNtAO

HÃ 50 ANOS
Jvan Lucena

Maisi dinheiro 
para heróis 
de Princesa

No dia 28 'dè dezembro de 1930
A União publicou

E m  datu  d e  h on tem  o sr. 
dr. O don B ezerra, secretario  
da  Segurança P ublica , enviou  
ao d irec tor .desta folha a im ­
p ortân c ia  dk cem  m il réis (rs. 
100$000) do n a tivo  fe ito  p è lo  

\sr. João Chagas, res id en te  em  
G u rin h em , e b en efic io  d a s  
v iu va s e filhos dos so ldados  
qu e tom jbqram  na lucta  de  
P rinceza .

Com  q m esm o fim , os 
funccionarm s da  A lfandega  
rem e tte ra m  sessen ta  m il réis  
(rs. 60$000j, im portância esta  
qu e veio  aúom panhada da se­
g u in te  cartü:

I llm o . sr. d ir e c to r  d ’A  
União - João  P essoa - S a u d a ­
res respeitosos - Os funcciona- 
rios d e sta  A lfandega, abaixo  
assignados,\ ten do  p ro m o vid o  
a d p p o siçã ò  do re tra to  do in- 
signe dr. João Pessoa, no g a b i­
nete desta  m esm a repartição , 

.como singela hom enagem  á  
m em ória  sagrada desse  heróe- 
m artyr, que é  hoje a m aior g lo ­
ria da  P arah yba  e do B rasil, 
vem  p ed ir-vo s  a g e n tile za  e s­
p e c ia l de fa zerd es  entrega, t 
qu em  d e  direito , da  quahb..M 
d e  s e s se n ta  m il réis (rs. 
60$000) inclusa, sa ldo  da arre­
cadação fe ita  p a ra  aqu elle  ele­
vado fim , e que destin a m o s ás 
v iu vas dos bravos so ldados da  
nossa Força P u blica , sacrifica­
dos na lu c ta  em  Princeza, con­
tra 0 banditism o.

Ê  m ais um a reverencia  
q u e  fazem os a tão  augusta  
m em ória, n esta  d a ta  que re­
lem bra  0 5° m ez do seu  h e­
d iondo assassinato.

A lfan dega  da P arahyba, 
26 de dezem bn ro  de 1930 - E u ­

g ê n io  R ib a s  N e iv a . A m a ro  
Nunes, João C. d e  A lm e id a  
N obre, Ignacio P edroza , Vil 
lio de Queirós, E vandro  É tè- 
deiros, D o m ic ia n o  S oares, 
C láudio Porto, Saturn ino M a ­
chado, Jeron im o L in s P essoa  
de M ello, A lu iz io  P eres de  
V asconcelos, ‘ A n to n io  J o a ­
quim  P o tte r , Iv a n N e iv a , E pa-  
m inondas d e  Sou za  G ouvêa, 
Alfredo G om es, José  da  M a tta , 
C abral d e  Vasconcellos, M ario  
R odrigu es dos A n jo s , J o sé  

^Nobrega Chaves, S a m u el M . 
H ardm an, Jo a q u im  Severiano  
M aciel, e João Pereira da  S il- 
va.

A s  im portân cias a que  
acim a nos referim os, foram  
entregues ao geren te  d e s ta  fo ­
lha e em  segu ida reco lh idas ao 
Banco do  E sta d o  da P a ra h y­
ba, p a ra  serem  cred itadas na 
ca d ern e tta  a lli aberta .

C um prim os o dever de  es­
clarecer aos nossos leitores  
que a lis ta  d e  donativos, na 
im portân cia  de  rs. 17:305$000, 
p u b lica d a  n a  edição m a tu tin a  
de an te-h on tem , terceira p a g i­
n a , p r i m e i r a  e s e g u n d a  
co llu m n a s, fo i-n o s  en v ia d o  
p o r  um a com m issão  represen ­
ta tiv a  do com m ercio  d esta  ca­
p ita l. A qu ella  vu lto sa  quan tia  
foi 0 p ro d u c to  da subscripção  
a b erta  n esta  praça , em  benefi­
cio das fa m ilia s  dos heróes de  
P rin ceza  con form e n o tic iá ­
mos, p o r  occasião da en trega  
do don a tivo  ao sr. dr, A n th e-  
nor Navarrâ'.

A N N U N C ^ O S

Vende-se um a casa na ruá 
de São João, n? 392, com  saía  
de v isita , 1 quarto, sa la  de  
jantar, cosinha, aparelho, sa ­
nitário, p o r ta  e ja n e lla  na 
frente, p o r ta  e ja n e lla  na cozi­
nha, com  15 braças d e  fu n do  e 
30 p a lm o s de  fren te. A  tra ta r  
na m esm a.
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HOLLYWOOD
Retrospecto 1980

Bob llim aas
Hollywood, Califórnia (AP) - O pri­

meiro ano desta década trouxe consige 
mudanças e agitação para Hollywood, 
como indicio que os anos que restam an­
tes da próxima década poderão ser real­
mente turbulentos.

A estrutura da Capiéal do Entrete­
nimento se viu abalada por lutas pelo 
poder, escândalos, uma greve prolonga­
da e incerteza quanto às futuras mudán  ̂
ças na tecnologia.

Em termos gerais, os negócios cipe- 
matográficos se mostraram positivos, 
apenas um pouco inferiores ao recorde 
máximo registrado no ano passado. 
Mas, com* exceção da sequência de 
Guerra nas Estrelas, não houve um su­
cesso comercial de proporções astronô­
micas.

0  ano também teve momen­
tos de tristezas com o falecimento 
de muitas importantes personalidades 
ligadas à história do cinema.

Por ordem, os 10 acontecimentos de 
maior relevância, na minha opinião, 
ocorridos em 1980 em Hollywood foram:

1 - A greve dos atores. As filmagens 
foram interrompidas durante 10 sema­
nas devido a uma greve contra os princi­
pais estúdios cinematográficos e cadeias, 
de televisão por parte do Sindicato de 
Atores de Cinema e da Federação Norte- 
Americana de Artistas da Televisão e do 
Rádio.

2 - A morte de Steve McQueen. Sue 
valente luta contra uma rara forma de 
câncer e sua morte prematura aos 50 
anos foram motivo de tristeza para mi­
lhões de admiradores.

3 - Kramer Versus Kramer arréba- 
tou vários “Oscars”: melhor ator, Dustin
loffman; melhor atriz coadjuvante, 

'Meryl Streep; melhor roteirista-diretor, 
Robert Benton; e um para o produtor 
Stanley Jaffe.

4 - A morte de Alfred Hitchcock. Foi 
o mais conhecido dos diretores cinema­
tográficos devido às suas apresentações 
na série de televisão que levava seu no­
me. Talvez tenha sido, também, o dire­
tor de maior criatividade.

5 - O interesse despertado poi 
Dallas. O prolongado suspense sobre 
quem disparou contra J.i?. Essa série de 
televisão resultou num dos mais famosos 
projetos comerciais e estabeleceu um 
novo e enorme recorde de audiência.

6 -'Escândalo com os Charlie’s An- 
gelos. Os métodos contábeis utilizados 
em Hollywood foram sujeitos a várias 
criticas, depois que se revelou que os lu-
Tos correspondentes a Natalie Wood e 

-̂ííobert Wagner, como produtores desse 
popular programa de televisão, tinham 
sido desviados para outra série, Starsky 
e Hutch.

7 - Prêmios não entregues. Na ceri­
mônia de entrega dos prêmios “Emmy’'
( o “Oscar” da televisão) só se apresen­
tou um ator para receber o seuí, Powers 
Booth (que interpretou Jim Jones, o res­
ponsável pela mortandade na Guiana). 
Os demais boicotaram a cerimônia 
transmitida pela televisão por causa da 
greve dos atores.

8 - A morte de Mae West e George 
Raft. Sentiu-se um pesar especial pelo 
desaparecimento de dois velhos amigos e 
autênticas “estrelas”, com pequeno in­
tervalo entre seus respectivos falecimen­
tos.

9 - A assombrosa situação de Os, 
Portões do Céu (Heaven’s Gate). A in­
dústria sofreu um forte abalo quando a 
United Artists retirou de circulação esse 
filme sobre o Oeste, realizado a um custo 

\de 36 milhões de dólares, depois que re­
cebeu da critica e do público de Nova 
Iorque uma recepção das mais Mas.

10 - O êxito de Shogun. Richard 
Chamberlain foi o ator deste filme eiã 
capítulos que mobilizou o interesse dé 
todo o pais durante cinco dias consecuti­
vos e deu à cadeia de televisão NBÇ um 
triunfo temporário.

AUred Hitcitcock

M ae W e»t

Geovfe Raft

C i CINEMA DE

AUTOR? 

ISSO NÃO 

EXISTE”.

N oventa e dois 
cinemae de 43 cidades 

brasileiras estão exibindo, 
desde quinta-feira passada. Super- 

man ÍI - A Aventura Continua, aqui em  
exibição no P laza. D irigido m r  R ichard  

L ester  - o cineasta que lançou ^s B eatles no cinenla,
o film e a tual tem  m uito m ais ação e m ais humor

que o
m terio r, 

uma vez 
Christopher 

R eeve é Superman  
Clark K en t 

e Gene
Hackman é seu arqui-inimigo, o supervilão Lex

Luthor.
D etalhe: o fUme só  será lançado nos E sta ­

dos Unidos em  julho do próxim o ano, 
durante as férias escolares. Em  
m atéria de Superman, então, o 

público brasileiro é 
privilegiado...

QUEM^ÍÍIZ Ê RICHARD LESTER, 0  DIRETOR DE “SUPERMAN H”
Há quem rotule como cinema de autor 

a filmes cujos diretores foram responsáveis 
não só pela direção propriamente dita 
como também por outros setores de uma 
realização cinematográfica. Nesse sentido, 
Richard Lester é Auteur de Superman II, a 
superprodução de Alexander e Ilya Salkind 
que dá prosseguimento às aventuras galác­
ticas do “homem de aço” & cia. Na verda­
de, a contribuição de Lester a um filme não 
se restringer à mise-en-scéne, e seus conhe­
cimentos de cinema abrangem desde ó pre­
paro de um roteiro à edição, da fotografia e 
io som até os efeitos especiais.

Mas nem por isso Richard Lester acei­
taria ser classificado de “autor”. E é ele 
próprio quem fala: “A idéia do diretor 
como Auteur não tem sentido na tradição 
cinematográfica, pelo menos na tradição 
cinematográfica anglo-americana. Um fil­
me representa o esforço conjunto de muitos 
profissionais, e pensar que um só deles seja 
o centro de um filme, como Superman II, é 
simplesmente um absurdo. E seria o cúmu­
lo da arrogância pretender assumir uma 
•posição dessas. Pouquíssimos filmes foram 
feitos dentro do formato segundo o qual 
nossa sociedade cinematográfica está es­
truturada, e se traduzira na visão de uma 
só pessoa. É muito difícil pretender fazer 
arte pura com o tipo do financiamento que 
se tem, com a distribuição e com as pres­
sões todas, como faz' um escritor diante 
da folha de papel em branco, o pintor dian­
te da tela ou um compositor frente a uma 
pauta. Tal coisa não é possível quando se 
está lidando com 140 pessoas que traba­
lham em conjunto com vistas a um só re­
sultado. E quem não acredita que sejam 
140 pessoas, veja só o que acontece quando 
0 chofer dorme demais e deixa de apanhar 
um ator com o qual se tem de rodar uma 
cena. Vê-se então como é pequeno o contro­
le que um diretor realmente tem da situa­
ção”.

-  Há uma grande tendência hoje em 
dia em superestimar a contribuição de um 
liretor. Uma idéia que tem se tornado mui-

Christopher Reeve repete a  interpretação anterior do Super-Homem

tp popular ultimamente, não tanto por cul­
pa dos diietores, mas, em grande parte, de 
seus agentes, é a de que todo filme tem quê
ser rotulado como um filme de fulano, um 
filme de Richard Lester. Parece-me que 
quando se faz um trabalho, há que se rece­
ber crédito por esse trabalho. Mas colocar o 
nome de alguém três ou quatro vezes nos 
Icréditos é tolice. Hoje, até os filmes porno­
gráficos são etiquetados como um filme de 
fulam de tal. Ultimamente, a gravação dos 
créditos vem' sendo feita tão arbitraria­
mente que para mim já se tornou uma coisa 
relativamente sem importância. A equipe 
sabe quem fez o filme, os atores sabem e as 
pessoas que nos darão emprego no futuro 
também sabem.

De onde vem, então, a satisfação que 
Lester extrai em fazer cinema? .

-  De fazer um trabalho com espirito de 
artesão. De pegar um argumento e um pro­
jeto como Superman II, cheio de problemas 
difíceis, e resolvê-los todos, sem deixar

pontas soltas. Produzir e realizar um filme 
,que acreditamos venha a agradar as pla­
téias é puro artesanato, e acreditar que o fi­
zemos à maneira de um artífice.

“Superman II foi um exercício maravi­
lhoso de filmar um enredo quase impossí­
vel”, diz Richard Lester. “Aprendi a fazer 
coisas que jamais teria feito em meus 17 fil­
mes anteriores. Só peipo agora que ninguém 
tne convide para fazer um filme desse no­
vamente. Embora tenha acumulado um 
grande cabedal de conhecimentos, espero 
tirar férias do gênero e fazer um filme em 
que os atores entrem numa sala com uma 
xícara de chá na mão, travem um diálogo 
tranquilo de 10 minutos e se retirem da sala 
pelos meios normais. Sem precisarem voar, 
furar o teto ou atravessar paredes”.

Richard Lester é creditado nas enciclo­
pédias de cinema pela realização de algunê 
dos filmes máis expressivos da década de> 
60, entre esses Os Reis do lê-Iê-Ié e Help!, 
com os Beatles, e A Bossa, da Conquista.

‘O filme não é uma sequência

ficott com 0 maior Bámoro d« >‘Oac«rs

Quando Superman chegou às 
telas em dezembro de 1978, era 
um filme sobre um mito que se 
tornava, ele próprio, um mito. Ar­
recadou a maior primeijifa semana 
da história' do ■; dnana - 18.5l7.595 
dcàares - em cerca de 50 salas. Só 
numa cidade, Nova Iorque, seu 
lançamento foi considerado pela 
revista “Variety” como bem 
maior que o da maioria dos outros 
filmes em cadeia nacional.

Repetindo o impacto ameri­
cano em todo o mundo, o filme 
piarcou recordes de bilheteria 
desde a Espanha (onde permane­
ce como o campeão de todos os 
tempos) até o Extremo Oriente, 
em marcha para um total de mais 
de 300 milhões de dólares.

Tendo fixado um novo pá- 
drão para efeitos especiais, de 
acordo x;om o slogan “Você vai 
crer que o homem pode voar”, 
Superman conquistou nessa cate- 
oria üm prêmio da Academia. E 
ançou um novo e carismático 

ator na pessoa de Christopher 
Reeve.

M as seus rea l izadores  
defrontaram-se com um tremen­
do desafio. Como superar esse 
tipo de sucesso esmagador? A res­
posta era leVar à cena o confronto 
'Inàl entre o bem e o mal... em 
Superman II.

í

Esse conflito de propósitos 
começa no vazio cósmico, onde 
um prisma da espessura de uma 
hóstia rola para o infinito. É a 
Zona Fantasma, a extraordinária 
prisão na qual três arquicrimino- 
sos do planeta Cripton ficaram 
trancafiados antes de seu mundo 
ter explodido. Presumia-se que 
eles ficanam trancados no espaço 
para todo o sempre. Mas o trio - o 
megalomaníaco Zod, a lasciva- 
mente bela Ursa e o brutal gigan­
te Non - possui ps mesmos pode­
res fantásticos do Superman. 
Mas no dia em que eles atingis­
sem a Terra, a civilização estaria 
aniquilada.

Esse acontecimento sinistro 
acaba acontecendo, provocado in­
voluntariamente peío próprio Ho­
mem de Aço. Uma pequena al­
deia do meio-oeste americano é 
colocada no mapa e depois varri; 
da num arroubo de glória. Isso da 
a Lex Luthor, o mais pervertido 
gênio do crime na América, um 
novo gostoi de viver. E culmina 
com uma batalha campal nas, 
ruas de Metrópolis - e nos céus - 
na qual as torres dos arranha- 
céus servem de lanças, as tampas 
de bueiros voam como folhas se­
cas e os transportes públic(»s lite­
ralmente levantam vôp.

Superman II não é uma se­
quência de Superman, diz o prp-

dutor executivo Ilya Salkind, “no 
sentido em que uma sequência se 
parece com uma espécie de café 
requentado, com pretensão de ca­
pitalizar um sucesso inesperado. 
P  filme foi planejado - e anuncia­
do - antes mesmo que o Super­
man original tivesse entrado em 
produção”.

Para resumir os fatos, há al­
guns anos, Ilya Salkind, seu pai, o 
yeterapo cineasta Alexander Sal­
kind, e o produtor Pierre Spen- 
gler, sentados despreocupada- 
mente num café de calçada em 
Paris, conceberam a idéia de Um 
Superman super-espetacular, 
empregando um arsenal de novos 
e sofisticadíssimos efeitos espe­
ciais. O filme que emerdu depois 
reconstituiu a lenda do Super- 
Homem a partir do planèta mori­
bundo Cripton até à súbita che­
gada de seu único sobrevivente, o 
menino Kal-El, em Smallville, 
Estados Unidos. E daí para Me­
trópolis, onde ele assumiu a iden­
tidade de Clark Kent, um repór­
ter de maneiras delicadas do jor­
nal “Daily Planet”. Aí, seus su- 
perpoderes foram chamados para 
esmagar as maquinações diabóli­
cas de Lex Luthor, que planejava 
transformar 0 desarto de Mojave 
num litoral, depois que empur­
rasse a Califórnia do Sul para o 
Oceano Pacifico.



SAUDE
Á ética e o lucro

e caminhos de uma utopia

Ninguém pode esconder 
que a medicina progrediu muito 
nos últimos vinte anos: à parte 
certos fracassos, o aperfeiçoa­
mento da microcirurgia neural 
e dos implantes de válvulas e 
outras operações cardiacas, e 
as descobertas no campo das 
drogas (gradualmente mais efi­
cazes e menos téxicas) sfto 
exemplos desse progresso. Em­
bora aperfeiçoada a cada dia, a 
medicina - pelo menos nas rela­
ções capitalistas do terceiro 
mundo -  continua custando 
muito caro. Este é o assunto 
abordado pelo médico Pedro 
Gomes (psiquiatra e clinico ge­
ral) nesta matéria, que traça 
um perfil da saúde das camadas 
menos favorecidas da popula­
ção brasileira, discute sobre os 
interesses da classe médica, as 
doenças sócio-emocionais, e, 
por fím, apresenta o que ele 
chama de **um caminho sério’* 
a ser trilhado pelos que tenham 
em mãos a tarefa de melhorar a 
estrutura de atendimento médi­
co da população.

As duas últimas décadas trouxeram 
notáveis e invejáveis progressos para a 
medicina no mundo, bem como para as 
áreas paralelas da ciência hipocrática, 
as chamadas áreas para-médicas, que se 
desenvolvem no sentido comum de pro­
mover a saúde humana. Deixando à par­
te comentários sobre os “milagres” dos 
transplantes- cardíacos (de Ebamard a 
Zerbini) e seus subsequêntes insucessos 
imonulógicos, ou as fantásticas medici­
nas nuclear e espacial, que por custo ou 
distância tecnológica náo nos atinge, po­
deríam ser lembrados os progressos da 
microcirurgia neural ou dos implantes 
de vávulas e outras operações cardíacas, 
bem como as descobertas no campo das 
drogas, gradualmente mais eficazes e 
menos tóxicas.

Dentro deste contexto, todavia, 
uma coisa permanece imutável, pelo 
menos na área que conhecemos, o capi­
talismo do terceiro mundo: Hipócrates 
continua custando caro, especialmente 
para quem só tem “os olhos da cara”. E 
é este o caso da maioria do povo brasilei­
ro, por exemplo.

A ética e a realidade.

A defínir-se pelos príncipios hipo- 
cráticos, a medicina é uma arte humani­
tária, centrada no paciente e inspirada 
no amor ao próximo, o que aliás .está im­
plícito no próprio conceito de sacerdócio 
que a tradição lhe acrescentou. Dentro 
da acepção capitalista, porém, a arte de 
curar existe prímordialmente em função 
do lucro. Foi desta maneira que se for- 
moq a aristocracia de branco (sem qual­
quer alusão pejorativa ou especial, pois 
trata-se só de uma análise de conjuntu­
ra) que é ou tende a ser a classe médica. 
Os interesses da classe médica ligaram- 
se pouco a pouco, ideal ou realmente, à- 
queles da alta burguesia e, dentro do bi­
nômio status social -  função profissio­
nal, o primeiro termo comumente pas­
sou a signírícar mais. A clientela, bem 
como a sociedade em geral, pasram a 
julgar também esses dois ângulos: ao 
lado da competência profissional não 
pode faltar o status social.

O espirito de lucro leva à empresa 
organizada, fazendo surgirem intra- 
classe as figuras do patrão e do emprega­
do e, da mesma forma que em outros gê­
neros de empresa capitalista, a concor­
rência interpessoal e interempresaríal. 
Por outro lado, quando-individualmente 
instalado, o profissional, no caso de ter 
nascido “sem eira nem beira”, necessa­
riamente assume o papel do comerciante 
pobre que aspira a vender a quem é mais 
iKq pois sua metcadoria, a saúde, não é das 
mais baratas. Nesse contexto, a Previ-

Os interesses da 
classe médica 

ligaram-se àqueles 
da alta burguesia

dência cumpre sua fiinção, apesar de 
forçosas limitações a venèer.

Em tudo isto, a ética se estreitou 
com 0 passar dos séculos, a despeito de 
tratadístas humanitários que acaso te­
nha tido. O lucro a todo custo egocentrí- 
za 0 profissional e a própria arte. O lu­
cro, afinal, é o ar que se respira na nossa 
realidade.

A outra realidade.

Na base da pirâmide social, onde se 
incluem os deserdades da renda, onde as

PEDRO GOMES

doenças se alimentam da fome popular e 
da miséria, onde não há educação nem 
higiene, ou, por outro lado, onde se situa 
também a classe proletária num nivel 
menos ruim que aqueles, o direito à saú­
de, quando não simplesmente inexiste, é 
precarissimo. As estatísticas são cruéis 
no Brasil, graças à férrea concentração 
da renda nas mãos de poucos. Sem falat 
da disparidade socio-econômica que 
existe entre as regiões do pais, já é tudo 
doloroso demais. Antes de completarem 
0 primeiro aniversário de existência, 17 
por cento das crianças brasileiras morre, 
de subnutrição sobretudo, pois esta é a

Não é à toa que as 
bancas se enfeitam 
de erotismo, mais 

uma forma de fuga

porta principal das doenças infantis. 9(X) 
mil brasileiros sofrem de malária, 500 
mil são tuberculosos, 140 mil têm lepra 
(ou hanseníase, um eufemismo carido­
so), 12 milhões têm esquistossomose, 8 a 
14 milhões (estatística imprecisa) são 
portadores de alguma forma do mal de 
Chagas e 11 milhões são doentes men­
tais. A espectativa média de vida do 
brasileiro, no geral, é de 61 anos, muito 
baixa em confronto com outros países 
onde ela alcança até perto dos 80 anos, 
enquanto no Nordeste, em particular, 
não passa dos 50.

A pobreza, quando atendida por 
serviços púbiicos de saúde, depende dos 
medicamentos da CEME gratuitamente 
distribuídos pelo Governo. Mas se es­
tes faltam, ou se a doença exige uma 
droga mais especial que só o comércio 
farmacêutico tenha, adeus sonhos de cu­
râ  Se a classe proletãría menos desfavo­
recida já “faz das tfipeis coração” para 
copiprar remédios, saçrificando talvez o 
almoço ou o transporte, que esperar da 
pobreza das áreas rurais ou das favelas 
urbanas? O comércio farmacêutico, no 
mínimo 80 por cento multinacíonaliza- 
do, é privilégio de poucos fregueses.
As doenças sócio-emocionais.

Se as patologias mentais profundas 
-  as esquizofienias, as psicoses depressi­
vaŝ  as parafrenias e outras -  acrescidas 
das psicoses alco(!dicas, dão uma estatística 
tão aberrante, não é pequeno o número 
dos atingidos por neuroses sociogênicas 
ou sítuacionais, as tratadas e as não tra­
tadas. A sociedade competitiva gera as

fobias, os remorsos e a agressividade tâc 
comuns. O stress induz às tão faladas 
doenças psicossomátícas, entre elas a úl-

O estatismo teria 
notável função 

social niveladora 
no caso da saúde

cera péptica, o mal dos preocupados com 
o sustento doméstico e com os títulos 
pendurados. As neuroses sexuais são 
também, em grande parte pelo menos, 
fruto da educação deformada pelos “mi­
lagrosos” meios de comunicação. Não é 
à toa que as bemcas de revistas se enfei­
tam de erotismo, uma forma de ruga 
como tantas outras. E, por trás de todo, 
a máquina do lucro fabricando necessi­
dades supérfluas para que sobreviva o 
capitalismo decadente.
Um caminho sério

Sempre entendemos que a medicina 
e as outras atividades de curar e promo­

ver a saúde, médicas e para médicas, 
deviam' ser responsabilidade estatal, 
naturaimènte com melhor estrutura de 
atendimento à população do que a ofere­
cida na nossa realidade brasileira. Esse 
estatismo, que talvez em outras áreas, 
como por exemplo a educação e cultura, 
seja contestável por ter efeitos em certos 
aspectos talvez prejudiciais, no caso da 
saúde teria notável função social nivela­
dora.

A Previdência Social é um camirifco, 
naturalmente com recursos para que 
possa atender a todos. Seja na forma 
íranco-inglesa do credenciamento uni­
versal dos profissionais em seu trabalho 
privado, seja pela criação de uma rede 
própria de hospitais e policlinicas, medi­
da socialista mas não de todo incompatí­
vel com a nossa realidade capitalista. 
Òutra necessidade é estendê-la, efetiva­
mente ao campo, onde os índices de 
morbidade e condições higiênicas precá­
rias são mais gritantes.

Como fazer tudo isto... é a questão. 
E é 0 papel do Governo, que talvez nun­
ca se tenha debruçado seriamente e sem 
preconceitos sobre o problema.

Pedro Gomes é psiquiatra e clinico geral
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B a ltim o re , M ary lan d  -  A  
crença p o p u la r  de  que as p essoas  
m agras v ivem  m ais tem p o  p o d e  
não esta r  certa, segundo recen tes  
estu dos m édicos c itados p o r  um a  
r e v is ta  d a  U n iv e rs id a d e  J o h n  
H opkins.

• Os estu dos d em o n stra m  que  
o costu m e de relacionar o sobre- 
peso  com  um a m o rte  p rem a tu ra  
carece de  fu n dam en to , e a inda  
chegam  a sugerir que a fa lta  de  
peso  adequ ado  p o d e  resu lta r p e r i­
gosa.

O dr. R eu b in  A ndres, um  
professor de m ed ic in a  na U niver­
s idade  Joh n  H opkins, m enciona  
16 estu dos rea lizados nos E sta d o s  
U nidos e em  d iversos lugares do  
m undo, que não encon traram  re­
lação a lgum a en tre  a ob esid a d e  e 
a m orte  p rem atu ra . N a  rea lidade, 
alguns desses estu dos assinalam  
que g en te  que registra  u m  p eso  
m aior v ive  m ais tem po , segundo o 
dr. A ndres.

D e  acordo com  u m  recen te  
inform e d e  in vestigadores do In s­
ti tu to  N acion a l da Saú de, as p e s ­
soas m a g ra s  a p re se n ta m  u m a  
m aior taxa  de  m o r ta lid a d e  que  
aqueles cujo p eso  é  de  tipo  m aior.

C om  dados de  um a análise  
ep idem io lóg ica  rea liza  d u ran te  
um prolongado p eríodo  no E stado

d e  M assach u setts , os in vestig a d o ­
res revelaram  que em  gfupos  de  
m ulheres en tre  os 40 e os 69  anos, 
a m ais e leva d a  taxa^ de m o r ta lid a ­
de se  reg is tra va  en tre as m a is  m a ­
gras, e a m enor nu m a a m p la  fa ixa  
d e  m ulheres com  p eso  d  ? ca tego­
ria  in term ed iária . E  o m esm o  su ­
cedeu  em  grupos d e  hom ens d e  
idades iguais.

O dr. A n c il K eys , pro fessor  
de filosofia  na U n iversidade  d e  
M innsetoa, d isse  -  baseado em  
e s ta tís tic a s  dos ú ltim o s 20 anos -  
que, “com  ausência  d e  h ip e r te n ­
são, 0 sobrepeso  não conatitu e  em  
abso lu to  um  fa to r  d e  r isc o ”.

A  rev is ta  d isse  que o dr. D a- 
v id  L ev itsk yw n , professor asso ­
ciado d e  psico log ia  e núfrição na 
U n iversidade  de  CornelL a ssim  se

m anifestou : “N ão digo que é  bom  
ser gordo. Se um a p essoa  é  obesa, 
d eve  cu idar-se de  certas p a to lo ­
gias. S e m  dú vida , se  não p a d e c e  
de nen h u m a das en ferm idades  
vin cu ladas com  a obesidade , é  n e­
cessário que se  sa iba  que red u zin ­
do o peso  isso não significará n e­
cessariam en te  que v iverá  m ais  
te m p o ”. A crescen tou  que é  qu an ­
do as pessoas flu tu a m  re ite fa d a -  
m en te  en tre a m agreza  e a o b esi­
d a d e  que se p ro d u z  um  grave  r is ­
co fisiológico.

O dr. A n dres d isse  que a o be­
s id a d e  re su lta  p e r ig o sa  p a ra  
quem  padece, ou se p red isp õ e  a so ­
frer, d e  d ia b e tes, h ipertensão , 
doenças coronárias, câncer do ú- 
tero, afecções da  vesícu la , ou a r­
tr ite  em  certos quadros.


